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Rio de Janeiro , 14 de Março de 19 85, 

limo. Sr. 

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro 

Saudações atenciosas: 

Com a presente, temos a satisfaçao de encaminhar a V.Sa. para 

fins de CENSURA, tres copias da peça 

 S .VESIIDQ.. .DE.. HQXYà ü  

Origina 1 de ....Rí!lSOíf...8PmGM5.    

Tradução de  XXXXXXXXXXJk  

Próxima apresentação de .jQRUI^..amiRAli..ESPELHQ..B..MÍSCARA  

Teatro   Cidade m.SX9..MêXJB!Sl. 

Estado ...J»  

A estreia esta prevista para 2y.m.MA&G9.'M..1985.+  

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração. 
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Programa dá estreia de Vestido de Noiva, apresentada no 
Teatro Municipal cio Rio de Janeiro, cm 28 de dezembro de 1943. 

Os Comediantes 

APRESENTAM 

Vestido de Noiva 

tragédia de 
NELSON RODRIGUES 

Mise-en-scène e direção: Z. Ziembinski 
Arquitetura wênica e figurinos: Santa Rosa 

Modelo do vr-tido de noiva: Sra. Inga Vargas 
AlaÍdb   Llna Grey (Evangelina GúihXè) 
Mme. Clessi   Àuristela Araújo 
Pedro, o namorado, homem de 

capa e limpador i  Carlos Perry ■ \ 
LÚCIA    Slela Perry 
PaT de AlaÍdb  ,. Otávio Graça Melo 
Mãe de Alaíde ; . Maria B. Leite 
Mãe do__namorado ......... 
D. LàürÃ 77   i. 

Luíza B. Leite Sans 
     Lcontina Kneese 

Armando Couto 
. , Álvaro Alberto 

4 RÇPÓRTERES   Br„to 

3 MULHERES 

E MULHBR DO 

Pedreira 
Carlos Melo 
Virgínia de Souza Neto 
'Maria Sarli 
‘PZdchveiss 
Stela Graça Melo . 

Homens tnatuais 

Mulher inatual 
telefone   

. Isaac Paschoal 
  Armando Couto 

Brutus Pedreira 

v Álvaro Alberto 
Médicos   , Darcy d->s Reis 

Luiz Pau :> 
Brutus Pedreira Médico de serviço e speaker . 

Rapaz do capé  •  Nelio Braga 
> JORNALEHIOS     Meninos da Casa do Pequeno 

Jomalciro 

PERSONAGENS 

Alaíde 

VÚCIA 

’ . Pedro 

' MadaME CLE5SI (cocotô de 1905) 

Mulher de véu 

Primeiro Repórter (Pimenta) 

Secundo Repórter 

Terceiro Repórter 

Quarto Repórter 

Homem Inàtual 

Mulher Inàtual 

Segundo IIomem Inatual 

O Limpador (cara de Pedro) 

Homem de Capa (cara de Pedro) 

Namorado e" assassino de Clessi (cara dé Pedro), 

Leitora' do “DiãRio da,Noite" 

Gastão (pai- de Alaíde e de Lúcia) . 

D, Lígia (mâe dé Alaíde e de Lúcia) , : í 

D. Laura (sogra de Alaíde e de Lúcia) ^ 

Primeiro Médícõ 

Segundo Médico 

Terceiro Médico 

Quarto Médico 
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Mulher da “paciência" (lupanaQ 

Dançarina (lupanar) 

Terceira Mulher (lupanar) 

Quatro Pequenos Jornaleiros. 

•'>fXiiiw(nri)lTri 
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(Cenário — dividido em 3 planos: l.° plano: alucinação; 2.° plano! 
memória; 3.° plano: realidade. Quatro arcos no piano da 
metr.ória; duas escadas laterais. Trevas.) 

MicrofoNB — Buzina de automóvel. Rumor de derrapagem vio- 
lenta. Som de vidraças partidas. Silêncio. Assistência. Silêncio. 

Voz DB Alaíde (microfone) — Clessi... Ciessi... 

(Luz em resistência no,plano da alucinação. 3 mesas, 3 mu- 
lheres escandalosamente pintadas, com vestidos berrantes e 
compridos. Decotes. Duas delas dançam ao som de uma vi- 
trola invisível, dando uma vaga sugestão lésbica, Alaíde, uma 
jovem senhora, vestida com sobriedade e bom gosto, 
aparece no centro da cena. Vestido cinzento e uma bolsa 
vermelha.) - 

Alaíde (nervosa) — Quero falar com Madame Clessi! Ela está? 

(Fala à l.a mulher que, numa das três mesas, faz "paciência 
A mulher não responde.) 

Alaíde (com angústia) — Madame Clessi está — pode-me dizer? 

Alaíde (com ar ingênuo) — Não respondei (com doçura) NSo 
quer responder? 

(Silêncio da outra.) 

Alaíde (hesitante) — Então perguntarei (pausa) àquela ali. 

(Corre para cs mulheres que dançam.) 
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ALAÍpp — rWulpo. Nfml.Tino CIcttí, JTIn oatí? 

(2.a mulher também não responde.) 

Alvíde (sempre doce) — Ah! também não responde? 

. (Hesita. Olha para cada uma das mulheres. Passa um homem 
empregado da casa, camisa de malandro. Carrega uma vas 
soura de borracha e um pano de chão. O mesmo cavalheiro 
aparece em toda a peça, com roupas e personalidades dife- 
rentes. Alaíds corre para ele.) ‘ 

Alaíde (amável) — PodÍ3-me dizer se madame... ’ 

(O homem apressa o passo e desaparece.) 

alaíde (num desapontamento infantil) ~ Fugiu de mim! (no meio 

dafen.a' dmS‘ndo-se a todas, meio agressiva) Eu não quero 
nada demais. Só saber se Madame Clessi está! 

» ^ 3,0 mul!ier deixa de dançar e vai mudar o disco da vitrola, 
az toda a mímica de quem escolhe um disco, que ninguém 

ve, cotoca-o na vitrola também invisível. Um samba coinci- 
dindo com este último movimento. A 2° mulher aproxima-se 
lenta, de Alaíde.) 

1. » Mulher (misteriosa) — Madame Clessi? 
Alaíde (numa alegria evidente) - Oh! Graças a Deus! Madame 

Clessi, sim, 
2. a Mulher (voz máscula) — Uma que morreu? 

Alaíde (espantada, olhando para todas) — Morreu? 

2. “ Mulher {para as outras) — Não morreu? 

!'* ÍHES <a ** *>» "paciência”)- Morreu. Assassinada. 
3. Mulher (com voz lenta c velada) — Madame Clessi morreu! 

(brusca e violenta) Agora, saia! 

~ É memira‘ Madame Clessi «50 morreu, 

Trauma- f Tm-J QUC é qUC £Sta'° me olhando? (noutro tom) Nao adianta, porque cu não acredito!... 

2A Mulher — Morreu, sim. Foi enterrada de branco. Eu vi. 

Alaíde — Mas eia não podia ser enterrada- de branco! Não pode 
ser» 

no 

TN.OPR p. > 
j.» Mulher — Estava bonita. Parecia uma noiva. 

Alaíde (excitada) — Noiva? (com exaltação) Noiva — ela? (tem 

Z T Recortado, hh'(,k0> Madan,e ClKsi' noivai 

Z^ZVT0,ma-sem •**» Pa"“«« 

ZZla C0r,°ia- IlUm<na-‘e 0 p!an° ia "dlidade. Quatro lones, em cena, /alanio ao mesmo tempo. Excitação) 

Pimenta — £ 0 Diário? 

Redator — é. 

IÍMENTA — Aqui é o Pimenta. . 

carioca-Repórter — £ A Noite? 

■,MENIA - Um a“,om4''0' acaba de pejar uma mulher. ' 
Reoaior D’A Noite — o que i que há? 

Pimenta --Aqui na Glória, perto do relójio 

Carioca-Repórter _ Urna seuhora foi atropeiada. 

Redator do DiArio _ Na Glória, perto do relógio? 

Redator D’A Noite — Onde? 

Carioca-Repórter —- Na Glória. 
Pimenta — A Assistência já levou 

Mai! 00 rc,ÓSÍ0- na 
Redator D’A Noite — Relógio. 

Pimenta — O chofer fugiu. 

Redator de DiXrio — O.K. 

Carioca-Repórter — o chofer meteu o pé. 

Pimenta — Bonita, bem vestida 

Redator D’a Noite — Morreu? 

Carioca-Repórter Ainda não. Mas vai. 

(Trevas. Ilumina-se o plano da alucinação.) 

AlAu hStil.fe? mM“> «W-aR«- 

"ZoAtZetm‘m^ ^ ^ ^ 

fr 
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Mulher — Sei lá! (noutro tom) Vem aos sábados. 

Alaíde (aterrorizada) — Tem o rosto do meu marido, (recua, 

„ puxando a outra) A mesma caral 

■3.* Mulher — Você é casada? 

Alaíde (fica em suspenso) — Não sei. (em dúvida) Me esqueci 
de tudo. Não tenho memória — sou uma mulher sem memó- 
ria. (impressionada) Mas todo o mundo tem um passado; eu 
também devo ter — ora essal 0^~, 

Mulher (em voz baixa) — Você o que é, é louca. 

Alaíde (impressionada). — Sou louca? (com doçura) Que feli- 
cidade! 

^.a Mulher (aproximando-se) —• O que é que vocês estão con- 
versando ai? 

Mulher (para Alaíde) — Isso é aliança? 

Alaíde (mostrando o dedo)  É. 

■3k Mulher (olnando) — Aliança de casamento. * 

3-a Mulker — A da minha irmã é mais fmaPj 
Mul»er (céptica) — Grossa ou fina, tanto faz. (dá passos 
de dança) 

Alaíde (excitada) —- Oh! meu Deus! Madame Clessil Madame 
Clessi! Madame Clessil 

(O homem solitário aproxima-se. Alaíde afasta-se coma 3a 

mulher.) 

AL%~zraí! Digam que eu nã°sou daquii °£pressa! 

Mulher (fala dançando samba) — Eu dizer o que, minha 
filha! n ’ * 

O Homem — É nova aqui? 

Alaíde (modificando a atitude inteiramente) — Não, não sou 
nova. Não tinha me visto ainda? 

O Homem (sério) — Não. 

Alaíde (excitada, mas amável) — Pois ndmlra. Estou aqui — 

deixe ver. Faz uns três meses... 

O Homem — Agora me lembro perfeitamente. 

112 

- li-tutitiftiMa ~m i 

Alaíde (sardânica) — Lembra-se de mim? 

O Homem — Me lembro, sim. 

Alaíde (cortante) — Bufão! 

O Homem (espantado) — O quê? 

2»a Mulher (apaziguadora) — Desculpe, doutor. Ela é louca. 
(para Alaíde) Madame não gosta disso! 

O Homem — Por que 6 que põem uma louca aqui? 

Alaíde (excitada) — Bufão, sim. (desafiadora) Diga se já me viu 
alguma vez? Diga, se tem coragem! 

O Homem (formalizado) — Vou-me queixar à Madame. Não 
está direito! 

2.a Mulher (para. Alaíde, repreensiva) — Viu? Estou dizenou! 

Alaíde — Diga! Já me viu? Eu devia esbofeteá-lo,.. 

O Homem (oferecendo a face) — Quero ver. 

Alaíde (numa transição inesperada) — .. .mas não quero, (passa 
da violência para a doçura) Estou sorrindo — viu? Aquilo 
não foi nada! (sorri docemente). 

O Homem — Vamos sentar ali? 

Alaíde (sorrindo sempre) — Estou sorrindo, sem vontade. Ne- 
nhuma. Vou com você — nem sei por quê. Sou assim, (doce) 
Vamos, meu amor? 

O Homem (desconfiado) — Por que é que você está vestida dife- 
rente das outras? (as outras estão vestidas de cetim vermelho, 
amarelo e cor-de-rosa) 

Alaíde (doce) — Viu como eu disse — “meu amor”! Eu direi 
outras vezes “meu amor” — e coisas piores! Madame 
Clessi está demorando! (noutro tom) Mas eia morreu mesmo? 

O Homem (numa gargalhada) — Madame Clessi morreu — gorda 
e velha. 

Alaíde (num transporte) — Mentira! (agressiva) Gorda e velha 
o quêl Madame Clessi era linda, (sonhadora) Linda! 

O Homem (continuando a gargalhada c sentando-se no chão)   
Tinha varizes! Andava gemendo e arrastando os chinelos! 

Alaíde (obstinada) — Mulher gorda, velha, cheia de varizes, não 
e amada! E cia foi tão amada! (feroz) Seu mentiroso! (Alaíde 

Tf|oPH.PTÊÍík^L 
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tsboieieia o homem, que corta bruscamente a gargalhada). (A 
3.a mulher vem, em passo de samba, e acaricia a cabeça do 
homem). 

1* Muli,er ~ Elc disse a verdade. Madame tinha varizes. 
Alaíde (sonhadora) — Depois de morta foi vestida de noiva! 

l.a Mulher — Bobagem ser enterrada com vestido de noiva! 

Alaíde (angustiada) — Madame Clessi! Madame Clessi! 
O Homem (levantando-se, grave) — Agora vou-me embora. Fui 

csbofeíeado e á o bastante. 
Alaíde (com uma amabilidade nervosa) — Ah! Já vai? Quer o 

-úmero do meu telefone? 
I 0 H?MEM dar ^nçâo) - Nunca fui tão feliz! Levei uma 

dão licença 030 reaS'' {cumprimentando exageradamente) Me 

^u" a‘ráS del€) ~ Nã° Vá assim! Fi^ue um 

* O IÍomem — Adeus, madame. (saí) 

(A 3.° mulher dança com uma sensualidade ostensiva. Passa 
o empregado, de volta, com a vassoura, o pano de chão e o 
balde.) 

Alaíde (saturada) — Ah! meu Deus! Esse também! 

l.a Mulher — Quem? 

Alaíde — Aquele. Tem a cara do meu noivo. Os olhos, o nariz 
do meu noivo — estão-me perseguindo. Todo o mundo tem 
a cara dele. 

(2 mesas e 3 mulheres desaparecem. Duas mulheres levam 
cadeiras. As duas mesas sâo puxadas para cima. Surge na 

escada uma mulher. Espartilhada, chapéu de plumas. Uma 
elegancia antiquada de 1905. Bela figura. Luz sobre ela.) 

Alaíde (num sopro de admiração)   Oh! 

Madame Clessi — Quer faiar comigo? 
ALAfDE (aproximando-se. fascinada) — Quero, sim. Queria .. • 

£»o?aLZSSl'~T/V°U b°Ur Um diSCO> Pam a invisível vitrola, com Alaíae aü ~.) 

Alaíde — a senhora não morreu? 

114 

nr>1ii~^-~nnriTnryiV>nlil'i ra ir.lu ui U 

M,Db». Í2Tsmba-Esse aqui ”50 é «*• 
*• 

(Samba surdinando.) 

“"° CS10U *“*■ ^ «■* de varizes . de 

Alaíde — Li o seu diário. 

^ Duvida! Onde? 
sta' Q-» agora mesmo, se 

T\o!íZZ ES/'S* C°m° é q“- come5a- (Clessi laia 

"ontem, fui "ZplubTpIbhm™™Ij)■ fS?'*.’’a“sa> 
começa. ras • • • (feliz) 2 assim que 

TZZZllZZ~Jssím raes™-Ê- 
íeve -gemí Eu™ .* ££T “* 

coisas.LESS*(à - Mas não ( sí aquilo. Tem ou.ra, 

Fiquei,... 
coisa _ não S Por “ T ^ é q“ Ê ™a 

Madame Clessi o! ? é e“ csto“ aqui? 
Auínp , É a mirn ^ue você pergunta? 

vida', que 'mftzlÍf ã~ui ^uand^f ^ C°ÍSa’ 03 minha 

pela primeira vez? pausai Estou-me 

IZ °ZZT mUrÍOr C°m «Mb . COPO. 

M ««.uaír1' bc.c.em! Tem a mesma cara do meu noivol 
meu nome! ~ ° ° h0meml S»c vocé soube do 

Mk<<‘°ZylZZL^ZU‘r° ‘°m> ““•«» olbando. 
0 sen.e se Ld„7 No du mT*™ «“ “ luando ou. íNo dia mesmo, entre papai e mamãe. 
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Deixe eu ine recordar coino íoi... Já sei! Papul estava 
dizendo: "O negócio acabava...” 

* 

(Escurece o plano da alucinação. Luz no plano da memória. 
Aparecem pai e mãe de Alaíde.) 

Pai (continuando a frase) — ...numa orgia louca.” 

Mãe — E tudo isso aqui? 

Pai — Aqui, então?! 

MÃB   Alaíde e Lúcia morando em casa de Madame Clessi. 
Com certeza, é no quarto de Alaíde que ela dormia. O me- 
lhor da casa! 

Pai — Deixa a mulher! Já morreu! 

Mãe — Assassinada. O jornal não deu? 
Paí — Deu. Eu ainda não sonhava conhecer você. Foi um crine 

muito falado. Saiu fotografia. 

MÃE — No sótão tem retratos dela, uma mala cheia de roupas. 
,Vou mandar botar fogo em tudo. 

Pai — Manda. 

(Apaga-se o plano da memória. Luz no plano da alucinação.) 

Alaíde (preocupada) — Mamãe falou em Lúcia. Mas quem é 
Lúcia? Não sei. Não me lembro. 

Madame Clessi — Então vocês foram morar lá? (nostálgica) A 
casa deve estar muito velha. 

Alaíde — Estava, mas Pedro... (excitada) Agora me lembrei: 
Pedro, é meu marido! Sou casada, (noutro tom) Mas essa 
Lúcia, meu Deus! (noutro tom) Eu acho que estou ameaçada 
de morte! (assustada) Ele vem para cá (refere-se ao homem 
solitário que se aproxima). 

Clessi — Deixa. 

Alaíde (animada) — Pedro mandou reformar tudo, pintar. Ficou 
nova, a casa. (noutro tom) Ah! eu corri ao sótão, antes que 
mamãe mandasse queimar tudo! 

Clessi — Então? 

Ala|de —- Lá vi a mala — com as roupas, as ligas, o espartilho 
cor-de-rosa. E encontrei o diário, (arrebatada) Tão lindo, 
ele! 
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Clessi (forte) — Quer ser como eu, quer? , 

Alaíde (veemente) — Quero, sim. Quero. 

Clessi (exaltada, gritando) — Ter a fama que eu tive. A vida. 
O dinheiro. E morrer assassinada? 

Alaíde (abstrata) — Fui à Biblioteca ler todos os jornais do 
tempo. Li tudo! 

Clessi (transportada) — Botaram cada anúncio sobre o crime! 
Houve um repórter que escreveu uma coisa muito bonita! 

Alaíde (alheando-se bruscamente) — Espera, estou-me lembrando 
de uma coisa. Espera. Deixa eu ver! Mamãe dizendo a papai. 

(Apaga-se o plano da alucinação. Luz no plano da memória. 
Pai e mãe.) 

Mãe — Cruz ! Até pensei ter visto um vulto — ando tão nervosa. 
Também esses corredores! A alma de madame Clessi pode 
andar por aí... e... 

Pai — Perca essa mania de alma! A mulher está morta, enterrada! 

Mãe — Pois é... 

(A paga-se o plano da memória. Luz no plano da alucinação.) 

Madame Clessi — Mas o que foi? 

Alaíde — Nada. Coisa sem importância que eu me lembrei, (forte) 
Quero ser como a senhora. Usar espartilho, (doce) Acho es- 
partilho elegante! 

Clessi — Mas seu marido, seu pai, sua mãe e... Lúcia? 

Homem (para Alaíde) — Assassinai 

(Apaga-se o plano da alucinação. Luz no plano da realidade. 
Sala de operação.) 

1. ° Médico — Pulso? 

2.o Médico — 160. 

!.° Médico — Rugina. 

2. ° Médico — Como está isso! 

l.° Médico — Tenta-se uma osteossíntese! 

3. ' Médico — Olha- aqui. 

I> Médico — Fios de bronze. 
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l.° Médico — O osso! 

3.° Médico — Agora é ir até o fim. 

l.° Médico — Sc não der certo, faz-se a amputação. 

(Rumor de ferros cirúrgicos) 

l.° Médico — Depressa! 

(Apaga-se a sala de operação. Luz no plano da alucinação.) 

Homem (para Alaíde, sinistro) — Assassina! 

Clessi (espantada) — O quê? 

Homem (indicando) — Ela! Assassina! 

Clessi (para Alaíde) — Você? 

Alaíde (nervosíssima) — Não me pergunte nada. Não sei. Não 
me lembro, (num lamento) Se, ao menos, soubesse quem é 

1 Lúcia! 

Homem (angustiado) — Não tem ninguém aqui7 Quero chope! 

Alaíde (em pânico) — Eie quer-me prender! Não deixe! 

Clessi (assombrada) — Você. . . Matou? Você? 

Alaíde (desesperada) — Matei, sim. Matei, pronto! 

Homem (queixoso) — Meu Deus! Não tem ninguém para me 
servir, (com angústia) Ninguém! (olha para Alaíde) Assassinai 

Alaíde (patética) — Matei. Matei meu noivo. 

Homem — Ela disse — “matei meu noivo”. Foi. Eu assisti, 

Alaíde — Não assistiu nada! Não tinha ninguém. Lá não tinha 
ninguém! E não foi meu noivo. Foi meu marido! 

Clessi (frívola) —< Marido ou noivo, tanto faz. 

Alaíde (histérica, para o homem) — Agora me leve, me prenda 
— sou uma assassina. 

Homem — Não prendo. Não tenho nada com isso! (angustiado) 
Não há ninguém para me servir? (melancólico) Ninguém! 

Clessi — Q senhor tem a cara do marido de Alaíde? 

Alaíde — Tem, sim. E!c vai dizer que não, mas tem. 

Homem (grave) ■— Tenho ,.. 
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cadeira.) 

Quando quiser carregar o corpo, eu ajudo, (sai) 

Alaíde — Ele está ali. Ali. 

Clessi (admirada) — Ele quem? 

Alaíde (baixo) — Meu marido. 

Clessi — Vivo? 

Alaíde — Morto. 

(Alaíde guia Clessi. Aponta para um invisível cadáver.) 

Alaíde — Viu? 

Clessi — Estou vendo. Mas você? .. 

Alaíde — Eu. Olha os pés. Assim -r- tortos, (faz a mímica cor- 
respondente) 

(Buzina. Rumor de derrapagem. Ambulância. Alaíde e Clessi 
imóveis.) 

Clessi — Mas por que fez isso? 

Alaíde (excitada) — Eie cra bom, muito bom. Bom a toda hora 
e em toda parte. Eu tinha nojo de sua bondade (pensa, con- 
firma) Não sei, tinha nojo. Estou-me lembrando de tudo, 
direitinho, como foi.- Naquele dia eu disse: “Eu queria ser 
Madame Clessi, Pedro. Que tal?" 

(Apaga-se o plano da alucinação. Luz no plano da memória.) 

Pedro — Você continua com essa brincadeira? 

Alaíde — Brincadeira o quê? Sério! 

Pedro — Não me aborreça, Alaíde! 

Alaíde — O que é que você fazia? 

Pedro — Não sei. (rápido) Matava você. 

Alaíde (céptica) — Duvido. Nunca você teria essa coragem! 

Pedro (olhando-a) — E, Não teria. 

Alaíde — Não disse? Mas sc eu fugisse, se me transfo nasse 
numa Madame Clessi? 

Pedro — Sei lá, Alaíde! Sei lá! 
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Alaípr - • Ahl ft n.tjim tjuo você tospomJo7 Pois flquo 
sabendo... 

Pedro — O quê?... 

Alaíde (maliciosa) — Não digo! (cantarola "Danúbio Azul") 

Pedro (gritando) — Agora diga. Diga. 

Alaíde' (maliciosa) — Digo o quê! 

Pedro — Então não falasse! 

(Trevas. Luz no plano da alucinação, onde já está Alaíde.) 

Alaíde /num tom sinistro e inesperado) — Tem alguém querendo 
rae matar. 

Clessi — Isso já sei. O que eu quero saber é como você matou 
Peuro. Como foi? 

Alaíde — Interessante. Estou-me lembrando de uma mulher, mas 
não consigo ver o rosto. Tem um véu. Se eu a reconhecesse!. 

Clessi Deixa a mulher de véu. Como foi que” você matou? 

Alaíde (atormentada) — Estou sentindo ura cheiro de flores, de 
muitas flores. Estou até enjoada, (noutro tom) Como eu ma- 
tei? Nein sei direito. Estou com a cabeça tão embaralhada! 

Começo a me lembrar. Só esqueci o motivo. Naquele dia 
eu estava doida. (trevas) 

\ 02 de Alaíde (das trevas) — Doida de ódio. Talvez por causa 
da mulher do véu. Ainda não sei quem ela é, mas hei de 
me lembrar. Pedro estava lendo um livro. 

(Luz no plano da memória. Pedro lê um livro.) 

Alaíde (provccadora) — Você não acaba com esse livro? 

Pedro — Mas, minha filha, comecei agora! 

Alaíde (com irritação) — Por causa dos seus livros você até es- 
quece que eu existo! 

Pedro (conciliatório) — Não seja boba! (levanta-se, quer abraçar 
a mulher) 

Alaíde (repelindo-o) — Fique nuietol Não, não, já dissel 

(Pedro insiste.) 

Alaíde (sentida) — Não quero! Vá ler seu livro, vá! 
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Pedro (brincando) — Não vou! 

Voz de Clessi (microfone) — Quem é essa mulher de véu? 

Pedro — Não seja assim, Alaíde! 

Alaíde (veemente) — Não seja assim o quê! Você nem me liga 
e agora está com esses fingimentos! 

Pedro (afetuoso) — Deixe de ser criança! Venha cá! Um beiji- 
nho só! J 

Alaíde (intransigente) - Não, não vou, não! Desista, (ameaça- 
dora) Pedro! (repele-o) Também vou ler! 

Pedro — O quê? 

Alaíde (enigmática) — Você nem faz idéia! Um diário! 0 diário 
de uma grande mulher! 

(Trevas.) 

Alaíde (nas trevas, ao microfone) — Ele não sabia por que eu 
estava mudada. Tão mudada. Como podia saber que era um 
fantasma — o fantasma de Madame Clessi — que me enlou- 
quecia? 

Voz de Clessi (microfone) — Só o meu fantasma, não. E os 

outros dois fantasmas? A mulher de véu e Lúcia? 
Voz de Alaíde — Depois, eu vejo isso. (noutro tom) Sc cie 

soubesse que ia morrer!... 

(Luz no plano da memória. Pedro lê.) 

Alaíde (provocam) - Pedro, (diz o nome ie maneiro contorne 

deslocando as sílabas. PE-DRO; silêncio de Pedro) m está 
3ssun, hem! 

Pldro (sem se voltar) - Quem manda você fazer o que tez? 

Alaíde —- Eu não fiz nada! 

Pedro — Me repeliu! 

AU*m _'-RcpSh’ sim• Eu "5o 6'Ato de voei! Deixei de gostar M mano tempo! Desde o dia de nosso casamento... 
r«lOrq (levanta-se e aproxima-se) — Bobinha! 

Alaíde — Sério! 

(Os dois se olham.) 

Mj ' 
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AlaIdis (ficando de costas) — Cioslo de uutro. 

Pedro (apreensivo) — Àlaíde! Olhe o que eu lhe disse! 

Alaíde (acintosa) — Gosto, sim. Gosto de outro. Que é que está 
rae olhando? 

Pedro (com certa ameaça) — Não continue, Alaíde! 

Alaíde — No mínimo, você está pensando: “Se ela gostasse de 
outro, não diria.” Acertei? 

Pedro — Você é completamente doida! 

Alaíde — Por que é que você não se ofende com as coisas que 
estou dizendo? 

Pedro — Vou ligar ao que você diz? 

Alaíde (irônica) — Ah! Não! (exaltada) Você faz mal em dizer 
que não mataria nunca a sua mulher!... Um marido que dá 
garantias de vida está liquidado. 

Pedro (irritado) — Não provoque, Alaíde! 

iAlaíde (exaltada) — Vou abandonar você, fugir daqui! Quero 
ser livre, meu filho! Livre! Tão bom! 

Pedro (impulsivo, pesa-lhe o braço, torce-lhe o pulso. Terrível) 
— Não disse para não me provocar — não disse? 

Alaíde (desesperada) — Ai — ai! Eu estava brincando, Pedro. 
Ai! Ai! 

Pedro (sinistro) — Nunca mais na sua vida brinque assim —- 
nunca mais! Ouviu? 

Alaíde (louca de dor) — Pelo amor de Deus, Pedro — ai. Não, 
Pedro! Juro... 

(Pedro larga. Alaíde esconde o braço machucado nas costas.) 

Alaíde (ofegando) — Você me machucou. Eu estava brincando 
só... 

(Pedro vira-lhe as costas. Acende, com a mão trêmula, um 
cigarro. Volta-se para Alaíde.) 

Alaíde (deixando cair a pulseira)y— Pedro, minha pulseira caiu. 
Quer apanhar para mim? Quer? 

i (Pedro vai apanhar. Abaixa-se. Rápida e diabólica, Alaíde 
apanha um ferro, invisível, ou coisa que o valha, e, possessa, 
entra a dar golpes. Pedro cai em câmara lerda.) (Trevas.) 
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Voz de Alaíde (microfone) — Eu ba ti aqui detrás, acho que 
na base do crânio. Ele deu arrancos antes de morrer, como 
um cachorro atropelado. 

Voz de Clessi (microfone) — Mas coroo foi que você arranjou 
o ferro? 

Voz de Alaíde (microfone) — Sei lá! Apareceu! (noutro tom) 
Às vezes penso que ele pode estar vivo! Não sei de nada, 
meu Deus! Nunca pensei que fosse tão fácil matar um ma- 
rido. 

(Luz nb plano da alucinação. Alaíde e Clessi sentadas no 
chão e no lugar em que, supostamente, está o cadáver invi- 
sível. As duas olham.) 

Clessi — Vamos carregar o homem? 

Clessi (acariciando o morto presumivelmente na cabeça) Coi- 
tado! 

Alaíde — Um morto é bom, porque a gente deixa num lugar e 
quando volta ele está na mesma posição. 

Clessi — Você está mesmo sentindo um cheiro de flores? 

Alaíde (agitada) — Vamos carregar? (noutro tom) Mas para 
onde, meu Deus! Não tem lugar! 

Clessi — A gente esconde debaixo da cama. 

Alaíde (desesperada) — Mas ele não pode ficar lá a vida inteira. 
O empregado — quando for arrumar o quarto — descobre. 

Clessi — Aqui é pior. Pode vir a polícia. 

Alaíde (agoniada) — Vamos logo, então?! 
Clessi (explicando) — Olha, eu puxo por um braço e você por 

outro. 

Alaíde Arrastando o corpo, faz-se menos força. 

(Cada um puxa pelo braço de um invisível cadáver, arras- 
tando-o. Realizam o respectivo esforço. Arquejam.) 

Alaíde (ofegando) — Isso como pesa! (as duas detêm-se. Fazem 
como se, cuidadosamente, estendessem o corpo da vítima no 
chão. Clessi passa por cima do cadáver.) 

Clessi (sentando-se no chão) — Você agora não está com pena 
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Alaíuu (excitada) — Pena, eu? Pena ncnliuuml Sô ódio! (noutro 
tom) Meu Deus, o que é. que ele fez? (confusa e angustiada) 
O que foi? 

v- Clessi — Eu não sei, minha filha. 

Alaíde (angustiada) — Não consigo me lembrar. Mas fez alguma 
coisa, sim. No mínimo, a mulher de véu está metida nisso!,,. 

Clessi — E Lúcia também. 

(Entra o homem de capa e guarda-chuva. Aproxima-se. As 
duas olham, sem dizer palavra.) 

omem (perto de Alaíde) — Assas.,na! 

(Imobilizam-se, emudecem os personagens. Rumor de derra- 
pagem; grito. Ambulância.) 

Alaíde — Que é que está me olhando? Nunca me viu? (noutro 
tom) Prenda — ande, está com medo? (para Clessi) Você 
ouviu um grito? Vamos para a polícia? 

•Homem — Assassinai 

(Trevas. Luz no plano da memória. Quatro jornaleiros, um 
em cada arco.) 

1.0 Pequen’o Jornaleiro — Olha. A Noite! O Diário! A mu- 
lher que matou o marido! 

2. ° Pequeno Jornaleiro — Vai querer? A Noite! O Diário! 
Tragédia cm Copacabanal 

3. ° Pequeno Jornaleiro — A NoiteI Diário! Morreu o coisa! 

ji 4.° Pequeno Jornaleiro — Diário! Violento artigol Já leu aí? 

Pequeno Jornaleiro — Olha a mulher que engoliu um tijolo! 
Q Diário! 

(Os quatro jornaleiros repetem, ao mesmo tempo, os pregões 
acima. Trevas. Luz no plano da alucinação.) 

Alaíde (angustiada) — Papai e mamãe, todo o mundo vai ler 
nos jornais. Vão pôr o meu retrato! 

matou seu marido? 

cra muito ruim!' O doutor não imaginai 

Homem — Por que você 

Clessi (intervindo) £Peíc 

Nobre! 

Clessi — Boba! Você estragou tudol 

nE
ml7o,MM "Í0 lOTbra POr - "to me 

Homem — Eu sei. 

Alaíde — Então diga. 

Homem — Há mulher no meio. (confidencia!) Uma mulher de 
véu. Tem um véu tapando o rosto. Percebeu? 

r\LMDE (surpresa} Uma mulher de véu? (animada) Mas o se- 
então deve saber quem é ela. Tem que saber! Digal 

°Tr Na0 dlf; (wnprimenta) Com licença. Adeus! (antes de desaparecer) Lembre-se de seu casamento! (Sai) (Trevat 
Luz no plano da realidade. Redação e casa.) 

Mulher (gritando) — Quem fala? 

Redator do Diário (comendo sanduíche) — O Diário 

Mulher (esganiçada) — Aqui é uma leitora. 

Redator do Diário — Muito bem. 

MUtd=sas7 horrívelf ■» ««"1 Vi um 

Redator do DiXrio - Uma mulher atropelada. 

Mulher _ A culpa toda foi do chofer. Eles passam por anui 
o senhor nao imaginai Então, quem tem criançal.. ’ ' 

Redator do Diário — Claro! 

3 m-Ulher VÍU’ já Cra tards! 0 DiXri° P°dia botar uma reclamaçao contra o abuso dos automóveis! 

Redator do Diário - Vamos., sim! (desliga) 

Mulher (continuando) — Obrigada, ouviu? 

molu2rLMaT ^ alucina*ão' A Me e Clessi no mes- 
‘ o mJ.ro 1 n° Cha°‘ deitado’ realmente um homem — 

‘ de sempre. Roupa diferente.) 

AU,°Lembr^°f ~ °“e é que ,em casamento? Ele disse- Lembre-se de seu casamento." * 
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(S°m '/'7 tr.,Ur Faz Um xruu 
como que apanhando a cauda do invisível vestido de noiva 

Faz que se ajeita.) 
v . .--.íjp***- 

Clessi — Bonito vestido! Quem foi que teve a idéia? 

Aiaíde (transportada) ~ Eu vi num filme. A grinalda é que é 

diferente. Mas o resto é igualzinho à fita. 

(Aiaíde passa ao plano da memória que se ilumina.) 

Pedro (levantando-se naturalmente e passando também ao plano 
da memória) (puxa o relógio) — Está quase na hora. Temos 
que andar depressa; depois do nosso, tem outro casamento 

| Alaíde - Quer dizer que o outro casamento vai aproveitar a 

nossa ornamentação? 

Pedro Deixa. Não tem importância. 

Alaíde — Ah! Pedro! 

Pedro — Que foi? 

' Alaíde (numa atitude inesperada) - Me esqueci que faz mal o 
noivo ver a no.va antes. Não é bom! (vira as costas) 

Pedro — Isso é criancice! Agora não adianta! Já vil 

Alaíde (suplicante) — Vá, Pedro, vá! 

O bouquet, mamãe? 

(Entra a mãe de Alaíde) 

Alaíde (com um ar de sonâmbula.) 

Clessi Sua mãe não pode ser. 

i _ (A mãe volta em marcha-à-ré.) 

01L.EZÍI — Ela só «pareceu depois! Vocí sozinha no quarto sem 

Vorf tn - Uma n°’Va Semprc Sente P«to. O quê? 

Sufm
p

5:f
e

Lrb”r
tar'raos ,á devia - *** - « 

oZhl Nm-L?°Ue ln «““> <‘<oca » toileíte. 
° P ^ ™ram, com roupa * passeio.) 

Pai — Tudo pronto? 

I2â 

ALApapai?- QUaSC' V5° '°ar mesm° « A^-Marta de Gounod. 
Pai Vão. Já falei na igreja. ' 

Mãe — Está aí D. Laura. ' ' ’ 
Alaíde (virando-se) — Ah! D. Laura. ' 
D. Laura —. Como vai? 

(Beijam-se.) 

Alaíde (faceira, expondo-se) — Quc ta] ’ 

D. U„„ _ Lihda amorI 
Quc * «■> -o,a Muito fcia/ 

Alaíde — Olha, papai. Desculpe, D. Laura. 

D. Laura — Ora, minha filha. 

Alaíde (para o pai)   n» 4 

* Schuhert. Faço questão. 
rM — Já sei. 

D' ‘CTa? ***** ™ da qualquer uma { mait0 

- ~ 
■<0-0. Presumivelmente. „o ” ‘ J *”"«<. 

D. Laura - Desculpe. Eu não ,inha visl0 VM. 

ff-mue poro resposta que ninguém ouve.) 

■ '-'«A frir»*; _ Quand() é o scu? 

r/W para 0f,,ra wparte.; 

m°Ça. tão cheia^ dT ° ^ ES‘á 3Í’ n5° acrediío! Tão 

PA‘ - Então vamos, 

'■^o7aV:iTdzr'qucr e°r° • **»* . 
Laura — Cuidado com a caudal 

^ ttatn^ttAhu^ 
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ALaIde (num último olhar) ■— Nau fuku mais nada? 

Mãe (olhando também) — Nada. Acho que não. j 

Pas (impaciente) — Já é tarde. Vamos descer. 

(Marcha Nupcial. Trevas.) 

FIM DO PRIMEIRO ATO 
i 
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(Inicia-se o segundo ato. Trevas. Voz de Alaíde e Clessi ao 
microfone.) 

Clessi — ê impossível que não tenha havido mais coisas. 

Alaíde (impaciente com a própria memória) ■— Mas não me 
lembro, Clessi. Estou com a memória tão ruim!... 

Clessi — Olha, Alaíde. Antes de sua mãe entrar, quando você 
pediu o bouquei, tinha alguém lá? Sem ser Pedro? 

Alaíde (desorientada) — Antes de mamãe entrar? 

Clessi — Sim. Tinha que ter mais alguém. Já disse — uma 
noiva nunca fica tão abandonada na hora de vestir! 

Alaíde (como que fazendo um esforço de memória) —. Antes de 
mamãe entrar. . , Só pensando. Deixa eu ver. .. 

(Luz no plano da memória. Alaíde, vestida realmente de 
noiva, está sentada numa banqueta. Agora o espelho imagi- 
nário se transformou num espelho verdadeiro, grande, quase 
do tamanho de uma pessoa. A grinalda não está posta ainda, 
Alaíde sozinha.) 

v.Lessi (microfone) — Ah! Quer ver uma coisa? Quem foi que 
D. Laura beijou na testa, depois que falou com você? 

(Diante do espelho, Alaíde está retocando a toilette, ajeitando 
os cabeios, recuando e aproxima.'do o rosto do espelho etc.) 

Clessi (microfone) — Ah! outra coisa! Quem foi que vestiu você? 
Foi sua mãe? Não? Pois é, Alaíde! 
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CLESSl (microfone, continuando) 
realize!" 

.que esse casamento se 

diga? Para você estar Alaíde —- Mas o que foi que eu lhe fiz 
assim? 

Mulher de Véu (exaltada) -— O que foi? Sua hipócrita! 

Alaíde —- Diga então o que foi! 

Mulher de Véu — Quer dizer que não sabia que eu estava na- 

morando Pedro? 

Alaíde (mais indignada) — Aquilo, “namoro”?! Um flirt, ura 
flirt à-toa! 

Mulher de Véu (mais indignada) — Você quer dizer a mim que 
foi flirt. Quer-me convencer? 

Alaíde (teimosa) — Foi. 

Mulher de Véu (violenta) — E aquele beijo que ele me deu no 
jardim também foi flirt? 

Alaíde — Sei lá de beija! Que beijo? 

Mulher de Véu — Está vendo como você é? Viu tudo! Você 
apareceu no terraço e entrou logo. Mas viu! 

Alaíde (desesperada) — Eu não admito que você^venha recordar 
essas coisas! Ele é meu noivo! * 

Mulher de Véu (perversa) — Viu ou não viu? 

Alaíde — Não! 

Mulher de Véu — Viu,,sim! 

Alaíde (patética) — Por que é que você não protestou antes? 
Per que não falou na hora? 

. -ULHSR de Véu — Porque não quis. Quis ver até onde você 
chegava, (noutro tom) Esperei por este momento. 

(Batem na pofia.) 

Alaíde (em pânico) — Olha mamãs! 

MÃn (da porta) — Alaíde! 

Mulher de Véu (baixo e resolutay 

Mãe —— Vocês abrem isso? 

Mulher de V&u (alto) — Já vai. (para Alaíde, baixo) Fique aí. 
Ome o que eu lhe disse; faço um escândalo! 

- Deixe que eu respondo! 

í 32 

tnJfrpte4^pj> 

plrrtaT^ ^ ^ dÍrÍSe'Se em direção de uma Presumível 

-“ÉU (com naturalidade) ~~ Já chamamos a senhora. 

Mae — Q que é que vocês estão fazendo aí? 

Mulher de Véu - Alaíde já está quase pronta. 

Mae -— Abre. Eu quero ver. 

Mulher de Véu (com intransigência brincalhona) — Não Só 
depois que acabar. u' . 

Mãe —• Que meninas! 

MulUur de Véu — Daqui a 5 minutos — está bem? 

Mãh —. Então andem. 

(Mulher de véu volta-se para junto de Alaíde.) 

Auídü (advenindo) — Mamãe deve estar estranhando 

Mulher oa VÉU - Não faz mal. Deixa' (r.ornro ,om) Se voo! 
nao fosse o monstro que é. 

Auípe (rápida) — E você presta, talvez? 

Mulhcr de Véu (patética) — ?ei0 menos, nunca me casei com 
$ se.s namorados! Nunca fiz 0 que você fez comigo: tirar 

JZl e“ameil <com “possM iisMai' ir“- 

AU,proüü|N5° 'Cnh° 0i,da C°ra ÍSS°' E!e m‘ prefcriu a voc{ ~ 
Mulhcr de Véu _ Preferiu o quê? Você se aproveitou daoueie 

zzzzrde cama'and™a,rfs ^ *»»^ 
A. d,m (sardônica)- P„r que você „3o ía a mesma ;oisa, 
Mucher oe véu _ Eu estava doente! 

AUÍ“o1a:bar^' tn,a° ÍK depoi!? Te"fc“ Pada que você 
»Wa 1 “. ‘‘“li" re'on9““'« ™ honieoi? Que seja mais mulher — tenho? 

'M‘ “"XVÍ" - 0 «» « «*» sempre foi seu 
AL./oc (rdpidc) _ E quem é que iem pudo, quando josia? 

k] 

! l\ 

hí 
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Mut nrn i>n \ íu (saturada) Itrui, itSo lulinuln discutir, 

ÁLa/de (agressiva) — Não adianta mesmo! 

Mulher de Véu — Mas uma coisa só eu quero que você saiba. 
\ occ a vida toda me tirou todos os namorados, um por um. 

Alaídf. (irônica) — Mania de perseguição! 

Clessi (microfone) — Então você tirou os namorados da mu- 
lher de vcu? (pausa para uma réplica, de Alaíde que nin- 
guém ouve) 

Clessi (microfone) — Também você não se lembra de nada! 
Procure vê-la sem vcu. Ela não pode ser unia mulher sem 
rosto. Tem que hnver um rosto debaixo do véu. 

(Pausa para outra réplica não ouvida.) 

Clessi (microfone) — Daqui a pouco você se lembra, Alaíde. 

(Trevas. Luz no piano da realidade. Sala .de operação.) 

*Médicq — Pulso? 

Médico — 160. 

1. ° Médico (pedindo) — Pinça. 

2. ° Médico — Bonito corpo. 

l.° Médico — Cureta. 

3. ® Médico — Casada — olha a aliança. 

(Rumor de ferros cirúrgicos.) 

I.° Médico — Aqui é amputação. 

3.° Médico — Só milagre. 

L° Médico — Serrote. 

(Rumor de ferros cirúrgicos.) 

(Â memória de Alaíde em franca desagregação. Imagens do 
passado e do presente se confundem e se superpõem. As 
recordações deixaram de ter ordem cronológica. Apaga-se o 
piano da memória. Luz nas escadas laterais. Dois homens 

* aparecem no a o das escadas, cada um empunhando dois 
círios; descem, leniamente. A luz os acompanha. Um deles 
é gordo, ventre considerável, jâ entrado em anos; usajmcnsas 
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ba,l’«s negras, cart ala; o outro é um adolescente, lírico e 
magro. Ambos de negro, vestidos à maneira de 1905. Colo- 
cam os quatro círios: acendem. Depois do que, cumpri,nen- 
tam-se e vão sc ajoelhar 'diante de um cadáver invisível. 
Fazem o sinal da cruz, com absoluta coincidência dc movi- 
mentos. Os dois cavalheiros estão no plano da alucinação.) 

(Luz no plano da memória. Alaíde e mulher de véu.) 

Mulher de Véu (continuando a frase) — ...mas com Pedro 
você errou, (luz vertical sobre cada grupo) 

Alaíde (levahtando-se e atravessando entre os círios com ar de 
deboche. Luz vertical acompanha) — Vou-me casar com ele 

.daqui a uma hora, minha filha. 
Mulher de Véu — Pois é por isso que eu estou dizendo que 

você errou. Porque vai casar! 
Alaíde (irônica) — Ah! é? Não sabia! 

Mulher de Véu — Você roubou meus namorados. Mas eu lhe 
vou roubar o marido. (acintosa) Só isso! 

Alaíde (numa cólera reprimida) — Vá esperando! 

(Aicíac volta para o espelho e a mulher ds véu atrás.) 

Mulher de Véu — Você vai ver. (noutro tem) Não é propria- 
mente roubar. ' 

Alaídf. (irônica) — Então está melhorando, 

Mulher de Véu — Você pode morrer, minha filha..Todo mundo 
não morre? 

/\LaÍoe Você quer dizer talvez que me mata? 

Mulher de ^ Véu (mais a sério) — Quem sabe? (noutro tom) 
(üa.xo) /or,ê acha que. eu não posso matar você? 

(Luz no piano da alucinação onde já está uma mulher, espar- 
tilhada, coin vestido à 1905, c faz o sinal da cruz ante o 
invisível ataúde. A referida senhora, depois de cumprimentar 
<>S cois cavalheiros presentes, tira da bolsa um lencinho e 
cnora em silêncio. Luz no plano da memória.) 

Auíde (afirmativa) — Você não teria coragem. Duvido! . , ■ . 

Mulher de Véu — Talvez não tenha coragem para matar. Mas 
para isso tenho! 



(Lu\ c-m penumbra. Entra uma mulher, quase que 
magicamente. Um véu tapa-lhe o rosto. Luz normal.) 

CLEssUmicrolonc) - Não ífe* que tinia que ter mais eM,e? 
Oüia ai! (noutro tom) A mulher de véu! 

ALaiDE (nervosa como compete a uma noiva) Achou? 

Mulher de Véu — Não. Remexí tudo! 

Alaíde (agoniada) - Mas eu deixei a linha branca lá no seu 

quarto! Viu na cômoda? 

Mulher de Véu (taciturna) — Vi. Não achei nada, 

Alaíde — Na gaveta de baixo? 

Mulher de Véu — Também. 

Ala/de (impaciente, retocando um detalhe da toiletteJ — Você 
esta tão esquisita! 

(de Alaíde) ^ fl/W‘tór qUalquer c°!sa no ombro 
ê 

Alaíde — Quer chamar mamãe um instantinho? 

(Silêncio.) 

Alaíde (virando-se) — Quer chamar? 

MutHEK DE VÉU (virando-lhe as amas) - Não. Não chamo 

ninguém, (agressiva) Vá você! 

Alaíde (sentida, põe rouge lentamente; vira-ss outra vez para s 
mulner de véu) - Você tem alguma coisa! 

Mulher m véu costas) - Eu? Não tenho nada. Nada 
tnmua filha (ficando de frente Para Alaíde, rápida e ríspida] 
Vo e sabe mu,to bem! (violenta) Sabe e ainda perguntai 

• e °pmh°ni°a cauia> -cfctea-Eu 

«eva- ,ápid°' ***• 

tr? ^^Eu «* ' 
í^íUí.her de VÉu (intimativa)  - Sent“-se qf fnr r, , 

tami . , { «nu-se ai. {as duas se enfren- íam> wao vas chamar ninguém! ' ' 
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" com r ~ VtU> e-ta mostra-se bastante excitada.) 
rsc ..i 

Mas cu preciso da linha 
Alaíde (numa alegação ingênua) 

branca! 

MTa“ “ Ví“ “ Mmeir°’ Vam« (sardôníca) Unha 

Alaíde ~~ Você vai querer discutir agora! Agora! 

Mulher de Véu (exaltada)   Fntin! p-r „ 

Qu= « que tem * mai S ^ 
disse naaa, mas agora você tem que me ouvir' 

AlaéDe (gritando) ~ Tem gente, ouvido! Fale baixo 

z:z— 

js?c— *» 
(c°m mais tragem) — Mas o ineu, não. 

Mulher de Véu (aproximando-çp) c\ 
tom) O seu síti! v * - eu nao’ co^ada! (noutro 
desafie ’ S na° ms desafie’ Aí^e? não me 

Alaíde (erguendo-se) - Então não fale nesse tem' 

(Silencio de Alaíde.) 

MI"'s“ÜLVI“ <°meaçad°ra> ~Se eu disser uma coisa que sei. braa coisa que „era você sabei ’ 

(ÍA‘DC ,b°‘x°> - O que é que você sat!e? 
Mulher de Véu — eu a, ^ 

que esse casamento se realize. ' ~ d“v,do’ ‘ mui,°- 

OmoM.W* muUm de v(u e Ame De^ 

''Duvido0 muhoí? VOtí Pi"0U t!“and0 * mulher dl! ví“ disse.: 

HTZtT! a ^is *“• « —• 



(r*b.<if1ri., il.ã.ir Ffí.1 Icv.m.l,’ „ ,) j,u.r j 
5oí?re Ctew» e o namorado. Clessi numa récamier. Namorado 

uniforme colegial cáqui. 0 rapaz tem a mesma cara de Pedro. 
Plano da memória.) 

Clessi (carinhosa e materna!) — Eu gosto dc você porque você 
é criança! Tão criança! 

Fulano (suplicante) — Vai? Vamos ao piquenique, amanhã? 

Clessi (negligente) ■— Onde é? 

Fulano — Paquetá. Todo o mundo vai na barca das dez.. 

Clessi — Não. 

* Fulano (suplicante) — Amanhã é domingo! 
Clessi (sem lhe dar atenção) —• Tão branco — 17 anos! As 

mulheres só deviam amar meninos de 17 anos! 

Fulano (sempre implorando) — Não mude de assunto! Vai? 
(zangado) Não peço mais! 

> Clessi (com doçura) — Amanhã, não. Tenho um compromisso. 
FUí.ano (meigo e suplicante) — E aquilo que eu lhe disse? 

Clessi — Não me iembro! 0 quê? 

fulano (meigo e suplicante) — Quer morrer comigo? Fazer um 
pacto como aqueles dois namorados da Tijuca? 

Clessi (sempre terna) — Lindo! Tem os cabelos tão finos! 

(Luz sobre Alalde c a mulher de véu.) 

Alaíde (superior) — p0de dizer 
que vou casar, não é? Então 

Mulher de Véu — Outra coisa: 
só seu, não está? 

o que quiser, (irritante) Sou eu 
não faz mal. 

você está crente de que ele 6 

(Silêncio superior de Alaíde.) 

Mulher de Véu ~ Está mais do que crente, é claro! Pois olhe: 
sace quem é esse namorado que eu arranjei? Tantas vezes 
vim conve.oar v-ora você sobre de! Contar cada passagem, 
me.U l3eus! (com ironia) pois olhe: esse namorado era seu 
noivo. Seu noivo, apenas! 

Alaíde (cortante) — Mentira! Não acredito! 
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Mulhek de VÉU (superior) - Então é - então é mentira! * 

^J^raUVa) - Nunca> nur‘ca ele lhe daria essa coa- 

Mulher de Véu (irritante) ~ Mas não é isso que interessa. 

Alaíde (agressiva) — Mentirosa! 

Mulher de Véu - o que interessa é que você vai morrer. Náo 

« • cu “«*>••• a» casarei com o viúvo 

váví na!“rai' S&ia' uma muiher « «*« com um 

(Alcíie senta-se. Mergulh,0 Luz Ho' 
plano da alucinação.) 

t. 

'°rí°‘ ***"■ "** 
Mulher Inatual — Também, uma navalhada no rosto> 

IioMEMDE Barba (descrevendo o golpe) ~ Pegou tudo isso aquií 
Rapaz Romântico (lírico) - Foi tão bonita - nem parece! 

(A muiher aproxima-se do invisível caixão e faz aue levanta 

Zz Z ^ T™ SOb,e ° * - ^“r ilZl Luz sopre Aiaide e a mulher dc véu.) 

(:■ 

.1 

íí 

ív 

» A. 
AUÍOE fanteaçaAora, - Vou diaer a Pedro o quc vocé me coutou! 

Experimcme! S' d,SSer’ ViÜ 0 esdndal0 1“= cu façol 

(Batem r.a porta.) 

Mulher de Véu — Quem <s? 
Mãe — Sou eu! 

Mulher oe Véu _ Agora está quase ao fim. 

íae — Mas parece brincadeira! 

Mulher de véu (cinicamente suplicante)   9-, 

íuiuho. Depois. a& chamamos EsU Oem? Um P°“- 

toZZZZZTZ °T im*°- *"> « «—• 
Alaide., q ° a mMcr* -íu vo/to * 

i 
» 

jr 

i àt 
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Muimm Tnatuai — One horas sno? 

Homem de Barba (consultando o relógio de corrente)   Trüs 
horas da manhã. 

Rapaz Romântico (patético) — Pensei que fosse mais. 

Homem de Barba (tira laboriosamente um vasto lenço, do bolso 
traseiro da calça) — (Assoa~se estrepitosamente) Tudo por- 
que ela não quis ir a um piquenique. 

Mulher Inatual —- Dizem que tinham combinado morrer jun- 
tos. Na hora, ela não quis, Ele então,.. 

Homem de Barba — Me disseram o negócio do piquenique. 

Mulher Inatual (filosófica) — Dizem tanta coisal A gente 
nunca sabe! 

(Luz no plano da memória. A mulher de véu aproxima-se 
de Alaíde, depois de apanhar a grinalda.) 

Mulher de Véu (fria) — E a grinalda? 

Alaíde (recuando o corpo) — Deixe que eu ponho! 

Mulher de Véu — Eu mesma ponho. Já fiz tudo. Faço maU 
isso. 

Alaíde (com rancor, olhando-a) — Foi por isso que você pediu 
a mamãe para me vestir. 

Mulher de Véu (violenta) — Foi. 

Alaíde (chorosa) — E eu, boba, sem desconfiar! Também a ma- 
mãe deixou! 

(Mulher de véu quer colocar a grinalda.) 

Alaíde (como que fugindo a um contacto repelente) — E não 
me toque! 

(Batem na porta.) 

Mulher de Véu (exasperada) — Oh! Meu Deus, será possível? 

Alaíde (sombria) -— Então você deseja minha morte! 

Pedro (da porta) — Alaíde! 

Mulher de V'éu (noutro 'orn) — Pedra! 
Alaíde (neutro tom) — _á vai, Pedro (para a mulher de véu, 

ríspida). Vá abrir. 

■-PTíMLlp. p», 

- N"° ",s“ ""j“ d° 

(As duas olham-se rapidamente. A mulher de véu vai abrir 
a porta. Alaíde coloca a grinalda.) 

Pedro (jo>.al) —- D, Lígia está indignada. Me disse aue vocês se 
trancaram ai e não deixam ninguém entrar, 

Clessí (microfone) - Mas que coisa fizeram com você! 

Alaíde (natural) — Bobagem de mamãe! 

(A mulher de véu, fechada, permanece a distância.) 

Pedro (curvando-se) — Um beijinho! 

Alaíde (ainda olhando para o espelho) — Vccê dá ou pede? • 

Pedro — Peço, 

Alaíde (com dengue) — Assim estraga a minha pintura. 

E, a.em disso,,. (Alaíde indica a mulher de véu.) 

Pedro (cínico) — Ela finge que não vê! 

Mulher de Véu — Até vou-me embora! 

Aeaíde de ironia) — Ela é muito escrupulosa, Pedro! 
v Ove nao imagina! 

~ S' **“ comie°' «> desmanchava „ casa- 

MUt"“ °E XtUJcom ka,idâ0 cateutaia) - VocS se lembra do que eu lhe disse, Alaíde? 

Pedro (curioso) — O que foi? 

Alaíde — Nada. Coisa sem importância 

1ZÍZZ*’ r * muU'er ic ^ ~ v“* “» corado? . lLLiiER Da. VÉU (fria) — Por qUgo 

P--JRO (c.mco) — p0r nada, $eu gênio é tão esquisito! 

Tive. Ele vai-se 

icLMO — Então o homem é um vilão autêntico! 
Mui ui s ds Véu — £. 

~r°f“ r1 E,a~o. 
V„„ _ c «ost0' ™. Ninguém tem nada com isso! 

♦ • 1 

'v;i 

> {•( 

trl 
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PEDRO (já para sair) — Ücuciii D. Hfila c.iUüi, uuícs qwc cia 
chore. 

Al^íde (ríspida) — Mamãe 6 muito boba. Ainda pede licença 
para entrar no quarto da filhai Fica do lado dc fora, implo- 
rando! 

Pedro Está quase na hora. 1 emos que andar depressa; depois 
do nosso, há outro casamento. 

Alaíde (queixosa) — Quer dizer que o outro casamento vai 
aproveitar a nossa ornamentação? 

Pedro (displicente) — Deixa. Não tem importância. 

Alaíde (queixosa) — Ah! Pedro! 

Pedro —• Que foi? 

Alaíde (virar,do-se de costas com dengue) Me esqueci que 
faz mal o noivo ver a noiva antes. Não é bom. 

Pedro (com bom humor) — Isso é criancice! Agora não adianta! 
* Já vi! 

Alaíde — Vá, Pedro, vá! 

(Imobilizam-se e emudecem Alaíde e a mulher de véu.) 

Clessi (microfone) — Bem. O resto já sei, Alaíde. (nouíio tom/ 
O quê? 

(Parece ouvir um aparte que ninguém ouve.) 

Clessi (microfone) — Ah, você tinha pulado outra coisa? Que foi? 

Mulher de Véu — Nós somos três cínicos: eu, você e e!c. 
Você ainda é pior, porque quer ser inocente até o firo. 

Alaíde (com raiva concentrada) — Ê melhor eu calar minha 
boca! 

Mulher de Véu — Ele tão natural, perguntando: “Você tem 
namorado?” Que idéia ele faz de nós, meu Deusl 

Alaíde {revoltada) — Eu sei que idéia! 

Mulher de Véu (veemente) •—■ De mim, que sou urna pervert.da. 
De você, que é uma idiota! (sardônica) Em todo o caso, prc- 

5 firo mil vezei ser pervertida do que idiota! 

Alaíde (indignada) — Você ainda acha preferível! Ainda diz 
que é! 
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Munira nn Vfv (sardônica) — Clnro, minha filha! Então não é? 
“Deixem D. Lígiu entrar"... Corno c!s i hstume — esse 
noivo que você arranjou! 

Alaíde (irônica) — Assim mesmo você gosta dele! 

Mulher de Véu — Gosto. Amo. Mas gosto sabendo o que e!e 
é e por isso mesmo. Mas você... Ah, meu Deus. Aposto 
que não acredita em nada do que eu contei. 

Alaíde (enfurecida) — E não acredito! 

(Trevas para que novos personagens entrem no plano da me- 
mória d 

Clessi (microfone) — Ah, então a pessoa que D. Laura beijou 
na te^a —• a tal que você não se lembrava quem era — é 
a mulher de véu? O que foi que as duas disseram naquela 
hora, Aiaíde? 

(Luz no plano da memória. A cena do quarto de Alaíde, no 
ponto em que dona Laura, já vestida de grande gala, está 
talando a uma pessoa, que é a mulher de véu. Presente o pai 
c a mãe de Alaíde, também vestidos para a cerimônia.) 

D. Laura (para a mulher de véu, que está um pouco retirada) 
— Desculpe. Eu não tinha visto você. 

Mulher de Véu — Não faz mal, 

(D. Laura beija-a na testa.) 

D. Laura (risonha) —- Quando é o seu? 

Mulher de Véu — Tem tempo! (noutro tom) (com certa amar- 
gura) Nunca! 

D. Laura (maliciosa) — Qual o quê! Está aí, não acredito! Tão 
moça, tão cheia de vida! 

Pai (para Alaíde, que está pronta) — Então, vamos. 

(Som da Marcha Nupcial. D. Laura faz um gesto qualquer 
para a mulher de véu e vai para junto de Alaíde.) 

D. Laura (solícita) Cuidado com a cauda! (apanha a cauda, 
que entrega a Aiaíde) 
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Al AÍrr (num último ollutr) . Não ialln maii nnda? (todos olham, 
estando situados como no ji/ial do J.° ato) 

Mãe (olhando em iorno) — Não. Aclio que não. ^ 

Pai (impaciente) — Já é tarde! Vamos descer! 

(Ao som da Marcha Nupcial, saem os personagens do casa- 
mento. Fica a mulher de véu, numa atitude patética. Luz 
amortecida. Os dois homens do velório cochicham e afas- 
tam-se um pouco para fumar. Acendem o agarro num dos 
círios e fumam.) 

Clessi (microfone) — Então a mulher de véu não foi? 

^^Alaíde (idern) — Não. 

Clessi (idcm) — Por quê? 

Alaíde (idem) — Não quis ir. De maneira nenhuma. Não sei 
quem me contou depois que, enquanto nés esperávamos no 
salão a hora de sair, mamãe voltou para buscar a mulher 

s de véu. 

(Luz normal no plano da memória. Entra D. Lígia, apressada, 
A mulher de véu, na mesma posição.) 

Mãe — Você ainda está aí? Todo o mundo já desceu! 

Mulher de Véu — Eu não vou. Eu fico! 

MÃe (surpresa) — O que é que você tem? 

Mulher de Véu (de costas) — Nada. 

Mae (desconfiada) — Vccés duas brigaram? 

Mulher de Véu (impaciente) — Não sei, não sei. 

Mãe — Vamos! Não seja assim! 

^píüLHER de VÉU — Não vou — não adianta. Está perdendo 
seu tempo. 

Mãe (olhando-a, chocada) — Mas não vai por quê? 

Mulher de Véu (com raiva concentrada) — Porque não — ora 
essa, i noutro tom) (de frente) Vou lá ao casamento dessa 
muíheri 

híÃE (sentida) — Oh! Isso é termo "Mulher"? 

Mulher de Véu (sardônica) — Não tenho outro! 
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Mulher de Véu (com amargura) — Amigas, nós? Oh! meu 
Deus; como se pode ser tão cega! (noutro tom) Eu ir a esse 
casamento, quando eu é que devia ser a noiva! 

Mãe (em pânico) — Você está doida? 

Mulher de Véu (violenta) — Eu, sim senhora, eu! 

Mm (suspensa)- Você gosta de Pedro! (pausa; as duas 

olham) Então é isso? 

Mulher de Véu (sardônica) - A senhora pensava que fosse o 
CjUÕ/ , 

(Luz no plano da alucinação. A mulher inatual, junto ao 
esquije, levanta o lenço para ver a 'isionomia da morta in- 
visível. Faz uma mímica de piedade. Alaíde e Clessi apa- 
recem no alto de uma das escadas laterais, sentadas num 
degrau. Penumbra no velório.) 

Clessi — Você parece maluca! 

Alaíde (ao lado de Clessi) — Eu? 

Clessi - Você está fazendo uma confusão! Casamento com en- 

C‘r0‘ ,Mcda ant‘ga moda moderna! Ninguém usa 
maiS aquels chaPéu de Plumas, nem aquele colarinho* 

AUÍmónafM f ~ Tyd° eStá í5° CmbaraIhad° ^ rainha me- 
"Tr0 COisa que acontec™ « coisa que não aconteceu. Passado com o presente (num lamento) B uma misturada! 

Clessi (impaciente) - Você fala tanto nessa mulher que morreu! 

Ela é o que, afinal? 4 orTeji 

/.uaIde (agoniada) — Pois é, não posso me lembrar. Não consigo! 

ccVuVTh ,n; Ktavam faOTd0 quarto a oata senho* 
“ , 'h:,pe" de PIumas' «partilho, e dois honras com 
•igodes, pastinha e colarinho alto. 

TZ ESS! r'Wt,a é amÍga- E”,S° iss0 tai Mm-ito tempo. 
“ ITZ "!0re°* - &tou veado ,s me lembro de mais alguma coisa.,. 

IO homem dè barba fala. agora. „o chão com a 
mulher maíual, em franco idíiio.) 

• n 

* * 
:r 

'N.CPR.PTE 

í' 
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1 Iomi’.m ms Uauúa — Clessi nem podia pensar que hoje csiaria 
moria! - ' ***=, 

Clessi (no alto da escada, levantando-se e descendo) Ciessi., 
(com espanto e medo) Clessi!. . . 

. Alaíde (triunfante, levantando-se também e descendo) — Agcra 
me lembro] De tudo, tudinho! Seu nomei £ você — a morta 
é você! 

(Alaíde e Clessi aproximam-se do esquifs.) 

Clessi (apontando para o ~eu próprio cadáver invisível) (Com 
melancolia) Você nãn tinha meio de se lembrar! E eu aqui! 

Alaíde (excitada) — £ isso mesmo! Eu estava tão confusa! 
Mas agora sei. Li tudo isso na Biblioteca Nacional. Vi todas 
as notícias sobre o crime, O repórter descrevia tudo, até as 
pessoas que fizeram quarto, de madrugada.., 

Clessi (cor,i melancolia) — Teve muita gente *no meu enterro? 
1 Alaíde (com exaltação) — Muita! De manhã, começou a chegar 

gente... 

Clessi (vaidosa) — Quanto mais ou menos? 

(O homem de barba aproxima-se do rapaz romântico j 

Homem de Barba — Só nós aqui? 

Rapaz Romântico —- Mas deixa chegar 7 bcrasl Vai ver como 
fica isso! 

Homem de Barba (consultando o relógio de corrente) — Ainda 
são 4 horas. ^ 

(clessi e Alaíde sentadas junto aos dois círios.) 

Clessi (doce) — Enterro de anjo é mais bonito do que de gente 
grande. 

Axaíde — Então mamãe disse à mulher de véu... 

Clessi (repreensiva) — A gente está falando numa coisa e vem 
você com outra muito diferente! 

s fLuz- no plano da memória. Dona Lígia s a mulher de véu. 
A mulher de véu arranca o véu.) 

14. 

tn.cpr.pte 
Mãe — Já disse pura você não chamar sua irmã dc mulher, 

- Lúcia! 

Lúcia (cxaltadissima) — Chamo, sim! Mulher, mulher e mulher! 

Mãe — Vou chamar seu pai! Você não me respeita! 

Lúcia (desafiante) —- Pode chamar! (neutro tom) Bater em mim, 
e!c não vai! 

Mãe — isso é coisa que se faça! Rogar praga para sua irmã! 

Lúcu — Então! Depois do que da me fez! 

Mãe (indo sentar-se na banqueta, patética) —- A gente íem fi- 
lhos... 

Lúcu (interrompendo com violência) — Eu mandei a senhora 
n:c boiar no mundo, mandei? 

Mãe (com lágrimas, explodindo) — E, depois, é isso! 

(Entra o pai de Alaíde, Dona Lígia levanta-se, rápida. Lúcia 
assume uma atitude discreta. O pai vem furioso.) 

Pai (gritando) — Vocês vêm ou não vêm? 

Map. — Vou, sim. (disfarçando) Estava aqui conversando... 

r'Ai (azedo) — Isso é hora de conversar!?.., 

(Sai Dona Lígia.) 

Pai — E você? Não vem? 

Lúcia — Não. Eu fico., 

Paí (estranhando) — Por quê? 

Lúcia — Não estou me sentindo bem. Se for, vou desmaiar na 
igreja. 

Pai (furioso) —- Está bem. 

(Sat. Lúcia senta-se na banqueta. LuZ no plano da alucinação.) 

Alaíde (evocativa) — Você foi apunhalada por um colegial. 
Clessi (admirada) — Quer dizer que Lúcia e a mulher de véu 

rio a mesma pessoa! 
alaíde (sempre evocativa) - .. .um menino de 17 anos matou 

Saxát\\bStrata) 27 dC r‘°verabro ás 1905’ Até a data eu 
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Clhsm (Juce) lunfls o üc oilimidu tanto! lingntçudo -— eu 
acho bonito duas irmãs amando o mesmo homeml Não sei — 
mas acho!... 

Alaíde — Você acha? 

Cí-ESSJ (a sério) — Acho. 

(Som de derrapagem. Um grito de mulher. Ambulância. Per- 
sonagens imóveis.) 

Alaíde — Mais bonito é ser assassinada por um menino, Um 
colegial! (noutro tom) E!e usava uniforme cáqui? 

Clessi {doce s evocativa) — De dia, sim. De noite, não. 

Alaíde — Eu queria ter amado um menino. O seu tinha 17 
anos? (a outra confirma) Devia ser muito branco. 

Clessi (inquieta) •— Seria tão bom que cada pessoa morta pu- 
desse ver as próprias feições! Eu fiquei muito feia? 

Alaíde — O repórter disse que não. Disse que você estava 
. , linda. 

Clessi (impressionada) — Disse mesmo? Mas... (pausa, com o 
olhar extraviado) E o talho no rosto? (abstrata) Uma punha- 
lada no rosto não é possível! Foi navalhada, não foi? (noutro 
tom) Eu queria tanto me ver morta! 

(Aproxima-se dos círios. Hesita. A mulher inatual faz que 
levanta um invisível lenço a cobrir um invisível rosto.) 

Clessi (espantada) — Gente morta como fica!,.. 

(Foge com Alaíde. A mulher inatual comenta com os com- 
panheiros do velório.) 

Mulher Inatual — Parece sorrir. 

Homem de Barba (com um gesto imenso e um tom profundo) 
— Quem morre descansa. 

Mulher Inatual —- O senhor é espírita? 

Homem de Barba (com um gesto ainda mais amplo) — Respeito 
todas es religiões. 

*(Pausa. Os dois ajoeiham-se, fazem o sinal da cruz e levan- 
tam-se.) 

J 46 

Mulher Inatual (ajeitando qualquer coisa no vestido)    Eti 
acho que vou-me embora. 

Homem de Barba (depois de olhar para o lado e faunesco)  
Já? 

Mulher Inatual — É tarde. 

Homem de Barba (olhando outra vez para os lados) Mora 
longe? 

Mulher Inatual — Assim-, assim. Mas o lugar é muito escuro, 
Fico com receio. 

Homem de Barba (concupiscente) — Posso acompanhá-la. 

Mulher Inatual — Não vale a pena. 

Homem de Barba (com um novo gesto) — Eu ia sair mesmo. 

Mulher Inatual — Ah, então... 

(A' mulher vai ao invisível caixão e faz o sinal da cruz. Sai 
com o homem de barba.) 

Homem de Barba (grave, profundo e pausado) — A.liás, eu seu 
contra mulher andar sozinha tão tarde. 

(O moço romântico, indignado, passa pelo invisível cadáver, 
faz um rápido sina! da cruz e segue adiante. Já ia sair, quando 
bate na testa, lembrando-se dos círios. Volta e apanha dois 
círios, o homem de barba faz c mesmo. Trevas. Luz no 
plano da alucinação. Pedro e Alaíde, de noivos, ajoelhados 
diante da cruz. Projetor solar vertical. Disco de Ave-Maria, 
como de Rosa Pancelle.) 

< oz de Lúcia (microfone, em crescendo) — Eu faço escândalo. 
Sc eu disser uma coisa que seil ... Não me desafie, Alaíde! 
Eu é que devia ser a noivai Você é um monstro! O único 
homem que eu amei! Nunca me casei com os seus namora- 
dos! O que eu não tive foi seu impuderí,.. 

(Avc-Maria atenuada. De repente surge Lúcia, correndo, 
vestida de noiva.) 

i.l cia — Pcdrol 

Alaíde — Você? 

PiUíü — Ah, você, Lúcia! Até que enfim! 
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(T.iícia ahraça-sc o Pedro. F.dmtj-re quase boca cam boca.) 

Lúcia —* Demorei, meu filho» porque custei a encontrar a linha 
branca. 

Alaíde — Onde é que você achou? 

Lúcia — Na cômoda. Estava na gaveta de baixo. 

Alaíde (triunfante) — Eu não disse?! Eu tinha posto lá! 

Pedro (cínico) — Se você chegasse um pouquinho mais tarde, o 

casamento teria se realizado! 

Lúcia (desprendendo-se de Pedro, gritando, com o punho erguido, 
como na saudação comunista) ■— Eu é que devia ser a 

I noiva!... 

Alaíde (excitadissima, também com o punho erguido) Menti* 
rosa! Sua mentirosa! Roubei seu namorado e agora de é meu! 
Só meu! 

Lúcia (com o punho erguido) — Confessou. Até que enfim! 
Pelo menos, diga, berre: “Roubei o namorado de Lúcia!!!.. 

Alaíde (perturbada) —■ Não digo nada! Não quero! 

(Trevas.) 

ClessI (microfone, bem lenta) — Duas noivas! Interessante — 
duas noivas! Mas que foi que disse o padre, quando Lúcia 
apareceu? Renda da Bélgica, você mandou buscar. Quanto 
custou? Não diga. Deixa ver se eu adivinho? Aposto que 
foi... mais ou menos... 

(Luz no alto de uma das escadas laterais, no plano da reali- 
dade. Pedro, com roupa normal, falando com o médico de 
serviço, Projetor vertical sobre cs dois,) 

Pedro (comovido) —. Eu me chamo Pedro Moreira. 

Médico —* Pois não. 

Pedro (comovido) — Sou o marido dessa senhora que está sendo 
operada. 

Médico Caso de atropelamento, não foi? 

Pedro (com angústia) — Sim, doutor. Foi atropelada na Glória. 
ào ainda agora é que eu soube. Telefonaram para o escritório. 

(expectante) O estado de!a — qual é, doutor? Muito grave? 
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Mfnioo (reticente) — Bem. o csinclo dcln nfin £ bom, 

Pedro (patético) — Não é bom? (noutro tom) Mas há esperança? 

Médico — Sempre há esperança, Está-sc fazendo tudo. 

Pedro (agoniado) ■— E c!a sofreu muito, doutor? 

Médico — Não. Nada. Chegou em estado de choque. Nem vai 
sofrer nada. 

Pedro (chocado) — Estado de choque? i 

MÉoico — Foi. E isso para o acidentado á uma felicidade. Uma 
grande coisa. A pessoa não sente nadanada. 

(Trevas. Desce o pano rapidamente.) 

FIM DO SEGUNDO ATO 



TIÍRCülKO ATO 

(Começa o terceiro ato 
ao microfone.) 

com o teatro em trevas. Clessi e Alalde 

Clessi (microfone) ~~ Talvez você não tenha assassinado seu 

mando. 

* Alaíde (microfone) — Mas eu me lembro! Fci com um ferro 
— bati na base do crânio! Aqui. 

Clessi (microfone) — Às vezes, pode ter sido sonho! 

ÁLaÍde (microfone, com um acento doloroso) — Sonho será? 
Estou com a cabeça tão virada! Pode ser que tudo tenha 
ficado so na vontade! 

Clessi (microfone) — Então aconteceu o quê, na igreja? 

(Luzno Plan° da memória. Estão Clessi e o seu namorado 
vestidos à maneira dc 1905.) 

Alaíde (microfone) — Estou sempre com a idéia que seu namo 

p raa° tinha a cara de Pedro! 

(Clessi e Pedro sentados, num recamier.j 

Cu“‘f".m.0 mem° va"io’- Quer ver meus 
coelmnhos na quintal? 

Namorado (frio) Não. 

*7 Tcir' Uns 10 bonitosi (levantam-se os dois. 
e vJa ™1 PC1S senta~se de cosí™ P*™ ela. Clessi anda 

J5Q 

fN.CPR.PTE_ 

Cuísm (com impaciência c dengue) — U,| VccÔ é criança dc- 
mats! . ^ 

Namorado — é o que você pensai 

Clessi (sentando-se, lânguida) — Então não é? 

Namorado (com raiva concentrada) — Você acha que eu sou? 

Clessi (com languidez) — Aceitou dinheiro de mim! (provoca- 
d ora) Não queria, mas aceitou! ■ 

Namorado (atônito) - Mas foi você que botou no meu bolsoi 
Insistiu! 

Clessi — Estou brincando, bobo! Aquilo não tem nada demais! 

Namorado (levantando-se) — Você brinca assim comigo e um 
Uiu • . 

Clessi (brincando) — Você me bate! 

Namorado (sério) — Clessi... 

Clessi — Senta aqui! 

Namorado (sentando-se) - (baixo) Sabe o que é que a gente 
podia fazer? ' 

Clessi (acanciando-o nos cabelos) O quê? 

Namorado — Adivinhe. 
Clessí Diga. 

K“va/"J “ Morrer iuolos- (lax a A«*. « dois) 

Cusa (sonhadora) - Você se perece tanto com o meu filho 
q-e morreu. Ele tinha 14 anos, mas tão desenvolvido! 

Namorado (súplice) ■— Quer? 

a,sinl' ípa'ua‘ *”*«*«*>> o» 

ITrcvas Disco dc derrapagem. grilo, ambulância. Luz ro 
p.or.o da alue,nação.Pedro, Alalde e Lúcia de 

UÇ‘i!.ÍTsa- ?Mf° »PMo) - Diga bem «1», para todo o 
'““do ouv,r-‘ "Roubei o namorado de Lúcia.’* 

Alaíde — Digo, sim! 

Llcía — Diga, quero ver! 

AiAÍ3£ l"m d!o e bom som) Roubei o namorado de Lúcia! 
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Lúcia (excitada) — Viu, Pedro? Ela disse! Não teve vergonha 
de dizer! 

Alaíde (agressiva) — Digo quantas vezes quiser! 

Pedro (cínico) — Briguem à vontade! Não faz mal! 

Alaíde (repreensiva) — Você não devia dizer isso, Pedro. Ê ci- 
nismo. 

Lúcia (sardônica) — Mas oh! Só agora você soube que eis era 
cínico! Me admira muito! 

Alaíde (dolorosa) — Sempre soube, 

Lúcia (com desprezo) — Então por que tirou Pedro de mim? 

Alaíde — Você sempre com esse negócio de tirou ■— tirou! 
(num transporte) Ê tão bom tirar o namorado das outras. 
(irônica) Então de uma irmã. .. 

Lúcia (vangloriando-se) — Você continua pensando que ele é 
só seu? 

‘Alaíde — Penso, não. Ê. 

Lúcia —- Já lhe disse que é de nós duas, minha filha! Não quer 
acreditar — melhor! 

* 

I 

Pedro (para Lúcia) — Você não devia dizer isso! Alaíde não 
precisava saber! 

AlaIde (patética) — Mas agora sei. Chegou tarde a recomendação. 

(Entra a mãe das duas. Vem-se abanando.) 

Alaíde (excitada) — Foi bom a senhora ter chegadof mamãe! 

D. Lígia (sempre de leque) ■— Brigando outra vez! 

Lúcia (acusadora) —- É ela, mamãe! 

Alaíde (indignada) — Eu? Ainda tem coragem!... Mamãe, e!es 
estão desejando a minha morte! 

D. Lígia — Tire isso da cabeça, minha filha. Você não vê logo! 

Alaíde (patética) —- Quando eu morrer, eles vão-se casar, ma- 
mãe! Tenho certeza! 

Pedro — Você parece doida, AJaídel 

Alaíde (para Lúcia) ~ Diga agora o que você disse de mamãs! 

Lúcia (virando-lhe âs costas) —- Quer me intrigar com mamãe! 
(para Alaíde) Não adianta! 
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D. Lígia (abanando-se) — Vamos acabar com isso! ê feio! 

Alaíde (com escárnio) — Eia está com medo! (para Lúcia) Não 
quer dizer? 

Lúcia (resoluta) — Digo, sim. É muito simples. Eu disse. 

Alaíde (irônica) — Perdeu a coragem? 

Pedro (olhando em torno) — Não tem cadeira. Então vou-me 
ajoelhar. Ajoelhar também descansa. 

(Ajoelha-se diante da cruz.) 

D. Lígia (repreensiva) — Você precisa respeitar mais a religião, 
Pedro! 

(E vai-se sentar, ao lado de Pedro, de costas para a cruz.) 

Alaíde (para Lúcia) — Diz ou não diz? 

Lúcia (com certa relutância) — O que eu disse, mamãe, é que 
a senhora,.. transpira muito. Demais! Pronto! (para Alaíde) 
Viu como eu disse? 

D. Lígia (abanando-se com mais força) — Mas, minha filha! 

Você teve coragem.., Oh! Lúcia! 

Alaíde (na sua cólera) — Mas não foi só isso! 

(Escurecimsnto total. Voz de Ctessi ao microfone.) 

Clessi — Por que você parou no meu caso, Aiaíde? 

(Réplica que ninguém ouve.) 

Clessi (impaciente) — Já sei! Depois você conta isso! Mas pri- 
meiro minha^ conversa com ele! Era tão parecido com o meu 
ulho, mas tão! E os olhos, .Alaíde! Aquele jeito de sorrir! 
Que é que trazia mais o jornal? 

Alaíde (cruel) — E aquela história, "aquiio’’ que você disse? 

D. Lígia (levantando um dos braços e abanando na altura das 

axi.as) — Chega, Alaíde! Chega! Uma filha, meu Deus! 
Lúcu —- Aquilo o quê? 

P“IK> (ajoelhado) — Dei.re da dizer, D. Lígia. Está tão inte- 
ressante! 



AlaIUK (íIívíjíivu? — Nflü sc lcmbui. 

LÚCU (resoluta) — Agora me lembro! Eu também falei, mamãe, 
que quando a senhora começa a transpirar — a senhora é 
m;nha mãe — inas eu não posso! Nuo es^á em mim, ÍCnho 

• que sair de perto! 

(Ao mesmo tempo que feda, aproxima-se ds D. Lígia e sen- 

ta-se ao seu lado,) 

Alaídb (triunfante) — Isso mesmo! Viu, mamãe? 

(Alalde também vem se sentar, ficando ao lado ds Pedro.) 
(Trevas. Luz sobre namorado e Clessi.) 

Clessí (insistente) — Aceite. Não tem nada de mais isso! Tão 
natural! 

Namorado (relutante) -— Não, Eu sei como você á! 

Clessi — Mas seu pat não tirou a mesada por minha caus3; 
i Então? (noutro tom) Assim eu fico zangada! • 

Namorado (relutante) — Para depois você dizer: “aceitou dinheiro 
meu,” Pensa que me esqueço? 

Clessi — Aquilo foi brincadeira! Pensou que eu estivesse falando 
sério? 

Namorado (vencido) — Então depois eu devolvo. Só assim. 

Clessi — Está bom. Que menino! (noutro tom) Agora vá. meu 
filho! 

Namorado (amargo) — Não precisa me enxotar! Eu vou. 

Clessi (conciliatória) —- Você sabe per quê! Daqui a pouso o 
desembargador chega! 

Namorado (enciumado) — Viu? 

Clessi — Q quê? ’ 

Namorado (amargo) — Eu não tenho nem coragem de reclamar, 1 

depois que aceitei coisas de você. , 
Clessi (explicando) — Você sabe que ele é um velho amigo! : 

Namorado (animado) — Só isso? Jurai • ■ 
Ci,essi (categórica) —- Então! Me conheceu meninal 
Namorado (num repente sinistro) — Eu acabo matando você 

por causa desse desembargador! Você vai ver! 

(tinira a müe do namorado, vestida d maneira de 1905.) 

Namorado (em pânico) — Mamãe! 

(Clessi levanta-se.) 

Mãe (co/n raiva concentrada) — Eu bem sabia! Tinha a certeza 

”que você estava aqui! 

Namorado — A senhora vai fazer c quê? , 

M jg (autoritária) — Vá para casa, Alfredo! 

Clessi (doce) — Vá. Sua mãe está mandando! (o namorado sai, 
depois de tornar a bênção materna) 

Mãe (num largo gesto, visivelmente caricatural, trêmulo na voz) 
— A senhora é que é madame Clessi? 

Clessí (humilde) — Seu. A senhora não quer sentar-se? 

Min (em tom de dramalhão) — Não. Estou bem assim. (exagera- 
díssime) Sou a mãe de Alfredo Germost, 

Crgqd (humilde) — Eu sei. 

Mãe (com tremura na voz) — Então a senhora não tem cons- 
ciência? 

Clessi (chocada, mas doce) — Eu? 

(cada vez patética) — A senhora, sím. Então isso se 
faz? Cpm uma criança? 

Clessi (suave e dolorosa) — Mas que culpa tenho eu? 

Í1ÜL Quc cu!pa! (noutro tom) Um menino, uma verdadeira 
criança, chegando em casa às duas, três, quatro heras da 
manhã! A senhora não vê? 

(Trevas. Voz de Alaíde.) 

Alaíde (microfone) — Mas eu estou confundindo tudo outra vez, 

minha Nossa Senhora! Alfredo Germont é de uma ópera! 
Traviata. Foi Traviatal Q pai do rapaz veio pedir satis- 
fações à mocinha. Como ando com a cabeça, Clessi! 

(Luz no plano da memória. Clessi e mãe do namorado. Tom 
diferente de representação,-mas ainda caricaturai.) 

Cl lss! • {choramingando) — Q olhar daquele homem d«sPe 

gente! 
a 
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Hí 

Mãe fcom absoluta falta de compostura) — Voes exagera, ScarlcUl 

Clessi Rett é indigno de entrar numa casa de família! 

Mãe (cruzando as pernas; incrível falta dtyuodos) Em com- 
i'*"“pensação, Ashley é espiritual demais/ Demais! Assim tam- - 

bém não gosto. 

Clessi (chorando, despeitada) —— Ashley pediu a mão de Melânie! 
Vai-se casar com Melâniel 

Mãe (saliente) —'Se Yu fosse você, preferia Rett (noutro tom) 
-T=rCem vezes melhor que o outro! 

Clessi (chorosa) — Eu não acho! 

Mãe (sensual e descritiva) — Mas é, minha filha! Você viu como 
“ ele é forte? Assim! Forte mesmo! 

(Trevas.) 

Alaíde (microfone) —— Você está vendo^ Clessi? Outra vez, Penso 
j que estou contando o seu caso, contando c que li nos jornais 

daquele tempo sobre o crime, e quando acaba, misturo tudo! 
Misturo Traviata, ,..E o vento levou..., com o seu 
assassínio! Incrível, (pausa) Não é? 

(Luz no plano da memória. Clessi e mãe do. namorado fi 
em atitude normal.) __ 

Mãe (ameaçadora) — È a última vez que eu pergunts/iesuti 
ou não desiste? ! • 

Clessi (com doçura) —- Peça tudo, tudo, menos isso; Isso, não, 

(agressiva) — Então vou entregar o caso à polícia. Aí quero 
ver. 

Clessi (sonhadora) — Tenho chorado tanto! (noutro tem) Nunca 
tive um amor. É. a primeira vez. A senhora, se já amou, 
compreenderá. 

M(perdendo a cabeça) — Indigna! 

Clessi (com a mesma doçura) —- Eu sei que sou. Sei (rindo e 
chorando) Se a senhora visse como ele se zanga, quando ca 

, falo no desembargador! 

MÃg (tapando o rosto com a mão) — Meu filho melído com 
uma mulher desmoralizada! Conhecida! 
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Clessi (no mesmo som de abstração, senta-se) — EntSo quanefo 
eu boto dinheiro no bolso delel 

NjÃe — Mentirosa! 

Clessi (sempre doce) — Ele, tão cheio de dedos para aceitar! 

NjjÃE Vou falar com meu marido! (ameaçadora) Ah! se isso 
íor verdade! 

(Vai saindo, mas Clessi muda de atitude e grita violenta- 
mente.) 

Clessi — Olha! 

(Mãe, pára, atônita.) 

Você, sim! 

(Aproxima-se, agressiva, da mãe, que recua, em pânico.) 

Clessi — Se vier oulra vez à minha casa, corro com você daqui! 

Mãe (as duas, face a face) — (Acovardando-se) Mas que é isso? 

Clessi (violenta) — Eu não sou direita, mas digo. Não escoado',' 
Está ouvindo? Saia, já! 

(Sai a mãe alarmada. Trevas. Luz no plano da realidade. 
Redação e sala de imprensa.) 

!Fui.ano (berrando) — Diário! 

2.° Fulano (berrando) — Me chama o Osvaldo? 

!.° Fulano — Sou eu. 

2,® Fulano — ê Pimenta. Toma nota, 

1. ® Fulano — Manda. 

2. ® Fulano — Alaíde Moreira, branca, casada, 25 anos. Resi- 
dência, Rua Copacabana, Olha... 

I.® Fulano — Que é? 

* ° Fulano •— Essa zinha é importante. Gente rica. Mulher da- 
quele camarada, um que é industrial, Pedro Moreira. 

1. ® Fulano — Sei, me lembro. Continua. 

2. ® Fulano — Afundamento dos ossos da face. Fratura exposta 
do braço direito. Escoriações generalizadas, Estado gravís- 
simo. 
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í.«' nu \no — , . gcnfrniirnilnc. r-.íado gravíssimo. 

2.° Fulano — O chofer fugiu. Não tomaram o número. Ataria 
está na mesa de operação. 

V • (Trevas. Luz no plano da alucinação. Estão Alaíde e Clessi 
inoveis. Rumor de derrapagem. Grito de mulher. Ambu- 
lância.) 

Clessí — O que é que cia disse mais no jornal? 

Alaíde — Disse que você tinha dito: “Saia, já." Que da teve 
medo de ser assassinada! , 

■ Ilessi — No dinheiro que eu dava não tocou? 

5\laíde •— Quem falou ao repórter no dinheiro foi a criada! 

Clessi (sardônica) — Imagine! 

• Alaíde (nervosa) — Ele vem aí, Clessi! Pedro! 

Clessi — Mas você não tinha assassinado ele? 

I Alaíde — Pensei que tivesse. Mas deve ter sido sonhol Olha ele! 
t'' * 

(Entra Pedro, de luto. Alaíde vai ao seu encontro, sorrindo.) 

Alaíde — Dá licença, Clessi? (para Pedro, de luto) Então, meu 
filho? (beijam-se) 

Pedro (admirado, confidencial) — Quem é ela? 

Alaíde (como quem se escusa) ■— Ah! Ê mesmo! Me esqueci 
de apresentar: Gessi, Madame Ciessi! Aqui, meu marido! .. 

Pedro (amável} — A senhora é uma que foi assassinada? i 

Clessi — Pois não. 2 

Alaíde — Foi, sim. Em 1905. Aquela que eu lhe contei, Pedro. 

^|edro — Eu me lembro períeitarcente. O namorado era um co 
^ legial, não é? Detj uma punhalada? 

Clessi (sonhadora) — De dia, usava uniforme cáqui. De noite/ 
não. . * i .*• 

— Agora quer dar licença, Clessi? 

- Ciaro. ' : f. 

Preciso falar com Pedro uma coisa. Depois chama 

Alaíde - 

Clessi — 

Alaíde - 
Você. 

Pedro (para Ciessi, que sai, cínico) Apareça! 
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(CltMl, antes do sair. ainda .to vira para cio o ,uniprlnienta.) 

Pedro (com súbita irritação) — Que negócio é esse de você andar 
falando com Madame Clessi? ~ 

Alaíde (atarantada) — Que é que tem demais, meu filho? 

Pedro (com veemência) — Eia não é direita! Não quero essas 
relações! 

Alaíde (exaltando-se) — Ela não é direita! E você é “direito" 
— é? Você pensa que eu não sei de nada? Pensa mesmo? 

Pedro (espantado) — Não sabe o quê? 

ALAÍDE (excitada) — Que voce e Lúcia. ,, (ameaçadora) Sim, 
você e Lúcia! Andam desejando a minha morte! 

Pedro (vir ando-lhe as costas) — Você está doida. 

Alaíde — Doida, eu! Você sabe que não! Então eu não vejo? 

Pedro (volta a ficar de frente) — O que 6 que você vê? 

aíaide Vocês cochichando! Eu apareço (sardônica) vocês 

arranjam iogo um assunto diferente, muito diferente, ficam 
iJo naturais. 

Pedro (irônico) — Você tem imaginação, minha filha! 

Aiaíde — Dia e noite, desejando que eu morra! Eu sei para 
que é! Para se casarem depois da minha morte! 

Pedro (num tom especial) — Então você acha?... Sírio?. 

ALxíüe (numa excitação progressiva) — Já planejaram tudo! 
Todo o crime! Assassinato sem deixar vestígios! 

Pedro (sardônico) — Autêntico crime perfeito! 

ClesSj (microfone) — Que dois! Planejando um crime! 

Alude (sempre excitada) — Ainda por cima se faz de inocente! 

Mas eu pego vocês dois — direitinho! Deixa estar! 

i (LuCla enlra‘ ccrno uma aparição. Vem de luto fechado.) 

I.ücia — Ah! Vocês estão ai? 

ALdu* (triunfante) ~ Pronto! Chegou a cúmplice! Vocês estão 

’ 0 ccr!cs da rainha morte que até já' botaram luto! 
Lócu (inocente) — Q que é que há? 



frriso {.ip,inf.in,{o /Mrrt (j ír.rfiíi - ís Ainíilo quo iiiJri osStl regu- 
lando bem! 

Alaíde (fremenie, para Lúcia) — Venha repetir para meu marido 
aquilo que você disse, “aquilo"! No dia do meu casamento! 

Lúcia — Sei lá de que é que você está falando? 

cless! (microfone) — Irmã assim é melhor não ter! 

ALâíde —- Sabe, sim. Sabe! Aquela insinuação que você fez... 
Que eu podia morrer! 

Lúcia (virando-lhe as costas) — Você está sonhando, minha filha. 
Disse coisa nenhuma! ' • • • 

Alaíde — Covarde! Agora está com medo! Mas disse — disse 
a mim! 

Pedro —- Mas se ria nega, Alaíde! ■ > '•. 

Lúcia (noutra atitude) — Pois disse! Pronto! Disse! E agora? 

AlaiDE (patética) — Então me matei Por que não me matam? 

s Estamos sozinhos! Depois vocês escondem o meú corpo de- 
baixo de qualquer coisa í (e, à medida que ela fala, os três 
se aproximam, juntam as cabeças) 

jrij cabeças baixam, seguindo o ritmo das palavras.) 

Pedro (sinistro) — Agora, não! Tem tempo! 

(Quando eis acaba, tem-se a impressão plástica de um bou- 
quet de cabeças. Trevas. Luz no plano da realidadet rumor 
de ferros cirúrgicos.) 

Pulso? 4 

Incontável.., Não reage mais! 

Colapso! • 

Pronto! 

(Um dos médicos está cobrindo o rosto de uma mulher, 

faem, cs médicos lentamente, um deles tirando a máscara. 
Marer,a Fúnebre, Trevas. Luz no plano da alucinação. Alaíde 

f Císssi de co’tas para a platéia, Alaíde com um bouquet, 
no quai está dissimulado ç microfone. Luz no pleno da rea- 
hdaãet botequim e redação.) 

1. ° Médico — 

2. ° Médico 

l.° Médico — 

S,3 Médico —. 

Pimrnta (berrando) — Morreu a fulnnn. 

Repórter (berrando e tomando nota) —< Qual? 

Pimenta — A atropelada da Glória, 

Repórter — Que mais? 

Pimenta — Chegou aqui em estado de choque. Morreu sem 
recobrar os sentidos; não sofreu nada. 

Repórter — Isso é o que você não sabe! 

Pimenta — A irmã chora tanto! 

Repórter —- Irmã é natural! ♦ 
Pimenta — Um chuchu! 

Repórter — Quem?' 

Pimenta - A irmã. u 

(Trevas. Luz no plano da realidade: Lúcia e Pedro. Lúcia 
chorando. Coroas. Luz também no plano irreal.) 

Alaíde — Quem terá morrido ali, naquela casa? 

Clessi — Olha! Uma fortuna em flores! 

Alaíde ■— Enterro de gente rica é assim, 

Clessi — O meu também teve muitá gente, não teve? 

Alaíde — Pelo menos, o jornal disse. 

(No plano da realidade.) 

Pedro (em voz baixa) — Lúcia! 

Lúcia (tomando um choque, levantando-se) — Que é? Que horas 
são? 

Pedro — 3 horas. 

Lúcia — Fique longe de mim! Não se aproxime! 

Pedro — Mas que é isso? 

Lúcia (com ódio concentrado) — Nunca mais! Nunca mais quero 
nada cem você! Juro! 

Pedro — Você enlouqueceu? C que é que eu íiz? 

Lúcia (obstinada) — Jurei diante do corpo de Alaíde! 

Pedro (chocado) — Você fez isso? 



Lúcia (com decisão) — Fiz. Fiz, sim. Quer que cu vá na sala 
e jure outra vez? (mergulha a cabeça entre as mãos) Ontem, 
antes dela sair para morrer, tivemos uma discussão horrível! 

Pedro (baixo) —- Eia sabia? v • ) 
• . l 

Lúcia (patética) — Sabia. Adivinhou o nosso pensamento. E eu 
disse. 

Pedro — Mas comigo nunca tocou no assunto,. / .: *1 ■' 

Lúcía — Discutimos quantas vezes! Ameacei-a de escândalo, 
Mas ontem, foi horrível — horrível! Sabe o que ela me disse? 
"Nem que eu morra, deixarei você em paz!” " 

(Lucia fala com a cabeça entre as mãos. Aíaíde responde 
através do microfone escondido no bouquet. Luz cai em pe- 
numbra, durante todo o diálogo evocativo.) • 

Alaíde (com voz lenta e sem brilho) — Nem que eu morra, dei- 
xarei você em paz! 

Lúcia (falando surdamente) — Pensa que eu tenho medo de alma 
do outro mundo? 

Alaíde (microfone) — Não brinque, Lúcia! Se eu morrer — 
não sei se existe vida depois da morte, mas se existir —: 
você vai ver! , ; . ,pj. 

Lúcia (sardônica) Ver o quê, minha filha? . . ^ irv 

Alaíde (microfone) — Você não terá um minuto de paz, se casar 
com Pedro! Eu não deixo -— você verá! 

Lúcia (irônica) — Está tão certa assim de morrer? . , . . » 

Alaíde (microfone) -— Não sei! Você e Pedro são capazes de 
tudo! Eu posso acordar morta e todo o mundo pensar que •; 
foi suicídio. ' { 

, • . ; 11 t > 
Lucia -— Quem sabre? (noutro tom) Eu mandei você tirar Pedro V 

de mim? ’ 

Alaíde (microfone) — Mas que foi que eu fiz, meu Deus?*"14^* 

Lúcia (sardônica) — Nadai ... . 

Alaíde (microfone) — fiz o que muitas fazem. Tirar ura namo* ■ 

, r2(^0- Que? dizer, uma vaidade... (com veemência) Você,!1' 
naci Você e Pedro querem-me matar. Isso, sim, é que é crime,, ■ 
não o que eu fiz! 

Lúcia (irritante) — Mas conquistou Pedro tão mal que ele anda 
atrás de mim o dia todo! 

Alaíde (microfone) — Sabe para onde eu vou agora? 

Lúcia — Não me interessa! 

Alaíde — E nem digo — minha filha! Vou ter uma aventura! 
Pecado. Sabe o que é isso? Vou visitar um lugar e que lugar! 
Maravilhoso! Já fui iá uma vez! 

Lúcia (sardônica) — Imagino! 

Alaíde (com provocação) — Na última vez que fui, tinha dua: 
mulheres dançando. Mulheres com vestidos longos, de cetim 
amarelo e cor-de-rosa. Uma vitrola. Olha: querendo, pode 

,■ dizer a Pedro. Não me incomodo. Até é bom! 

Lúcia (sardônica) — Mentirosa! 

Alaíde (microfone) — Ah! Sou? 

Lúcia (afirmativa, elevando a voz) — Ê! Não foi lá, nunca! Nunca! 
Tudo ísse que você está contando »— as duas muiheres, os 

vestidos de cetim, a vitrola você leu num livro que está 
lá cm cima! Quer que eu vá buscar? Quer? . 

Alaíde (microfone) — Está bem, Lúcia. Não fui, menti, (dolorosa) 

Llcia (cruel) — Você podia ir e ficar por iá! 

Alaíde (microfone} — Ouça bem. Eu posso morrer cem vezes, 
mas você não se casará com Pedro. 

(Luz volta a ser normal.) 

Lúcia (impressionadissima, agora para Pedro) — Agora, quando 
penso em Alaíde, só consigo vê-la de noiva. 

Ptvío (taciturno) — Foi isso que ela disse, só? 

Lúcía (sombria) -— Só. Previa que ia morrer! 

Hdkq (com certa ironia) — Isso também nós prevíamos. 

Lúua — Você diz "nós”! 

?toiQ (afirmativo) — Digo, porque você também previa, (pausa) 

Previa e desejava. Apenas não pensamos no atropelamento. 
Só» 



Lúcia (com desespero) — Foi você quem botfau isso na minha 
cabeça — que eia devia morrer! 

Pedro (com cinismo cruel) — Então não devia? 

Lúcia (desesperada) — Você é um miserável! Nem ao menos 
espera que o corpo saial Com o corpo, aii, a dois passos. 
(aponta para a direção do que deve ser- a sala contígua) 
Você dizendo issoi 

Pedro (insinuando) — Quem é o culpado? 

Lúcia (espantada) — Eu, talvez! 

Pedro (enérgico) — Você, sim! 

Lúcia (espantada) — Tem coragem... 

Pedro —- Tenho, (com veemência) Quem foi que disse; “Você 
só toca em mtm, casando!” Quem foi? 

Lúcia — Fui eu, mas isso não quer dizer nada! 

P^dro (categórico) —• Quer dizer tudo! Tudo! Fsi você quem 
me deu a idéia do “crime”! Você! i 

Lúcia (com medo) — Você é tão ruim, tão cínico, que me acusai 

Pedro (com veemência, mas baixo) — Ou você ou cia tinha 
que desaparecer. Preferí que fosse ela, 

Lúcia (com angústia) — Essa conversa quase diante do caixão! 

Pedro (sempre baixo) —■ Não estudamos o “crime” em todos os 
detalhes? Você nunca protestou! Você é minha cúmplice. 

Lúcia (alheando-se, espantada) — Mandaram tantas flores! 

Pedro (insistente) — Agora vccê se acovarda porque o corpo 
ainda está aqui! 

Lúcia (meio alucinada) ■— Você se lembra do que ela dizia? Da- 
quela vaidade? 

Voz db Alaíde (microfone) — Eu sou muito mais mulher do que 
você — sempre fui! 

Lúcia (noutra atitude) — Foi você quem perdeu minha alma! 

Pedro (rápido) — E você a minha! 'í i 

I45cia (sardônica) — Você nunca prestou! Foi sempre isso! Não 
me olhe, que não adianta! 

Pedro — Está bem. Depois eu íalo com você. 
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Lúcia — Ê inútil. Não serei de você, nem de ninguém. Você 
nunca me tocará, Pedro. / , 

Pedro — Você diz isso agora! 

Lúcia — Jurei que nem um médico veria o meu corpo. 

Pedrp (cruel) — Então ela ficou impressionadíssima com as mu- 
lheres vestidas de amarelo e cor-de-rosa. Uma vitrola! Duas 
fulanas dançando! 

Lúcia (chorosa) — Não fale assim! Eia está aii. Morreu. 

Pedro (sardônico) — Era louca por toda mulher que não pres- 
tava. Vivia me falando em Ciessi. Uma desequilibrada! 

Lúcia (revoltada) — Você deve estar bébedo para falar assim! 

Pedro (sério) — Ou louco... (grave) Não tenho o menor medo 
da loucura. 

(Trevas.) 

Speaker — Pedro Moreira, Gastão dos Passos Costa, senhora e 
filha, Cármen dos Passos, Eduardo Silva e senhora (ausen- 
tes), Otávio Guimarães e senhora, agradecem, sensibilizados, 
a todos que compareceram ao sepultamento de sua inesque- 
cível esposa, filha, irmã, sobrinha e cunhada Alaíde e convi- 
dara parentes e amigos para a missa de 7.° dia, a realizar-se 
sábado, 17 do corrente, na Igreja da Candelária, ás 11 horas, 

(Luz no piano da realidade: Lúcia e mãe.) 

Lúcia (como uma louca) —^ Você viu o que saiu no jornal? 
“Alaíde Moreira, branca, casada.., (sardônica) Branca!,.. 
(surdamente) “fratura exposta do braço direito. Afundamento 
dos ossos da face”.., 

Mãe (assustada) — Não fique assim, Lúcia! 

Lúcia (continuando sem dar atenção) — “...escoriações gene- 
ralizadas"... “Não resistindo aos padecimentos”... (com 
voz surda) Sei isso de cor, mamãe! De cor! 

Mãe — Minha filha! 

Lúcia (espantada) — Está ouvindo, mamãe? Ela outra vez! Ela 
voltou — r,ão disse? 

&Lú> —Não é nada, minha filha. Ilusão sua. 

Lúcu (atônita) — Mas eu cuço a voz dela. Direitir.ho! Falando! 
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Mãe — Você parece criança, minha filha! 

Lúcia (com ar estranho) — Não foi nada. Bobagem. 

AlaÍde (microfone) ■— “Você semprè desejou a minha morte. 
Sempre — sempre.” 

Mãe — Quando você for para a fazenda, tudo isso passa. Lá o 
clima é uma maravilha! 

(Trevas. Só microfone.) 

Pai (micro) one) — Que é que há com Lúcia e Pedro? 

Mãe (microfone) — Que eu saiba, nada. Por quê? 

Pai (microfone) — Você não viu ontem? 

Mãe (microfone) — Aquilo? 

Pai (microfone) — R. Foi esquisito. 

Mãe (microfcne) — Talvez tenha sido sem querer. 

Pai (microfone) Sem querer coisa nenhuma. 

Mãe (microfone) —- Lúcia anda tão nervosa! Mas cu falo com ela. 

Paí (microfone) — Não se meta. 

Mãe (microfone) — Ela ontem mc disse uma coisa! Enfim... 

(Luz no plano da realidade: pai e mãe de Lúcia, esta e D. 
Lauro. Lúcia chega de viagem.) 

Lúcia — Mãe! Quantas saudades! 

Pai —* Eu não mereço, 

Lúcia — Papai! ‘ 

Mãe — Está tão mais gorda, corada — não é, Gasíão? 

Pai •— Muito mais. 

D. Lacra — Depois, quando a geaie tira o luto, é outra coisa! 

Lúcia — Ah, D, Lauraf Nem tinha visto a senhora» 

(Saem D. Loura « mãe de Lúcia.) 

Pai (confidencial) Já resolveu? I 

LúpiÁ — O que 6 que o senhor acha, pegai? 

Pai — Isso 6 com você, minha filha; você é quem tem quê 

decidir. , 
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j (írevas. Luz sobre Álalde e Clessi, poéticos fantasmas. Ilu- 
minam-se as duas divisões extremas do plano da realidade, 
Ã direita do público, sepultura de Alaíde, À esquerda, Lúcia 
vestida de noiva, prepara-se no espelho. Arranjo da Marcha 
Nupcial e da Marcha Fúnehrc.J 

Lúcia —■ Aperta bem, mamãe. 

D, Lígia — Está muito folgado aqui! 

Lúcia — Será que Pedro já chegou? 

Mâe — D. Laura aparece, quando ele chegar. 

Lúcia (retocando qualquer coisa ao espelho) — Eu só quero que 
ele me veja lá na igreja. M 

(Entra D. Laura.) 

D. Laura — Pode-se ver a noiva? 

Lúcia — Ah! D, Laura! 

(Beijam-se.) 

D. Laura (para a mãe) — A senhora deve estar muito atrapa- 

lhada! * 

Mãe — Nem faz idéia! 

Lúcia (com dengue) — Estou muito feia, D. Laura? 

D. Laura — Lmda! Um amor! 

Lúcia (estendendo os braços) — Q bouquet. 

(Crescendo da música, funeral e festiva. Quando Lúcia peda 
o bouquet, Alaíde, como um fantasma, avança em direção 
da trma, por uma das escadas laterais, numa atitude de quem 
vas entregar o bouquet. Clessi sobe a outra escada. Uma 
luz vertical acompanha Alaíde e Clessi. Todos imóveis em 
p eno gesto. Apaga-se, então, toda a cena, sâ ficando iluml- 

nado, sob uma luz lunar, o túmulo de Alaíde. Crescendo da 
Marcha Fúnebre. Trevas.) 
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fim do terceiro e último ato 
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Programa dá estreia de Vestido de Noiva, apresentada no 
Teatro Municipal cio Rio de Janeiro, cm 28 de dezembro de 1943. 

Os Comediantes 

APRESENTAM 

Vestido de Noiva 

tragédia de 
NELSON RODRIGUES 

Mise-en-scène e direção: Z. Ziembinsld 
Arquitetura cênica e figurinos: Santa Rosa 

Modelo do vestido de noiva: Sra. Inga Vargas 
Alaídb   Llm Grty (Evangeüna GúMeJ 
Mme. Clessi   Àurisielà Araújo 
Pedro, o namorado, homem de 

capa e limpador    Garlos Perry \ 
Lúcia    Slela Perry > 
Pai de Alaídb   Otávio Graça Melo 
Mãb de Alaíde . Maria B. Leite 
MÃS DO^NAMORADO _  Luíza B. Leite Sans 
D. LÃURÃ ~     Lcontina Kneese 

Armando Conto 
Álvaro Alberto 

4 RÇPÓRTERES   Brulus Pedreira 

Carlos Melo 

3 MULHERES 
Virgínia de Souza Neto 
Maria Sarli 

■Edchveiss 
Stela Graça Meto 

Homens -inatuais 

-Mulher inatual e mulher do 
TELEPONE    

• Isaac Paschoal 
 * ’ Armando Couto 

■' • Brutus Pedreira 

t Álvaro Alberto * 
Médicos   Darcy dos Reis 

* Luiz Paulo 
Médico de serviço e speaícer ,. Brutus Pedreira 
Rafaz. DOCAFÉ  ■  Nelio Braga 

•iORNALEIROS     Meninos da Casa do Pequeno 
Jornalciro 

PERSONAGENS 

. v 

Alaíde 

Lúcia 

Pedro 

Madame Clessi (Cocote de 1905) 

Mulher de véu _ . . ' 

Prímeiro Repórter (Pimenta) 

Secundo Repórter 

Terceiro Repórter 

Quarto Repórter 

Homem Inatual 

Mulher Inatual 

Secundo Ro.mem Inatual 

Q Limpador (cara de Pedro) 

Homem de Capa (cara de Pedro) 

Namorado e assassino de Clessi (cara dé Pedro 1 

Leitora do "DrARio daJNoite” 

Gastão (pai- de Alaíde e de Lúcia) , 

D. Lígia (mae dé Alafdc c de Lúcia) , ; f 

D. Laura (sogra de Alaíde © de Lúcia}'' 

Primeiro Médico 

Secundo Médico 

Terceiro Médico 

Quarto Médico 

o- p. 
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Mulher da “paciência” (lupanaü 

Dançarina (lupanar) 

Terceira Mulher (lupanar) 

Quatro Pequenos Jornalciros. 

TN.CPR p. 

PRIMEIRO ATO 

(Cenário — dividido em 3 pianos: 1° piano: alucinação; 3? plano: 
memória; 3.° plano: realidade. Quatro arcos no plano da 
memória; duas escadas laterais. Trevas.) 

Microfone — Buzina de automóvel. Rumor de derrapagem vio« 
lenta. Som de vidraças partidas. Silêncio. Assistência. Silêncio. 

Voz db Alaíde (microfone) — Clessi... Clessi... 

(Luz em resistência no .plano da alucinação. 3 mesas, 3 mu- 
lheres escandalosamente pintadas, com vestidos berrantes e 
compridos. Decotes. Duas delas dançam ao som de uma vi- 
trola invisível, dando uma vaga sugestão lésbica. Alaíde, uma 
jovem senhora, vestida com sobriedade e bom gosto, 
aparece no centro da cena. Vestido cinzento e uma bolsa 
vermelha.) 

Alaíde (nervosa) — Quero falar com Madame Clessi! Ela 

(Fala à l.c mulher que, numa das três mesas, faz "paáêfçfèi 
A mulher não responde.) 

Alaíde (com angústia) — Madame Clessi está — pode-me dVi 

Alaíde (com ar Ingênuo) — Não responde! (com doçura) 
quer responder? 

(Silêncio da outra.) 

Alaíde (hesitante) — Então perguntarei (pausa) àquela ali. 

(Corre para as mulheres que dançam.) 
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At.AÍPP — Ocsculpp. Mndnmo Clrsd. Htn aHá? 

(^•a mulher também' não responde.) 

Alaíde (sempre doce) — Ahl também não responde? 

. (Hesita. Olha para cada uma das mulheres. Passa um homem 
empregado da casa, camisa de malandro. Carrega uma vas- 
soura de borracha e um pano de chão. O mesmo cavalheiro 
aparece em toda a peça, com roupas e personalidades dife- 
rentes. Alaíde corre para ele.) ' 

Ahíde (amável) — Podia-me dizer se madame... ' 

(O homem ap essa o passo e desaparece.) 

AIàíde (num descpontamento infantil) — Fugiu de mim! (no meio 

daf£n,a’ dlnS^f°-'e a todas, meio agressiva) Eu não quero 
nada ^emais. Só saber se Madame Clessi está! 

* (A 3‘Ü mulher deixa dé dançar e vai mudar o disco da vitrola. 
Faz toda a mímica de quem escolhe um disco, que ninguém 
ve coioca-o na vitrola também invisível. Um samba coinci- 
amdo com este ultimo movimento. A 2° mulher aproxima-se 
lento, de Álolde») 

!•* Mulher (misteriosa) — Maáame Clessi? 
Alaíde (numa alegria evidente) - Oh! Graças a Deus! Madame 

Clessi, sun. 

2.a Mulher (voz máscula) — Uma que morreu7 

Alaíde (espantada, olhando para todas) — Morreu? 

2. ® Mulher (para as outras) — Não morreu? 

^ÍULHER [a que >°*a "P™ência") - Morreu. Assassinada. 
3. Mulher (com wz lenta e velada) - Madame Clessi morreu! 

(brusca e violenta) Agora, saia! 

ALAÍZírZUand°J É raentira- Madamc Clessi não morreu. (olhando para as mulheres) Que é que estão me olhando? 
(noutro tom) Nao adianta, porque eu não acredito!. 

2.® Mulher — Morreu, sim. Foi enter, da de branco. Eu vi. 
Alaíde — Mas ela não podia ser enterraoa de branco! Não pode 

í»Câ • 
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i.» Mulher Estava bonita. Parecia uma noiva. 

Alaíde (excitada) — Noiva? (com exaltação) Noiva — ela? (tem 
um riso entrecortado, histérico) Madame Clessi, noiva! o riso 

zzrzoio!;:rrm°-seem — - - 

<!íffCa mrtaia.Ilumina-se o plano ia realidade. Quatro telefones, em cena, falando ao mesma tempo, Breifação) 

Pimenta — Ê 0 Diário? 

Redator — E. 

Pimenta — Aqui é o Pimenta. 

Carioca-Repórter — £ a Noite? 
Pimenta - Ura automóvel acaba de pejar uma mulher. ’ 

Redator D'a Noite — O que íque há? 

Pimenta — Aqui na Glória, perto do relójio. 

Carioca-Repórter _ Uma senhora foi atropelada. 
Redator do DiXrio - Na Glória, perto do relójio? 

Redator D’A Noite — Onde? 

Carioca-Repórter — Na Glória. 
Pimenta A Assistência já levou 

C“'rrs.' Mais °“ ““ u na 
Redator D’A Noite — Relógio. 

Pimenta — O chofer fugiu. 

Redator de DiXrio — O.K. 

Carioca-Repórter — o chofer meíeu 0 pé< 

Pimenta — Bonita, bem vestida. 

Redator D’a Noite — Morreu? 

Carioca-Repórter _ Ainda não. Mas vai. 

(Trevas. Ilumina-se o plano da alucinação.) 

AU leEh“íiíQÍ„r« " A,«- 

p£CÂ,Zhrm°'aba“e Mr" /*» 
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Mulher — Sei lá! (noutro tom) Vem aos sábados. 

Alaíde (aterrorizada) —. Tem o rosto do meu marido*, (recua, 
puxando a outra) A mesma cara! 

-3* Mulher — Você é casada? 

Alaíde (jica em suspenso) — Não sei. (em dúvida) Me esqueci 
de tudo. Não tenho memória — sou uma mulher sem memó- 
ria. (impressionada) Mas todo o mundo tem um passado; eu 

^ também devo ter — ora essa! 

jh* Mulher (em voz baixa) — Você o que é, é louca. 

Alaíde (impressionada), — Sou louca? (com doçura) Que feli- 
cidade! 

^.a Mulher (aproximando-se) — O que é que vocês estão con- 

versando aí? 

4.» Mulher (para Alaíde) — Isso é aliança? 

Alaíde (mostrando o dedo)   É. 

■í. Mulher (olhando) — Aliança de casamento. * 

3,a Mulher — A da minha irmã é mais timf 

*2> ^UL"ER (óptica) — Grossa ou fina, tanto faz. (dá passos 
de dança) 

Alaíde (excitada) — Oh! meu Deus! Madame Clessi! Madame 
Clessi! Madame Clessi! 

(O homem solitário aproxima-se. Alaíde afasta-se coma 3° 
mulher.) 

Alaíde Ele vem aí! Digam que eu não sou daqui! Depressa! 

Expuquem! 

^ Afilha!1* ÜC!a danÇand° samba) ~ Ea di2er 0 que, minha 

0 Homem — Ê nova aqui? 

Alaíde (modificando a atitude inteiramente) — Não, não sou 
nova. Não tinha me visto ainda? 

0 Homem (sério) — Não. 

Alaíde (excitada, mas amável) — Pois admira, Estou aqui — 
deixe ver. Faz uns íres meses... 

0 Homem — Agora me lembro períeitamente. 
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Alaíde (sardônica) — Lembra-se de mim? 

O Homem —- Me lembro, sim. 

Alaíde (cortante) — Bufão! 

O Homem (espantado) — O quê? 

2»a Mulher (apaziguadora) — Desculpe, doutor. Ela é louca. 
(para Alaíde) Madame não gosta disso! 

O Homem — Por que é que põem uma louca aqui? 

Alaíde (excitada) — Bufão, sim. (desafiadora) Diga se já me viu 
alguma vez? Diga, se tem corageml 

O Homem (formalizado) — Vou-me queixar à Madame. Não 
está direito! 

2.a Mulher (para, Alaíde, repreensiva) — Viu? Estou dizendo! 

Alaíde — Diga! Já me viu? Eu devia esbofeteá-lo... 

O Homem (oferecendo a face) — Quero ver. 

Alaíde (numa transição inesperada) — .. .mas não quero, (passa 
da violência para a doçura) Estou sorrindo — viu? Aquilo 
não foi nada! (sorri docemente). 

O Homem — Vamos sentar ali? 

Alaíde (sorrindo sempre) — Estou sorrindo, sem vontade. Ne- 
nhuma. Vou com você — nem sei por quê. Sou assim, (doce) 
vamos, meu amor? 

O Homem (desconfiado) — Por que é que você está vestida dife- 
rente das outras? (as outras estão vestidas de cetim verm 
amarelo e cor-de-rosa) ^ 

Alaíde (doce) — Viu como eu disse — "meu amor" 
outras vezes • “meu amor” — c coisas piores! & 
Clessi está demorando! (noutro tom) Mas ela morrdU^sm, 

O Homem (numa gargalhada) — Madame Clessi morreu 
e velha. 

Alaíde (num transporte) — Mentira! (agressiva) Gorda e velha J 
o que! Madame Clessi era linda, (sonhadora) Linda! 

^ J (contitturndo a gargalhada c sentando-se no chão) 
Tinha varizes! A dava gemendo e arrastando os chinelos! 

Alaíde (obstinada) — Mulher gorda, velha, cheia de varizes, não 
e amada! E cia foi tão amada! (feroz) Seu mentiroso! (Alaíde 
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esbofeteia o homem, que corta bruscamente a gargalhada). (A 
3.a mulher vem, em passo de samba, e acaricia a cabeça do 
homem). 

l.a Mulher — Ele disse a verdade. Madame tinha varizes. 

Alaíde (sonhadora) — Depois de morta foi vestida de noiva! 

l.a Mulher — Bobagem ser enterrada com vestido de noiva! 

Alaíde (angustiada) — Madame Clessi! Madame Clessi! 
O Homem (levantando-se, grave) — Agora vou-me embora Fui 

esbofeteado e é o bastante. 
Alaíde (com uma amabilidade nervosa) — Ah! Já vai? Quer o 

número do meu telefone? 
O Homem (sem dar atenção) — Nunca fui tão feliz! Levei uma 

bofetada e não reagí, (cumprimentando exageradamente) Me 
dao licença. 

Alaíde (correndo atrás dele) — Não vá assim! Fique mais um 
pouco! 

O I^omem — Adeus, madame. (sai) 

(A 3.a mulher dança com uma sensualidade ostensiva. Passa 
o empregado, da volta, com a vassoura, o pano de chão e o 
balde.) 

Alaíde (saturada) — Ah! meu Deus! Esse também! 

l.a Mulher — Quem? 

Alaíde — Aquele. Tem a cara do meu noivo. Qs olhos, o nariz 
do meu noivo — estão-me perseguindo. Todo o mundo tem 
a cara dele. 

(2 mesas e 3 mulheres desaparecem. Duas mulheres levam 
2 cadeiras. As duas mesas são puxadas para cima. Surge na 
escada uma mulher. Espartilhada, chapéu de plumas. Uma 
elegancia antiquada de 1905. Bela figura. Luz sobre ela.) 

Alaíde (hum sopro de admiração)   Oh! 

Madame Clessi — QUCr falar comigo? 
alaíde (aproximando-se, fascinada) - Quero, sim. Queria. . . 

!/>E / LESSI'T,V? k°tar U£n disco. (dirige-se para a invisível vitrola, com Alaíde atrás.) 

Alaíde — A senhora não morreu? 

bom. Masjvài as^m mesmo11.111 ^ ^ nã° é mui£o 

(Samba surdinando.) 

Está vendo como estou gorda velha ^ 

dinheiro? S ’ Ü ’ heia de vames ® de 

Alaíde Li o seu diário. 

Madame Clessi (cêptica) - Leu? Duvido! Onde? 

na-o é verdade! Qjer° m°rrcr as°ra mcsmo. « 

Madame Clessi - Então diga como é que comeca m, • , , 
de costas para Alaíde) 4 mc?a- (Clessi fala 

Alaíde (recordando) — Ouer * 

“ontem, fui com Paulo . n. 
começa. ' ’ ’ Me iz) £ assim que 

Madame Clessi (evocativa) — Assim mesmo. E. 

Alaíde (perturbada) ~ Não cpí 

a,ni.o, Como ,eve cora^ EuZo SST ^ 

ZZ™' íà ^ ~ «*> « - nquilo. Tom on,™ 

«w... r«- 
coisa - „50 se, P0I “ ^ :,ZZ?ab°- Ê ““ 

Aíadame Clessi * , . h 

“ É a mim que você pergunta? 
Alaíde (com volubilidade) — Aconte-eu um, • 

vida, que me fez vi/*™; ,5 nte;eu uraa coisa, na minha 
pela primeira vez? Í01 qU® °UVÍ Seu nora* L ime‘ra vez/ (pausa) Estou-me lembrando! 

fZ°eItrT °mtr‘°r C°m "***"«Shaft» e cva. 

nZZZTlX7a,?m “ mesraa d0 - --oi 
incu nome? " ** ° °memI Corao foi *luc você soube do 

''“Too 7roMZmlÍ) FofiÍT''"’ ,0m> Be CS,í-me 0,ta»d°- 



Deixe eu mc recordar como (oi... Já scl! Pupal estava 
dizendo: “O negócio acabava..." 

(Escurece o plano da alucinação. Luz no plano da memória. 
Aparecem pai e mãe dc Alaíde.) 

Pai (continuando a frase) — ...numa orgia louca.” 

Mãe — E tudo isso aqui? 

Pai — Aqui, então?l 

Mãe   Alaíde e Lúcia morando em casa de Madame Clessi. 
Com certeza, 6 no quarto de Alaíde que ela dormia. O me- 

i 

lhor da casa! 
Pai — Deixa a mulher! Já morreu! 

Mãe — Assassinada. O jornal não deu? 
Paj — Deu. Eu ainda não sonhava conhecer você. Foi um crime 

muito falado. Saiu fotografia. 

Mãe — No sótão tem retratos dela, uma mala cheia dc roupas. 
,Vou mandar botar fogo em tudo. 

Pai — Manda. 

i 

(Apaga-se o plano da memória. Luz no plano da alucinação.) 

Alaíde (preocupada) — Mamãe falou em Lúcia. Mas quem é 
Lúcia? Não sei. Não rae lembro. 

Madame Clessi — Então vocês foram morar lá? (nostálgica) A 
casa deve estar muito ve!ha. 

Alaíde — Estava, mas Pedro... (excitada) Agora me lembrei: 
Pedro. £ meu marido! Sou casada, (noutro tom) Mas essa 
Lúcia, meu Deus! (noutro tom) Eu acho que estou ameaçada 
de morte! (assustada) Ele vem para cá (refere-se ao homem 
solitário que se aproxima). 

Clessi — Deixa. 

Alaíde (animada) — Pedro mandou reformar tudo, pintar. Ficou 
nova, a casa. (noutro tom) Ah! eu corri ao sótão, antes que 
mamãe mandasse queimar tudo! 

Clessi — Então? 

Alarde — Lá vi a mala — com as roupas, as ligas, o espartilho 
cor-de-rosa. i encontrei o diário. (arrebatada) Tão lindo, 
eiel 
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Clessi (forte) — Quer ser como eu, quer? , 

Alaíde (veemente) — Quero, sim. Quero. 

Clessi (exaltada, gritando) — Ter a fama que eu tive. A vida. 
O dinheiro. E morrer assassinada? 

Alaíde (abstrata) — Fui à Biblioteca ler todos os jornais do 
tempo. Li tudo! 

Clessi (transportada) — Botaram cada anúncio sobre o crime! 
Houve um repórter que escreveu uma coisa muito bonita! 

Alaíde (alheando-se bruscamente) — Espera, estou-me lembrando 
de uma coisa. Espera. Deixa eu ver! Mamãe dizendo a papai. 

(Apaga-se o plano da alucinação. Luz no plano da memória. 
Pai e mãe.) 

MÃE — Cruz ! Até pensei ter visto um vulto — ando tão nervosa. 
Também esses corredores! A alma de madame Clessi pode 
andar por aí... e... 

Pm — Perca essa mania de alma! A mulher está morta, enterrada! 

Mãe — Pois é... 

(Apaga-se o plano da memória. Luz no plano da alucinação.) 

Madame Clessi — Mas o que íoi? 

Alaíde —Nada. Coisa sem importância que eu me lembrei, (forte) 
Quero ser como a senhora. Usar espartilho, (doce) Acho es- 
partilho elegante! 

Clessi — Mas seu marido, seu pai, sua mãe e... Lúcia? 

Homem (para Alaíde) — Assassinai 

(A paga-se o plano da alucinação. Luz no plano da realidade. 
Sala de operação.) " ~ 

1. ° Médico — Pulso? 

2. ° Médico — 160. 

1. ° Médico — Rugina. 

2. ° Médico — Como está isso! 

l.° Médico — Tenta-se uma osteossíntese! 

3. ° Médico — Olha: aqui. 

!.° Médico — Fios de bronze. 



ir.iuutj 
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l.° Médico — O osso! 

3.° Médico — Agora é ir até o fim. 

l.° Médico — Sc não der certo, faz-se a amputação. 

(Rumor de ferros cirúrgicos) 

3.° Médico -— Depressa! 

(Apaga-se a sala de operação. Luz no pleno da alucinação.) 

» 

• > 

Homem (para Alaíde, sinistro) — Assassina! 

Clessi (espantada) — O quê? 

Homem (indicando) — E!a! Assassina! 

Clessi (para Alaíde) — Você? 

Alaíde (nervosíssima) — Não me pergunte nada. Não sei. Não 
me lembro, (num lamento) Se, ao menos, soubesse quem é 

* Lúcia! 

Homem (angustiado) — Não tem ninguém aqui? Quero chope! 

Alaíde (em pânico) — E!e quer-me prender! Não deixe! 

Clessi (assombrada) — Você. . . Matou? Você? 

Alaíde (desesperada) — Matei, sim. Matei, pronto! 

Homem (queixoso) — Meu Deus! Não tem ninguém para me 
servir, (com angústia) Ninguém! (olha para Alaíde) Assassina! 

Alaíde (patética) — Matei. Matei meu noivo. 

Homem — Ela disse — “matei meu noivo". Foi. Eu assisti, 

Alaíde — Não assistiu nada! Não tinha ninguém. Lá não tinha 
ninguém! E não íoi meu noivo. Foi meu marido! 

Clessi (frívola) —* Marido ou noivo, tanto íaz. 

Alaíde (histérica, parao homem) — Agora me leve, me prenda 
— sou uma assassina. 

Homem — Não prendo. Não tenho nada com isso! (angustiado) 
Não há ninguém para me servir? (melancólico) Ninguém! 

Clessi — Q senhor tem a cara do marido de Alaíde? 

Alaíde — Tem, sim. Ele vai dizer que não, mas tem. 

Homem (grave) — Tenho,.. 
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(l> liitrnem iifiixtn w>. Meut desaparece. O luimrm carrega a 
cadeira.) , 

Quando quiser carregar o corpo, eu ajudo, (sai) 

Alaíde — Ele está a!i. Ali. 

Clessi (admirada) — Ele quem? 

Alaíde (baixo) — Meu marido. 

Clessi — Vivo? 

Alaíde — Morto. 

(Alaíde guia Clessi. Aponta para um invisível cadáver.) 

Alaíde — Viu? 

Clessi — Estou vendo. Mas você?... 

Alaíde — Eu. Olha os pés. Assim tortos, (faz a mímica cor- 
respondente) 

(Buzina. Rumor de derrapagem. Ambulância. Alaíde e Clessi 
imóveis.) 

Clessi — Mas por que fez isso? 

Alaíde (excitada) — Ele era bom, muito bom. Bom a toda hora 
e cm toda parte. Eu tinha nojo de sua bondade (pensa, con- 
firma) Não sei, tinha nojo. Estou-me lembrando de tudo, 
direitinho, como foi.- Naquele dia eu disse: “Eu queria ser 
Madamc Clessi, Pedro. Que tal?" 

(Apaga-se o plano da alucinação. Luz no plano da memória.) 

Pedro — Você continua com essa brincadeira? 

Alaíde — Brincadeira o quê? Sério! 

Pedro — Não me aborreça, Alaíde! 

Alaíde — O que é que você fazia? 

Pedro — Não sei. (rápido) Matava você. 

Alaíde (céptica) — Duvido. Nunca você teria essa cora|t 

Pedro (olhando-a) — Ê. Não teria. 

Alaíde — Não disse? Mas se eu fugisse, se me transformasse - 
numa Madamc Clessi? 

Pedro — Sei lá, Alaíde! Sei lál 

i .CPR.PTE 

i ■ 

J 

:í 

119 



r 
At.Afi>R (yetver x,i) ~ . AM H «mim tjuo vocô tospoiulo? Poli flquo 

sabendo... 

Pedro — O quê?... 

Alaíde (maliciosa) — Não digo! (cantarola "Danúbio Azul") 

Pedro (gritando) — Agora diga. Diga. 

Alaíde' (maliciosa) — Digo o quê! 

Pedro — Então não falasse! 

» 

(Trevas. Luz no plano da alucinação, onde já está Alaíde.) 

Alaídd (num tom sinistro e inesperado) — Tem alguém querendo 
me matnr. 

^LESSI — ^sso já sei- O que eu quero saber é como você matou 
Pedro. Como foi? 

Alaíde — Interessante. Estou-me lembrando de uma mulher, mas 
não consigo ver o rosto. Tem um véu. Se eu a reconhecesse!.. 

ClrESSi Deixa a mulher de véu. Como foi que* você matou? 

Alaíde (atormentada) — Estou sentindo um cheiro de flores, de 
munas flores. Estou até enjoada, (noutro tom) Como eu ma- 
tei? Nem sei direito. Estou com a cabeça tão embaralhadal 

Começo a me lembrar. Só esqueci o motivo. Naquele dia 
eu estava doida, (trevas) 

Voz de Alaíde (das trevas) — Doida de ódio. Talvez por causa 
da mulher do véu. Ainda não sei quem ela é, mas hei de 
me lembrar. Pedro estava lendo um livro. 

(Luz no plano da memória. Pedro lê um livro.) 

i*. Alaíde (provocadora) — Você não acaba com esse livro? 

Pedro Mas, minha filha, comecei agora! 

Alaíde (com irritação) — Por causa dos seus livros você até es- 
quece que eu existo! 

Pedro (conciliatório) — Não seja boba! (levanta-se, quer abraçar 
a mulher) 

Alaíde (repelindo-o) — Fique quieto! Não, não, já dissel 

(Pedro insiste.) 

Alaíde (sentida) — Não quero! Vá ler seu livro, vá! 

i 

Pedko (brincando) — Não vou! 

Voz de Clessi (microfone) — Quem é essa mulher de véu? 

Pedro — Não seja assim, Alaíde! 

Alaíde (veemente) — Não seja assim o quê! Você nem me liga 
e agora está com esses fingimentos! 

Pedro (afetuoso) — Deixe de ser criança! Venha cá! Um beiii- 
nho só! - ‘ 

Alaíde (intransigente) - Não, não vou, não! Desista, (ameaça- 
dora) Pedro! (repele-o) Também vou ler! 

Pedro — O quê? 

Alaíde (enigmática) — Você nem faz idéia! Um diárij 
de uma grande mulher! 

(Trevas.) 

Alaíde (nas trevas, ao microfone) — Ele não sabia 4<1 

estava mudada. Tão mudada. Como podia saber queVa UIU 

fantasma — o fantasma de Madame Clessi — que me enlou* 
quecia? 

Voz de Clessi (microfone) — Só o meu fantasma, não. E os 

outros dois fantasmas? A mulher de véu e Lúcia? 
Voz de Alaíde — Depois, eu vejo isso. (noutro tom) Se ele 

soubesse que ia morrer!... 

(Luz no plano da memória. Pedro lê.) 

AufDE (provocante)- Pedro, (diz o cme 

““ • PE'DR°! Mntí° il AM «tá 
Pedro (sem se volta,)- Q.aem manda você fazer o ,ue (ez? 

Alaíde — Eu não fiz nada! 

Pedro — Me repeliu! 

Alaíde — Repeli, sim. Eu não gosto de você! Deixei dc gostar 
muno tempo! Desde o dia de nosso casamento... 

-dro (levanta-se e aproxima-se) — Bobinha! 

Alaíde — Sério! 

(Os dois se olham.) 
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AlaIde (ficando de costas) — (Juilo de outro. 

Pedro (apreensivo) — Âlaídc! Olhe o que eu lhe disse! 

Alaíde (acintosa) — Gosto, sim. Gosto de outro. Que é que está 
me olhando? 

Pedro (com certa ameaça) — Não continue, Alaíde! 

Alaíde — No mínimo, você está pensando: “Se ela gostasse de 
outro, não diria." Acertei? 

Pedro — Você é completamentc doida! 

Alaíde — Por que é que você não se ofende com as coisas que 
estou dizendo? 

Pedro — Vou ligar ao que você diz? 

Alaíde (irônica) — Ah! Não! (exaltada) Você faz mal em dizzr 
que não mataria nunca a sua mulher!... Um marido que dá 
garantias de vida está liquidado. 

Pedro (irritado) — Não provoque, Alaíde! 

iAlaíde (exaltada) — Vou abandonar você, fugir daqui! Quero 
ser livre, meu filho! Livre! Tão bom! 

Pedro (impulsivo, pega-lhe o braço, torce-lhe o pulso. Terrível) 
— Não disse para não me provocar — não disse? 

~Ala?&K (desesperada) — Ai — ai! Eu estava brincando, Pedro. 
.. «x ~ ~ Ai! Ai! 

Pedro (sinistro) — Nunca mais na sua vida brinque assim — 
nunca mais! Ouviu? 

Alaíde (louca de dor) — Pelo amor de Deus, Pedro — ai. Não, 
Pedro! Juro... 

( (Pedro larga. Alaíde esconde o braço machucado nas costas.) 

> Alaíde (ojegando) — Você me machucou. Eu estava brincando 
só... 

(Pedro vira-lhe as cestas. Acende, com a mão trêmula, um 
cigarro. Volta-se para Alaíde.) 

Alaíde (deixando cair a pulseira),— Pedro, minha pulseira caiu. 
Quer apanhar para mim? Quer? 

* (Pedro vai apanhar. Abaixa-se. Rápida e diabólica, Alaíde 
apanha um ferro, invisível, ou coisa que o valha, e, possessa, 
entra a dar golpes. Pedro cai em câmara lenta.) (Trevas.) 
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Voz DE Alaíde (microfone) — Eu baü aqui detrás, acho que 
na base do crânio. Ele deu arrancos antes de morrer, como 
um cachorro atropelado. . 

Voz de Clessi (microfone) — Mas çomo foi que vòcê arranjou 
o ferro? 

Voz de Alaíde (microfone) — Sei lá! Apareceu! (noutro tom) 
As vezes penso que ele pode estar vivo! Não sei de nada, 
meu Deus! Nunca pensei que fosse tão fácil matar um ma- 
rido. 

(Luz nb plano da alucinação. Alaíde e Clessi senür(fãs~no' 
chão e no lugar em que, supostamente, está o ca/aver^invi- 
sível. As duas olham.) f / 

Clessi — Vamos carregar o homem? I i 1 

Clessi (acariciando o morto presumivelmente na cabeçWíò*Qai* 
tado! X^C/A R 

Ala/de — Um morto é bom, porque a gente deixa num lugar e 
quando volta ele está na mesma posição. 

Clessi — Você está mesmo sentindo um cheiro de flores? 

Alaíde (agitada) — Vamos carregar? (noutro tom) Mas para 
onde, meu Deus! Não tem lugar! 

Clessi — A gente esconde debaixo da cama. 

Alaíde (desesperada) — Mas ele não pode ficar lá a vida inteira. 
O empregado — quando for arrumar o quarto — descobre. 

Clessi — Aqui é pior. Pode vir a polícia. 

Alaíde (agoniada) — Vamos logo, então?! 
Clessi (explicando) — Olha, eu puxo por um braço e você por 

outro. • . 

Alaíde Arrastando o corpo, faz-se menos força. 

(Cada um puxa pelo braço de um invisível cadáver, arras- 
tando-o, Realizam o respectivo esforço. Arquejam.) 

Alaíde (ojegando) — Isso como pesa! (as duas detêm-se. Fazem 
corno se. cuidadosamente, estendessem o corpo da vítima no 
chão. Clessi passa por cima do cadáver.) 

C^Jsentando-se n° Ckã0) ~ V°Cê ag0r3 n5° C$tá COm PCüa 
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Alaíde (excitada) — 1’cna, cu? 3’eiiii nenhuma! Só ódlol (nuulro 
tom) Meu Deus, o que é.que ele fez? (confusa e angustiada) 
O que foi? 

■„ Clessi — Eu não sei, minha filha. 

Alaíde (angustiada) — Não consigo me lembrar. Mas fez alguma 
coisa, sim. No mínimo, a mulher de véu está metida nissoi.,. 

Clessi — E Lúcia também. 

(Entra o homem de capa e guarda-chuva. AproXima-se. As 
duas olham, sem dizer palavra.) 

Homem (perto de Alaíde) — Assassina! 

(1 mobilizam-se, emudecem os personagens. Rumor de derra- 
pagem; grito. Ambulância.) 

Alaíde — Que é que está me olhando? Nunca me viu? (noutro 
tom) Prenda — ande, está com medo? (para Clessi) Você 
ouviu um grito? Vamos para a polícia? 

•Homem — Assassina! 

:♦ 

(Trevas. Luz no plano da memória. Quatro jornaleiros, um 
em cada arco.) 

1. ° Pequeno Jornaleiro — Olha. A Noite! O Diário! A mu- 
lher que matou o marido! 

2. ° Pequeno Jornaleiro —- Vai querer? A Noite! O Diário! 
Tragédia cm Copacabanal 

3. ° Pequeno Jornaleiro — A Noite! Diário! Morreu o coisa! 

4. ° Pequeno Jornaleiro — Diário! Violento artigo! Já ieu aí? 

J.° Pequeno Jornaleiro — Olha a mulher que engoliu um tijolo! 
O Diário! 

(Os quatro jornaleiros repetem, ao mesmo tempo, os pregões 
acima. Trevas. Luz no plano da alucinação.) 

Alaíde (angustiada) — Papai e mamãe, todo o mundo vai ler 
nos jornais. Vão pôr o meu xetratol 

Homem —• Por que você matou seu marido? 

Clessi (intervindo),^>E\e cra muito ruim! O doutor não imagina! 
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Clessi Boba! Você estragou tudo! 

ALA,í>eEn1b7o|M“ "S° “ lerabr0 'por 1” ma"' - não me 

Homem — Eu sei. 

Alaíde — Então diga. 

!í“véMu 7™, mUlí'r ”° mei0- Uma mulher de véu. Tem um véu tapando o rosto. Percebeu? 

Alaíde (surpresa/ - Uma mulher de véu? (animada) Mas o se- 
nhor então deve saber quem é ela. Tem que saber! Diga! 

omem _ Nao digo (cumprimenta) Com licença. Adeus! (antes 

esaparecer) Lembre-se de seu casamento! (Sai) 
Luz no plano da realidade. Redação e casa.) 

Mulher (gritando) — Quem fala? 

Redator do Diário (comendo sanduíche) — O 

Mulher (esganiçada) — Aqui é uma leitora. 

Redator do Diário — Muito bem. 

Mulher — Eu moro aqui num apartamento, na Glória! 

desastre horrível! 

Redator do Diário — Uma mulher atropelada. 

MUTL7„ A -C“'Pa t0i d° Ch0fcr- EIcs P“sa® P»r aqui, senhor nao imagina! Então, quem tem criança!. . * 
Redator do Diário — Claro! 

a * viu, jj era ,ardei O Dttao podia boia. uma reclamaçao contra o abuso dos automóveis! 

Redator do Diário - Vamos, sim! (desliga) 

Mulher (continuando) — Obrigada, ouviu? 

(Trevas. Luz no plano da alucinação. Alaíde e Clessi no mer 

2 lUSOr• deitado, L realmente um homem 1 
nesmo de sempre. Roupa diferente.) 

ALA'°LS“et; ~ 0“ 4 q“e ,ra “ «*■*»<* Ele disse: i-emore-se de seu casamento." 
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T° qUC aPanhand° a cauda do invisível vestido de noiva 
Faz que se ajeita.) 

Clessi — Bonito vestido! Quem foi que teve a idéia? 

Alaídc (transportadaj - Eu vi num filme. A grinalda é que é 

diferente. Mas o resto é igualzinho à fita. 

<A!aíde Passa a° Pb™ da memória que se ilumina.) 

> 

P DRO (levantando-se naturalmente e passando também ao plano 
da memória) (puxa o relógio) - Está quase na hora. Temos 
que andar depressa; depois do nosso, tem outro casamento. 

de Quer dizer que o outro casamento vai aproveitar a 
nossa ornamentação? v 

Pedro Deixa. Não tem importância. 

Alaíde — Ah! Pedro! 

Pedro — Que foi? 

AlMde (numa atitude inesperada) — Me esqueci que faz mal o 

noivo ver a noiva antes. Não é bom! (vira as costas) 

Pedro - Isso é criancice! Agora não adianta! Já vi! 

Alaíde (suplicante) — Vá, Pedro, vá! 

(Entra a mãe de Alaíde) 

Alaíde (com um ar de sonâmbula.) — O bouquet, mamãe? 

Llessi Sua mãe não pode ser. 

i __ (A mãe volta em marcka-à-ré.) 

deÇ,°iS' V°Cê S02iDh, qUar,°’ Sem 

VoS ^ n01Va sempre tera Sente Perto. O quê? 
mas ,á devk * — 

o pai g NqP^ jjZ mímtca de Quem retoca a toilette. 
, P de Alaíde entram, com roupa de passeio.) 

Pai — Tudo pronto? 
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0mSC- VS0 —• a Go;nodi 

^AI Vão. Já falei na igreja. / 

Mãe — Está aí D. Laura. 

Alaíde (virando.se) — Ah! D. Laura 

D. Laura. — Como vai? 

(Beijam-se.) 

Alaíde (faceira. «pondes,) _ Que lal , sua 

D. Ladea _ L.hda. Um amorl 

D^AUar 01“a’ Papa'' Desc"'P'. D- Laura. U LaURa — minha filha. 

ALAÍd Ithl° í°° ~ 0u Ave de 

Pa, _ „ qm,ã°- °“!ra nS° 

D' SCh“b"‘ °U de Go”“«. í-ralquer uma í mui,o 

0,1 e«*> não “ P"mça ie "™ Pessoa que 
*>-». Presumivelmente,na test b“i°n- 

D. Laura - Desculpe. Eu „õo ,i„ha visto vocí 

(Pensa para uma resposta que nineuím ouve., 

■ LAUEA (rismh‘» ~ Quando t o seu? 
(Pausa para outra resposta.) 

moça, tão cheia d7 ° ^ Está n5° ac^dito! Tão 

Ovamos! 

vai PQra i^nto d?ASiaide.)Uü!qUer **”* * inviúvel P^soa e 

Laura — Cuidado com a cauda! 
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Alaíde (num último olhar)— Nao falta mais nada? 

Mãe (olhando também) — Nada. Acho que n3o. 

Pai (impaciente) — Já é tarde. Vamos descer. 

(Marcha Nupcial. Trevas.) 

FIM DO PRIMEIRO ATO 

I « 

• > 

« 

í 
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microfone.) 

Clessi — É impossível que não tenha havido mais coisas. 

Alaíde (impaciente com a própria memória) ■— Mas não me 
lembro, Clessi. Estou com a memória tão ruim! 

Clessi Olha, Alaíde. Antes de sua mãe entrar, quando você 
pediu o bouquet, tinha alguém lá? Sem ser Pedro? 

Alaíde (desorientada) — Antes de mamãe entrar? 

Clessi — Sim. Tinha que ter mais alguém. Já disse — uma 
noiva nunca fica tão abandonada na hora de vestir! 

Alaíde (como que jazendo um esforço de memória) — Antes de 
mamãe entrar,., Só pensando. Deixa eu ver... 

(Luz no piano da memória. Alaíde, vestida realmente de 
noiva, está sentada numa banqueta. Agora o espelho imagi- 
nário sa transformou num espelho verdadeiro, grande, quase 
do tamanho de uma pessoa. A grinalda não está posta ainda. 
Alaíde sozinha.) 

Clessi (microfone) — Ah! Quer ver uma coisa? Quem foi que j 
D. Laura beijou na testa, depois que fatou com vocè? 

(Diante do espelho, Alaíde está retocando a toileíte, •ajeitando j 
os cabelos, recuando e apr rimando o rosto do espelho etc.) i 

* í 
Clessi (microfone) — Ah! outra coisa! Quem foi que vestiu você? 

Foi sua mãe? Não? Pois é, Alaíde! 
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Cllssi (microfone, continuando) — ,.,que esse casamento se 

realize!” 

Alaíde — Mas o que foi que cu lhe fiz — diga? Para você estar 
assim? 

Mulher de Véu (exaltada) — O que foi? Sua hipócrita! 

Alaíde — Diga então o que foi! 

Mulher de Véu — Quer dizer que não sabia que eu estava na- 
morando Pedro? 

Alaíde (mais indignada) — Aquilo, "namoro”?! Um flirt, um 
flirt à-toa! 

Mulher de Véu (mais indignada) — Você quer dizer a mim que 
foi flirt, Quer-mc convencer? 

Alaíde (teimosa) —■ Foi. 

Mulher de Véu (violenta) — E aquele beijo que ele me deu no i 
jardim também foi flirt? 

Alaíde — Sei lá de beijo! Que beijo? 

Mulher de Véu — Está vendo como você é? Viü tudol Você j 
apareceu r.o terraço e entrou logo. Mas viu! j 

Alaíde (desesperada) — Eu não admito que você,venha recordar j 
essas coisas! Ele é meu noivo! . ! 

Mulher de véu (perversa) — Viu ou não viu? 

Alaíde — Não! 

Mulher de Véu — Viu, sim! 

AlaíDE s patética) — Por que é que você não protestou antês? 
Por que não falou na hora? 

Mulher de Véu — Porque não quis. Quis ver até onde você 
chegava. (noutro tom) Esperei por este momento. 

(Batem na poha.) 

Alaíde (em pânico) — Olha mamãe! 

Mãe (da poria) -- Alaíde! ^ 

Mulher de Véu (baixo e resoluta) —f Deixe que eu respondo! i 

Mãe —*• Vocês abrem isso? 

MUlher de Véu (alto) Já vai. (para Alaíde, baixo) Fique aí. i 
Olhe o que eu lhe disse: faço um escândalo! 
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MULFal,«Dpol"/rom ~ « <*•■— => senhora. 

Mãe — O que é que vocês estão fazendo aí? 

Mulher de Véu — Alaíde já está quase pronta. 

Mãe — Abre. Eu quero ver. 

Mulher de Véu (com intransigência brincalhona) — Não *6 
depois que acabar. 

Mãe - • Que meninas! 

MoLi,„R de véu — Daqui a 5 minutos — está bem? 

MÃe - Então andem. 

(Mulher de véu volta-se para junto de Alaíde.) 

Alaíde (advertindo) — Mamãe deve estar estranhando. 

. íulhcr d._ Ã Não faz mal. Deixa! (noutro tom) Se você 
nao fosse o monstro que 6. 

Alaíde (rápida) — E você presta, talvez? 

Mulher de Véu (patética) - Pelo menos, nunca me casei com 
os seus namorados; Nunca fiz o que você fez comigo: tirar 

Jj°TCm ?us cu ornei! <com a possível dignidade dra- mática) O umeo! 

AlaídEq-—Não tenho nada com isso! Ele me preferiu a você — 

«»ÍL LJICR DE VÉU —— Preferiu o nn£? 
n.Ac nil r rmenu o que/ Você se aproveitou daquele 

vZZsZÍT cam“'andou attás de,£'deu 

?! ■*"' _ p0r que ,ocí nl0 , m„ma coba7 Mulher de véu — Eu estava doentel 

AUÍnSoT,iMr ,U' 'n,ã° 1,30 d=P“s? Tenho nada q„e você 

n-o^cia maiTqU,íhar °U"' rCCOn(*uistar homem? Que n“° scJa majs mulher — tenho? 

M'' imJudor.VÉU (°s'”úya> ' 09°e “« Wlou sempre toi seu 

AU'“ ^ - E « ¥» tem pudo, quando gosia? 



Mtxurn pn Vfp (saturada) Hrm, não luUautn «Hsculir. 

Alaíde (agressiva) — Não adianta mesmo! 

Mulher de Véu — Mas uma coisa só cu quero que você saiba. 
\ occ a %ida toda mc tirou todos os namorados, um por um. 

Alaíde (irônica) — Mania de perseguição! 

CLfcSst (microfone) Então você tirou os namorados da mu- 
lher de véu? (pausa para uma réplica, de Alaíde que nin- 
guém ouve) ■ 

Clessi (microfone) — Também você não se lembra dc nada! 
Procnre vê-la sem véu. Ela não pode ser urna mulher sem 
rosto. Tem que haver um rosto debaixo do véu. 

(Pausa para outra replica não ouvida.) 

Clessí (microfone) — Daqui a pouco você se lembra, Alaíde. 

(Trevas. Luz no plano da realidade. Sala de operação.) 

‘Médico -— Pulso? 

Médico — 160. 

1. ° Médico (pedindo) — Pinça. 

2. ° Médico — Bonito corpo. 

L° Médico — Curcta. 

3. ° Médico —- Casada -— olha a aliança. 

(Rumar de ferros cirúrgicos.) 

l.° Médico — Aqui é amputação. 

3.° Médico -— Só milagre. 

í.° Médico — Serrote. 

(Rumor de ferros cirúrgicos.) 

\A memória dc Alaíde em franca desagregação. Imagens do 
passado e do presente se confundem e se superpõem. As 
recordações deixaram de ter ordem cronológica. At paga-se o 
plano da memória. Luz nas escadas laterais. Dois homens 

f aparecem no alto das escadas, cada um empunhando dois 
círios; descem, teníamente. A luz os acompanha. Um deles 
é gordo, ventre considerável, já entrado e/n anqs; usajmcnsas 

ba, lua negras, cartola; o outro é um adolescente, lírico e 
magro. Ambos de negro, vestidos à maneira de 1905 Colo- 
cam os quatro círios; acendem. Depois do que. cumprimcn- 
tnm-sc c vao se ajoelhar, diante de um cadáver invisível, 
fazem o smal da cruz, com absoluta coincidência de movi- 
mentos. Os dois cavalheiros estão no plano da alucinação.) 

(Luz no plano da memória. Alaíde e mulher de véu.) 

MULHER de VÉu (continuando a frase) — ...mas com Pedro 
voce errou, (luz vertical sobre cada grupo) 

Alaíde (levahtando-se e atravessando entre os círios com ar de 
deboche. Luz vertical acompanha) — Vou-me casar com de 
daqui a uma hora, minha filha. 

Mulher de Véu — Pois é por isso que eu estou dizendo que 
voce errou. Porque vai casar! 

Alaíde (irônica) — Ahi é? Não sabia! 

Mulher de Véu — Você roubou meus namorados. Ma 
vou roubar o marido, (acintosa) Só isso! 

Alaíde (numa cólera reprimida) — Vá esperando! 

(Alaíde volta para o espelho e a mulher de véu atrás.} 

Mulher de Véu — Você vai ver. (noutro tom) Não é propria- 
mente roubar. ' r 

Alaíde (irônica) — Então está melhorando. 

Mulher de Véu — Você pode-morrer, minha filha. Todo mundo 
nao morre? 

Alaíde Você quer dizer talvez que me mata? 

Muliler de VÉU (mais a sério) — Quem sabe? (noutro tom) 
[vaixo) ■/oce acha que. eu não posso matar você? 

(Luz no plano da alucinação onde já está uma mulher, esocr- 
ulhada, com vestido à 1905, e faz o sinal da cruz ante o 
to uive. ataude. A referida senhora, depois de cumprimentar 
<>S dou cavalheiros presentes, tira da bolsa um lencinho c 
cnora em suênctò. Luz no plano da memória.) 

- Você nSo teria coragem. Devido! 

■dó';) */. laíV£z na0 tenlaa coragem para rnatar. Mas para ssso tenho! 

I! 

! 

: 
■\' . 1 

T 

i 
i 

i 

, I t.l. - - * : « - 
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(Euzamottecida em penumbra. Entra uma mulher, quase que 
magicamente. Um véu tapa-lhe o rosto. Luz normal.) 

Ll^si (microfone) — Não disse que tinha que ter mais gente? 
C.na ai! (noutro tom) A mulher de véu! 

AlaiDE (nervosa como compete a u/na noiva) — Achou? 

Mulher de Véu .— Não. Remexi tudo! 

Alaíde Usonhda)- Mas eu dentei a linha branca !á'no seu 

quarto! Viu na cômoda? 

Mulher de Véu (taciturna) — Vi. Não achei nada. 

Alaíde — Na gaveta de baixo? 

Mulher de Véu *— Também. 

Alaíde (impaciente, retocando um detalhe da toüettej — Você 
está tão esquisita! ' 

% * *“ Qualquer coisa no ombro 
ê 

Alaíde — Quer chamar mamãe um instantinho? 

(Silêncio.) 

Alaíde (virando-se) ~ Quer chamar? 

Mulher db Véu (virando-lhe as costas) — Não. Não ch*mo 

ninguém, (agressiva) Vá você! 

Alaíde (sentida, põe rouge lentamente; vira-se outra vez para a 
muiher de véu) - Você tem alguma coisa! 

Mulher dei Véu (de costas) - Eu? Não tenho nada. Nada, 

mmha filha (ficando de frente para Alaíde, rápida e ríspida) 
Você sabe muito bem! (violenta) Sabe e ainda pergunS 

vou'ST" ‘ V"We ° ~ ™™ 

« ,ip!ia* ***> Jocoso 

Alaíde (assombrada) - Que é issoÍ(noutro tom) Eu acho cur 

k 
v°cc não est regulando bem! q 

MuLher de Véu (intimativa) _ Sente-se aí. (as duas se enfren- 
tam} N«o vai chamar ninguém! 
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(Maquinalmente Alaíde sLta-se m benqueta, olhando com 
espomo, a tnulner de réu; es,a mostra-se bastante eilfc, 

AUTJc7r a!eS“Çã° l"SÍnm> - Mas “ <* linha 

MUI” Víü - Pdmeiro' conversar) (sardònlca) Linha 

Alaíds - Você vai querer discutir aSorai ASora! 

MUL0 8 f Víu (exaltada)_ En!3ol Por que não será a-o-a? 
0.. C que tem de mais? (noutro lom) Eu nunca »alci 
dtsse nada, mas a£ora você tem que me ouvW ' “ 

Ala.de (gritando) — Tem gente ouvido! Fale baixo 

Mulher de Véu (excitada) - Então você pensa que podia ro 

meu nam°rado e ficar por isso mesmo? j 
ALatoE (emre suplicante , intimativa) - Voei nJo vai faaer i 

' ““atuml Vr <C°m Íesp,czo> - AW Está com medoi (irSd 
a-aw r w°aié “ P°m da ** •'= 
A E {com mais coragem) _ Mas o meu, não. 

(apmf!mu,d°-1*> ~ O seu não, coitada) (noutro 
Se SCU, stml Você nào jnc desafie, Alaíde, £% 

Alaíde (erguendo-„)_ Então não fale nesse ,omt 

' -ê duvida, 

(silencio de Alaíde.) 

Mulher de Véu (ameaçadora)    Se #>n rii». 

sei. coisa que nem você sabe! quo 

Alaíde ,baix°) O que é que você sabe? 

Mulher d* Véu c„ a- 

eJcasalemo “ tSeT ^ “ *"“* ‘ 

dmobilizam.se muiher de véu e Alaíde. Depois, trevas.) 

LES"D7ído°muUo7 V0Cê P3r0U quaad0 8 mu]hêr de véu disse.» 

posição da Vnaanurío^f6 * * * **“' Wa 

! ™.CPR.PTÊ_j4ít P- Ç(7 
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'li-tn.i iLil.tr F <M ir.n,;. Irv.ui.l» ,t rn,V> ,) /,IlV / 
jocVe Ç/«« e o namorado. C/ew numa récarnier. Namorado' 

uniforme colegial cáqui. Q rapaz tem a mesma cara de Pedro. 
Plano da memória.) 

lxessi {carinhosa e maternal) — Eu gosto de você porque você 
é criança! Tão criança! 

Fulano (suplicante) — Vai? Vamos ao piquenique, amanhã? 

Clessi (negligente) — Onde é? 

Fulano — Paquetá, Todo o mundo vai na barca das dez. 

Clessi — Não. 

Fulano (suplicante) — Amanhã é domingo! 

Clessi (sem lhe dar atenção) — Tão branco — 17 2nos! As 

mulheres só deviam amar meninos de 17 anos! 

Fulano (sempre implorando) — Não mude de assunto! Vai? 
(zangado) Não peço mais! 

Clessi (com doçura) — Amanhã, não. Tenho um compromisso. 

Fulano (meigo e suplicante) — E aquilo que eu lhe disse? 

Clessi — Não me iembro! O quê? 

Fulano (meigo e suplicante) — Quer morrer comigo? Fazer um 
pacio como aqueles dois namorados da Tijuca? 

Clessi (sempre terna) — Lindo! Tem os cabelos tão finos! 

(Luz sobre Alaíde e a mulher de véu.) 

Alaíde ísuperior) -— Pode dizer 
que vou casar, não é? Então 

Mulher de Veu —- Outra coisa; 
só seu, não esíâ? 

o que quiser. (irritante) Sou eu 
não faz mal. 

você está crente de que ele é 

(Silêncio superior de Alaíde.) 

Mulher de Véu — Está mais do que crente, é claro! Pois elhe: 
sabe quem á esse namorado que eu arranjei? Tantas vezes 
vim conversar com você sobre ele! Contar cada passagem, 
meu Deus! (com ironia) pois olhe: esse namorado era seu 
noivo. Seu noivo, apenas! 

Alaíde (cortante)- — Mentira! Não acredito! 

“ ****** n fy a , 

Mulher de Véu (superior) - Então é - então é mentira! 

- N“ca’ «r» «J. B- daria essa con. 

Muu,e» de VÉU (irrüame) - Mas Dão é isso que ia,cessa. 

Alaíde (agressiva) — Mentirosa! 

Mulher de Véu — O que interessa í que vOC£ vai morrer Não 
e, como mas vai e eu emito... me casarei com o ÍMvo 

S6.T,p° da coisa natural, séria, uma mulher se casar con, um 

(AUie senia-se. Mergulha 0 msi0 mre ^ 
plano da atuemação.) 

fios,EM DE Barba (numgesio largo e voz grave, redonda or 

Está irreconhecível. 
Mulher Inatual _ Também, uma navalhada no rostol 

° S°,P‘> - *» aqui, Rapaz Romani.co (lírico,- Foi ,ão bonira _ nem parece!’ 

M mulher aproxima-se do invisível caixão e faz me levania 

Luz sobre A’ ÓT™ 0 '°S'° * um caiiver ‘nvisível. U l sobre Aiaide e a mulner de véu.) 

alaíde (ameaçadora, - Vou dizer a Pedro o que você me contou! 

Experiente! ^ diSSer’ Vd Ver 0 CScâada!o que eu faço! 

(Datem na porta.) 

Mulher de Véu Qucm é? 

Mãe — Sou eu! 

Mulher de véu - Agora es,á quase no fim. 

Uc ~ Mas Parece brincadeira! 
Mulher de Véu (cinicamente suplicante)   ca ™ ■ 

quinho Dcnnic „x . y ■ tej Só mais um pou- H Uc^01s> nós chamamos. Está bem? 
(Luz no plano da alucinação. Outro diâlnon / . 

fantástico, enauantn „ * /;. . d>ãloS°> junto ao caixão 
Alaíde.) Q S mUÍher ae véu volta para junto de 



Muimn Tnatimt — Que hora-: sãn? 

Homem de Barua (consultando o relógio de corrente)   Três 
horas da manhã. 

Rapaz Româxtico (patético) — Pensei que fosse mais. 

Homem de Barba (tira laboriosamente um vasto lenço, do bolso 
traseiro da calça) — {Assoase estrepitosamente) Tudo por- 
que ela não quis ir a um piquenique. 

Mulher Inatual — Dizem que tinham combinado morrer jun- 
tos. Na hora, ela não quis. E!e então,.. 

Homem de Barba — Me disseram o negócio do piquenique. 

Mulher Inatual (filosófica) — Dizem tanta coisa! A gente 
nunca sabei 

(Luz no plano da memória. A mulher de véu aoroximese 
de Alaíde, depois de apanhar a grinalda.) 

Mulher de Véu (fria) - E a grinalda? 

Alaíde (recuando o corpo) — Deixe que eu ponho! 

Mulher de Véu — Eu mesma ponho. Já fiz tudo. Faço mais 
isso. 

ÀLAÍDE (com rancor, olhando-a) — Foi por isso que você pediu 
a mamãe para ms vestir. 

Mulher db Véu (violenta) — Foi. 

Alaíde (chorosa) — E eu, boba, sem desconfiar! Também a ma- 
mãe deixou! 

(Muiher de véu,quer colocar a grinalda.) 

Alaíde (como que fugindo a um contado repelente) — E não 
me toque! 

(Batem na porta.) 

Mulher de Véu (exasperada) — Oh! Meu Deus, será possível? 

Alaíde (sombria) -— Então você deseja minha morte! 

Pedro (da porta) —/Alaíde! 

Mulher de Vlu (noutro tom) — Pedro! 
ALaÍde (noutro tom) — Já vai, Pedro (para a mulher de véu, 

ríspida). Vá abrir. 

Mü,s:y^r* ~ níü nsj“ d° *• -«»«*». 

ÍAs duas olham-serapidemenre. A mulher de véu vai abrí, 
c porta, y.lalde coloca a grinalda.) 

Pedro (jovial) - D. Lígia está indignada. Me disse que vocês s- 
trancaram ai e não deixam ninguém entrar. 

Clessi (microfone) — Mas que coisa fizeram com você! 

Alaíde (natural) — Bobagem de mamãe! 

(A muiher de véu, fechada, permanece a distância.) 

Pedro (curvando-se) — Um beijinho! 

Alaíde (ainda olhando para o espelho) — Você dá ou pe< 

Pedro — Peço, 

Alaíde (com dengue) — Assim estraga a minha pintura. 
E, aiem disso... (Alaíde indica a mulher de véu.) 

Pedro (cínico) — Ela finge que não vê! 

Mulher de Véu — Até vou-me embora! 

ALAÍnf {chT de lron'a) — Ela é muito escrupulosa, Pedro' 
vo^e nao imagina! OÍ 

CLCZ%rímeJ ^ ÍOSSS COra‘£0’ ea ^manchava o casa- 

™ - >«*- * 
rLDRo (curioso) — O qug foi? 

Alaíde — Nada. Coisa sem importância. 

'IbW-ÍZeZT T “ "* * VÍU>~ V°CÍ tOT ““O»*)? Mlu!,r de Véu (fria) — por quê? 

■"“‘co) ~~ ?or nada. Seu gêaio é tão esquisitol 

ZílT0^
T‘°h°- Tive. Ele vai-se 

6 ™ vM° ,u,í"iieo' 

fM raai-Ha *«“«• •*» ->-0. H gosso, sim. Ninguém tem nada com isso! 
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PEDRO (já para sair) — Deixem D. Ltgia ciidai. u»tcs que da 
chore* 

Alaíde (ríspida) — Mamãe 6 muito boba. Ainda pede licença 
para entrar no quarto da fiiha! Fica do lado de íora, implo- 
rando! 

p£DR0  Está quase na hora. Temos que andar depressa; depois 

do nosso, há outro casamento. 

AlaÍde (queixosa) ~ Quer dizer que 0 outro casamento vai 
aproveitar a dcss3 ornamentação? 

Pedro (displicente) — Deixa. Não tem importância. 

AlaÍde (queixosa) — Ah! Pedrol 

Pedro — Que foi? 

AlaÍde (virando-sc de costas com dengue) — Me esqueci que 
faz ma! 0 noivo ver a noiva antes. Não é bom. 

Pedro (com bom humor) — Isso é criancice! Agora não adianta! 
* Já vi! ' 

AlaÍde — Vá, Pedro, vá! 

(1 mobilizam-se e emudecem AlaÍde e a mulher de véu.) 

Clessi (microfone) — Bem. O resto já sei, AlaÍde. (noutro tom) 
Q quê? 

(Parece ouvir um aparte que ninguém ouve.) 

Clessi (microfone) — Ah, você tinha pulado outra coisa? Que íoi? . 

Mulher de Véu — Nós somos três cínicos: eu, você e ele, 
Você ainda é pior, porque quer ser inocente atá 0 fira. 

AlaÍde (com raiva concentrada) — Ê melhor eu calar minha 
boca! 

Mulher de Véu — Ele tão natural, perguntando: "Você tem 
namorado?” Que idéia ele faz de nós, meu Deusi 

AlaÍde (revoltada) — Eu sei que idéia! 

Mulher de Véu (veemente) — De mim, que sou uma pervertida. 
De você, que é uma idiota! (sardônica) Em todo c caso, pie* 

5 firo mil vezes ser pervertida do que idiota! 

AlaÍde (indignada) — Você ainda acha preferível! Ainda da 
que él 
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Mui iirn nr. Véu (sarrlônicn) — Claro, minha filhai Então não é? 
•'Deixem D. Lígiu entrar”... Como cl-s i hitumc —- esse 
noivo que você arranjou! 

AlaÍde (irônica) — Assim mesmo você gosta dele! 

Mulher de Véu — Gosto. Amo. Mas gosto sabendo 0 que ele 
c e por isso mesmo. Mas você... Ah, meu Deus. 
que não acredita em nada do que eu contei, 

AlaÍde (enfurecida) — E não acredito! 
t 

(Trevas para que novos personagens entrem, no pia 
mória.) • 

Clesss (microfone) — Ah, então a pessoa que D. Laura 
na testa — a tal que você não se lembrava quem era — é 
a mulher de véu? Q que foi que as duas disseram naquela J 
hora, AlaÍde? 

(Luz no plano da memória. A cena do quarto de AlaÍde, no 
ponto em que dona Laurc,, já vestida de grande gala, está 
falando a uma pessoa, que é a mulher de véu. Presente 0 pai 
e a mãe de AlaÍde, também vestidos para a cerimônia.) 

D. Laura (para a mulher de véu, que está um pouco retirada) 
— Desculpe, Eu não tinha visto você. 

Mulher de Véu — Não faz mal. 

(D. Laura beija-a na testa.) 

D. Laura (risonha) — Quando é o seu? 

Mulher de Véu — Tem tempo! (noutro tom) (com certa amar- 
gura) Nunca! 

D. Laura (maliciosa) — Qual 0 quê! Está aí, não acredito! Tão 
moça, tão cheia de vida! 

Pai (para AlaÍde, que está pronta) — Então, vamos. 

(Som da Marcha Nupcial. D. Laura faz um gesto qualquer 
pata a mulher de véu e vai para junto de AlaÍde.) 

D. Laura (solícita) — Cuidado com a cauda! (apanha a cauda, 
que entrega a AlaÍde) 
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At AÍnr (num último olhar) Não í.illn mnh nniin? (todos olham, 
estando situados como no final do J.° ato) 

Mãe (olhando em torno) — Não. Acho que cão. 

Pai (impaciente) —- íá é tarde! Vamos descer! 

(Ao som da Marcha Nupcial, saem os personagens do casa- 
mento. Fica a mulher de véu, numa atitude patética. Luz 
amortecida. Gs dois homens do velório cochicham e afas- 
tam-se um pouco para fumar. Acendem o agarro num dos 
círios e fumam.) 

Clessi (microfone) — Então a mulher de réu não foi? 

Í\laíde (idem) ■— Não. 

'lessi (idem) —■ Por quê? 

Alaíde (idem) — Não quis ir. De maneira nenhuma. Não sei 
quem me contou depois que, enquanto cós esperávamos no 
salão a hora de sair, mamãe voiícu para buscar a mulher 

. de véu, 

t 

(Luz normal no plano da memória. Entra D. Lígia, apressada, 
A mulher de véu, na mesma posição.) 

Mãe — Você ainda está aí? Todo o mundo já desceu! 

Mulher de Véu — Eu não vou. Eu fico! 

MÃe (surpresa) — O que é que você tem? 

Mulher de Véu (de costas) — Nada. 

Mãe (desconfiada) — Vocês duas brigaram? 

Mulher de Véu (impaciente) —» Não sei, não sei. 

Mãe — Vamos! Não seja assim! 

íjdULHER de VÉU — Não vou — não adianta. Está perdendo 
seu tempo. 

Mãe (olhando-a, chocada) -— Mas não vai por quê? 

Mulher de Véu (com raiva concentrada) —- Porque não —- ora 
essa! (noutro tom) (de frente) Vou lá ao casamento dessa 
mulher! 

Mãe (sentida) — Oh! Isso é termo "Mulher"? 

Mulher de Véu (sardônica) — Não tenho outro! 
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MÀtt Que foi hw, tio repente? Vo, ô», t^o nnilgiisl 

Mulher de Véu (com amargura) —, Amigas, nós? Oh! meu 
Deus! Como se pode ser tão cega! (noutro tom) Eu ir a esse 
casamento, quando eu é que devia ser a noiva! 

Mãe (em pânico) — Você está doida? 

Mulher de Véu (violenta) — Eu, sim senhora, eu! 

Mãe (suspensa) — Você gosta de Pedro! (pausa; as duas se 

olham) Então é isso? 

Mulher de Véu (sardônica) — A senhora pensava que fosse o 

. quê? 

(Luz no plano da alucinação. A mulher inatual, junto ao 
esquife, levanta o lenço para ver a fisionomia da morta in- 
visível. Faz uma mímica de piedade. Alaíde e Clessi apa- 
recem no alto de uma das escadas laterais, sentadas nu 
degrau. Penumbra no velório.) 

Clessi — Você parece maluca! 

Alaíde (ao lado de Clessi) — Eu? 

Clessi -- Você está fazendo uma confusão! Casamento corn 
terro,... Moda antiga com moda moderna! Ninguém usa 
roui$ aquele chapéu de plumas, nem aquele colarinho! 

Alaíde\ (agoniada) — Tudo está tão embaralhado na minha me- 

p a,Mlsturo C0!Sa aconteceu e coisa que não aconteceu 
Passado com o presente (num lamento) É uma misturada! 

lessi (impaciente) — Você faia tanto nessa mulher que morreu! 
tia é o que, afinal? 

/.laíde (aromada) Pois é, não posso me lembrar. Não consigo! 

1" " <” *>*»*> <H»«o a „ma senhora 
f u e plumas, espartilho, e dois homens com 

bigOt.es, pastinha e colarinho alto. 
Cms, - Essa moda i amiga. Então isso foi há muito tampo. 

“ ST*, al°'!° de memó,ia> ~ Es;°“ vendo » me lembro de mass alguma coisa,,. 

muni*?*™, ^ bürbã fala‘ ag°ra‘ seniado no chão com s muhur matual, em franco idílio,) 



ItoNHiM DU Uaiusa — CIcsm nem podia pensar que liujc estaria 
morta! - ■"* • 

Clessi (no aho da escada, levantando-se e descendo) — Ciessi 
(com espanto e medo) Clessi!. 

• Alaíde .^triunfante, levantando-se também e descendo) Agora 
me lembro! De tudo, tudinho! Seu nome! E você a morta 
é você! 

i 

(Alalde e Clessi aproximam-se do esquife.) 

Clessi (apontando para o seu próprio cadáver invisível) (Com 
melancolia) Você não tinha meio de se lembrar! E eu aqui! 

Alaíde (excitada) — £ isso mesmo! Eu estava tão confusa! 
Mas agora sei. Li tudo isso na Biblioteca Nacional. Vi iodas 
as notícias sobre o crime. O repórter descrevia tudo, até as 

pessoas que fizeram quarto, de madrugada... 
Clessi (com melancolia) — Teve muita gente mo meu enterro? 

Alaíde (com exaltação) — Muita! De manhã, começou a checar 
gente... 

Clessi (vaidosa) — Quanto mais ou menos? 

(Cl homem de barba aproxima-se do rapaz romântico,) 

Homem de Barba —— Só nós aqui? 

Rapaz Romântico — Mas deixa chegar 7 horas! Vai ver como 
fica isso! 

Homem de Barba (consultando o relógio de corrente) Ainda 
são 4 horas. 

(Clessi e Alaíde sentadas junto aos dois círios.) 

Clessi (doce) — Enterro de anjo é mais bonito do cue de gente 
grande. 

Axaíds — Então mamãe disse à mulher de véu... 

Clessi (repreensiva) — A gente está falando numa coisa c vem 
você com outra muito diferente! 

* \Luz no plano da memória. Dona Lígia e a mulher de véu. 
A mulher de véu arranca o véu.) 
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Mãe —-Já disse para você nào chamar sua irmã de mulher 
Lúcia! 

Llcia (exahadissima) — Chamo, sim! Mulher, mulher e mulher! 

Mãe — Vou chamar seu pai! Você não me respeita! 

Lúcia (desafiante) — Pode chamar! (noutro tom) Bater em mim, 
e!e não vai! ’ j - 

Mãe Isso é coisa que se faça! Rogar praga para sua irmã! ' 

Lúcía — Então! Depois do que ela me fezi 

MÃE (indo sentar-se na banqueta, patética) — A gente tem fi- 
lhos... 

Lúcia (interrompendo com violência) — Eu mandei a senhora 
mc botar no mundo, mandei? 

Mãe (com lágrimas, explodindo) — E, depois, é isso! 
(! 

(Entra o pai de Alaíde. Dona Lígia levanta-se, rápida. Lúcia 
assume uma atitude discreta. O pai vem furioso.) 

Pa! (gritando) — Vocês vem ou não vêm? 

Mâe — Vou, sim. (disfarçando) Estava aqui 

Paí (azedo) Isso é hora de conversar!?.,, 

(Sai Dona Lígia.) 

Pai — E você? Não vem? 

Lúcia — Não. Eu fico.. 

Paí (estranhando) —- Por quê? 

Iccu — Não estou me sentindo bem. Se for, 
igreja. 

Pa! (furioso) —- Está bem. 
V 

(Sm. Lúcia senta-se na banqueta. LuZ no plano da alucinação.) 

A laíde (evocativa) ~ Você foi apunhalada por um coiegiai. 

™ (admirada) - Quer dizer que Ucia c a mulher ds vé Íío a mesma pessoa! 

'vocelim)- ...um menino de 17 anos m«ou 

” * "0VCIai)r0 íc i9°5- AIS a data ett 



Clessi (doce) —• IniiAs o sc üitituidu tuntu! Engraçado — cu 
acho bonito duas irmãs amando o mesmo homem! Não sei — 
mas acho!... 

Alaíde — Você acha? 

Clessi (a sério) — Acho. 

r 

(Som de derrapagem, Um grito de mulher. Ambulância. Per- 
sonagens imóveis) 

Alaíde — Mais bonito é ser assassinada por um menino. Um 
colegial! (noutro tom) Ele usava uniforme cáqui? 

Clessi (doce e evocativa) — De dia, sim. De noite, não. 

Alaíde — Eu queria ter amado um menino. O seu tinha 17 
anos? (a outra confirma) Devia ser muito branco. 

Clessi (inquieta) — Seria tão bom que cada pessoa morta pu- 
desse ver as próprias feições! Eu fiquei muito feia? 

Alaíde — O repórter disse que não. Disse que você estava 
. 4 linda. 

Clessi (impressionada) —- Disse mesmo? Mas... (pausa, com o 
olhar extraviado) E o talho no rosto? (abstraía) Uma punha- 
lada no rosto não c possível! Foi navalhada, não foi? (noutro 
tom) Eu queria tanto me ver morta! 

(Aproxima-se des círios. Hesita. Â mulher inatual faz que 
levanta um invisível lenço a cobrir um invisível rosto.) 

t 

Clessi (espantada) — Gente morta como fica!... 

(Foge com Alaíde. A mulher inatual comenta com cs com- 
panheiros do velório.) 

Mulher Inatual — Parece sorrir. 

Homem de Barba (com um gesto imenso e um tom profundo) 
— Quem morre descansa. 

Mulher Inatual — O senhor é espírita? 

Homem de Barba (com um gesto ainda mais amplo) -— Respeito 
tedas as religiões. 

* (Pausa, Os dois ajoelham-se, fazem o sinal da cruz e levan- 
tam-se.) 
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Muljüik Inatual (ajeitando qualquer coisa no vestido) Eíi 
acho que vou-me embora. 

Homem de Barba (depois de olhar para o lado e faunesco) — 
Já? 

Mulher Inatual — E tarde. . . 

Homem de Barba (olhando outra vez para os lados)  Mora 
longe? 

Mulher Inatual — Assim-, assim, Mas o lugar é muito escuro 
Fico com receio. 

Homem de Barba (coneupiscente) — Posso acompanhá-la. 

Mulher Inatual — Não vale a pena. 

Homem de Barba (com um novo gesto) — Eu ia sair mesm 

Mulher Inatual •— Ah, então... 

(A mulher vai ao invisível caixão e faz o sinal da cruz. Sai 
com o homem de barba.) 

Homem de Barba (grave, profundo e pausado) 
contra mulher andar sozinha tão tarde. 

Aliás, eu sou 

(O moço romântico, indignado, passa pelo invisível cadáver, 
jaz um rápido sinal da cruz s segue adiante. Já ia sair, quando 
bate na testa, lembrando-se dos círios. Volta e apanha dois 
círios; o homem de barba faz o mesmo. Trevas. Luz no 
piano da alucinação. Pedro e Alaíde, de noivos, ajoelhados 
diante da cruz. Projetor solar vertical Disco de Ave-Maria, 
como de Rosa Pancelle.) 

Voz DE Lúcia (microfone, em crescendo) — Eu faço escândalo. 
Sc eu disser uma ceisa que sei!... Não me desafie, Alaíde! 
Eu é que devia ser a noiva! Você é um monstro! O único 
homem que eu amei! Nunca me casei com os seus namora- 
dos! Q que eu não tive foi seu impudori... 

fAvc-Maria atenuada. De repente surge Lúcia, correndo, 
vestida de noiva.) 

I.i cia — Pedro! 
* * 

Alaíde — Você? 

Pldiü — Ah, você, Lúcia! Até que enfim! 
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(Lúcia <7hraça-se a Pedro. P,dam-se quase hnra com boca.) 

Lúcia — Demorei, meu íüfio, porque custei a encontrar a linha 
branca. 

Alaíde — Onde é que você achou? 

Lúcia — Na cômoda. Estava na gaveta de baixo. 

Alaíde (triunfante) — Eu não disse?! Eu tinha posto lá! 

Pedro (cínico) — Se você chegasse um pouquinho mais tarde, o 

casamento teria se realizado! 

Lúcia (desprendendo-se de Pedro, gritando, com o punho erguido, 
como na saudação comunista) ——- Eu é que devia ser a 
noiva!... 

Alaíde (exciladíssima, também com o punho erguido) — Menti- 
rosa! Sua mentirosa! Roubei seu namorado e agora ele é meu! 
Só meu! 

Lúcia (com o punho erguido) — Confessou. Até que enfim! 
Pelo menos, diga, berre: “Roubei o namorado de Lúcia!!!., 

Alaíde (perturbada) — Não digo nada! Não quero! 

(Trevas.) 

Clessi (microfone, bem lenta) — Duas noivas! Interessante — 
duaa noivas! Mas que foi que disse o padre, quando Lúcia 
apareceu? Renda da- Bélgica, você mandou buscar. Quanto 
custou? Não diga. Deixa ver se eu adivinho? Aposto que 
foi... mais ou menos... 

(Luz no alto de uma das escadas laterais, no plar.o da reali• 

( 
daie; Pedro^ com roupa normal, falando com o médico it 

* serviço. Projetor vertical sobre os dois.) 

£ Pedro (comovido) —_ Eu me chamo Pedro Moreira. 

Médico —- Pois não. 

Pedro (comovido) — Sou o marido dessa senhora que está sendo 
operada. 

Médico — Caso de atropelamento, não foi? 

i “dro (com angústia) — Sim, doutor. Foi atropelada na Glória. 
Só ainda agora é que eu scubc. Telefonaram para o escritório. 
(expectante) Q estado dela — qual é, doutor? Muito grave? 
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* 
Mfmeo (reticente) — Tlrm, o ccindo dela nfin ó bom, 

Pedro (patético) — Não ó bom? (noutro tom) Mas há esperança? 

Médico — Sempre há esperança. Está-se fazendo tudo. 

Pedro (agoniado) — E ela sofreu muito, doutor? 

Médico — Não. Nada. Chegou em estado de choque, Nem vai 
sofrer nada. 

Pedro (chocado) — Estado de choque? , 

Médico — Foi. E isso para o acidentado é uma felicidade. Uma 
grande coisa. A pessoa não sente nada — nada. 

, * 
• ' t 

! % !?• CJ 
\ 
) 7 

(Trevas. Desce o pano rapidamente.) 

FIM DO SEGUNDO ATO 
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TüRCLÍiKU ATO 

(Começa o terceiro ato 
| ao microfone.) 

com o teatro em trevas. Ciessi e Alaíde 

r 

s 

Clessi (microfone) — Talvez você não tenha assassinado seu 

mando. 

» Alaíde (microfone) — Mas eu me lembrei Foi com um ferro 
— bati na base do crânio! Aqui. 

Clessi (microfone) — Às vezes, pode ter sido sonho! 

Alaíde (microfone, com tim acento doloroso) — Sonho — será? 
Estou com a cabeça tão virada! Pode ser que tudo tenha 
iscado só na vontade! 

Clessi (microfone) — Então aconteceu o quê, na igreja? 

(Luz no piano da memória. Estão Clessi e o seu namorado 
vestidos à maneira de 1905.) 

Alaíde (microfone) - Estou sempre com a idéia cue seu namo- 
rado tinha a cara de Pedro! 

(Clessi e Pedro sentados, num recamier.j 

Clessi (com o mesmo vestido, mas sem chapéu) — Quer ver meus 

coeihinhos no quintal? 
Namorado (frio) — Não. 
CLESf4 (meiga) ~~ Tem «R5 «o bonitos! (levantam-se cs dois. 

e Qina'ú> dePoís senta-se de costas para ela. Clessi anda 
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liií Você é criança de- Cttssi (com impaciência c dengue) 
mais! 

Namorado — é o que você pensai 

Clessi (sentando-se, lânguida) — Então não é? 

Namorado (com raiva concentrada) — Você acha que eu sou? 

Clessi (com languidez) — Aceitou dinheiro de mim! (provoca- 
dora) Não queria, mas aceitou! j 

Namorado (atônito) Mas foi você que botou no meu bo!so! 
Insistiu! , ' 

Clessi Estou brincando, bobo! Aquilo não tem nada demais! 

Namorado (levantando-se) — Você brinca assim comigo 
dia... ■ - 

Clessi (brincando) — Você me batei 

Namorado (sério) — Ciessi... • 

Clessi —- Senta aqui! 

Namorado (sentando-se) — (baixo) Sabe o oue é qu\ 
podia fazer? 

Clessi (acanciando-o nos cabelos) — O quê? 

Namorado — Adivinhe. 
Clessi — Diga. 

K^iC\'^°oJbalXO) ” M°rrer iuní0s* (face a f°ce‘ os dois) 

Clessi (sonhadora) — Você se parece tanto com o meu filho 
que morreu; Ele tinha 14 anos, mas tão desenvolvido! 

Namorado (súplice) — Quer? 

CLi.ír^0r
assim-<pama' "****» o» on», 

(Trevas Disco de derrapagem, grito, ambulância. Luz no 

F>ün° da aluc^ação. Pedro, Alaíde e Lúcia de noivas. Cm.) 
Ucu (furioso, punho erguido) - Diga bem alto, para todo o 

C5u“£i0 ouvir: “Roubei c namorado de Lúcia." 
Alaíde — Digo, sim! 

Lúcia — Diga, quero ver! 

s-"? ,.„o e bom som) — Roubei o namorado de Lúcia! 

t| TN.CPRPT^tÈíh. 
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Lúcia (excitada) — Viu, Pedro? H!a disse! Não teve vergonha 
de dizer! 

Alaíde (agressiva) — Digo quantas vezes quiser! 

Pedro (cínico) — Briguem à vontade! Não faz mal! 

Alaíde (repreensiva) — Você não devia dizer isso, Pedro. É ci- 
nismo. 

Lúcia (sardônica) — Mas oh! Só agora você soube que ele era 
cínico! Ms admira muito! 

Alaíde (dolorosa) — Sempre soube. 

Lúcia (com desprezo) — Então por que tirou Pedro de mim? 

Alaíde — Você sempre com esse negócio de tirou — tirou! 
(num transporte) £ tão bom tirar o namorado das c iras. 
(irônica) Então de uma irmã... 

Lúcia (vang!oriando-se) — Você continua pensando que ele é 
só seu? 

'Alaíde Penso, não. £. 

Lúcia — Já lhe disse que é de nós duas, minha filha! Não quer 
acreditar melhor! 

Pedro (para Lúcia) — Você não devia dizer isso! Alaíde não 
precisava saber! 

Alaíde (patética) — Mas agora sei. Chegou tarde a recomendação, 

(Entra a mãe das duas. Vem-se abanando.) 

Alaíde (excitada) —- Foi bom a senhora ter chegado, mamãe! 

D. Lígia (sempre de leque) — Brigando outra vez! 

Lúcia (acusadora) —- £ ela. mamãe! 

Alaíde (indignada) — Eu? Ainda tem coragem!... Mamãe, eles 
estão desejando a minha morte! 

D. Lígia — Tire isso da cabeça, minha filha. Você não vê logo! /„'• <' 

Alaíde (patética) — Quando eu morrer, eles vão-se casar, ma- 1 
mãei Tenho certeza! *. 1 > 

Pedro — Você parece doida, Alaíde! 

Alaíde (para Lúcia) ■— Diga agora o que Yocê disse de mamãe! 

Lúcia (virando-lhe ás costas) — Quer rne intrigar com mamãe! 
(para Alaíde) Não adianta! 
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D. Lígia (abanando-se) — Vamos acabar com isso! £ feio!1 

Alaíde (com escárnio) —• Ela está cora medo! (para Lúcia) Não 
quer dizer? 

Lúcia (resoluta) —- Digo, sim. £ muito simples. Eu disse. 

Alaíde (irônica) — Perdeu a coragem? 

Pedro (olhando em torne) — Não íem cadeira. Então vou-me 
ajoelhar. Ajoelhar também descansa. 

(Ajoelha-se diante da cruz.) 

D. LlGiA (repreensiva) — Você precisa respeitar mais a religião 
Pedro! e ’ 

(E vai-se sentar, ao lado de Pedro, de costas para a cruz.) 

Alaíde (para Lúcia) — Diz ou não diz? 

Lúcia (com certa relutância) — O que eu disse, mamãe, é que 
a senhora... transpira muito. Demais! Pronto! (para 'Alaíde) 
Viu como eu disse? 

D. Lígia (abanando-se com mais força) — Mas, minha 

Você teve coragem... Oh! Lúcia! 

Alaíde (na sua cólera) — Mas não foi só isso! 

(Escurecimento total. Voz de Clessi ao microfo 

Clessi — Por que você parou no meu caso, Alaíde? 

(Réplica que ninguém ouve.) 

Clessi (impaciente) — Já sei! Depois você conta isso! Mas pri- 
mejro m.nha_ conversa com ele! Era tão parecido com o meu 

fiiho mas tao! E os olhos, Alaíde! Aquele jeito de sorrir! 
Que e que trazia mais o jornal? 

(Luz no plano da alucinação.) 

Alaíde (cruel) — E aquela história, “aquilo" que você disse? 

D. Lígia (levantando um dos braços e abanando na altura das 
axilas) — Chega, Alaíde! Chega! Uma filha, meu Deusl 

L cia — Aquilo o quê? 

~~ Deke eia dker' D* L&3- Está tão inte- 

-A
i 



AlaIUK (iiçtesstVii) — NAo sc lcmbu». 

Lúcia (resoluta) — Agora me lembro! Eu também falei, mam2e, 
que quando a senhora começa a transpirar — a senhora é 
minha mãe — mas eu não posso! Não está em mim. Tenho 

• que sair de perto! 

(Ao mesmo tempo que fala, aproxima-se de D. Ligia e sen- 
ta-se ao seu lado.) 

Alaíde (triunfante) — Isso mesmo! Viu, mamãe? 

» 

-'■'v-' ■ 

(Alaíde também vem se sentar, ficando ao lado de Pedro.) j 
(Trevas. Luz sobre namorado e Clessi.) i 

Clessí (insistente) — Aceite. Não tem nada de mais isso! Tão 
natural! j 

Namorado (relutante) -— Não. üu sei como você é! 
Clessi    Mas seu pai não tirou a mesada por minha causa? 

t Então? (noutro tom) Assim eu fico zangada! _ | 

Namorado (relutante) — Para depois você dizer; “aceitou dinheiro 
meu." Pensa que mc esqueço? , 

Clessi — Aquilo foi brincadeira!'Pensou que eu estivesse falando 
sério? j 

Namorado (vencido) — Então depois eu devolvo. Só assim. j 

Clessi — Está bom. Que menino! (noutro tom) Agora vá, meu 
filho! 

Namorado (amargo) — Não precisa me enxotar! Eu vou. 

Clessi (conciliatória) — Você sabe por que! Daqui a pou*o 0 
desembargador chega! 

Namorado (enciumado) —- Viu? j 

Cless? — O quê? * •' :■ í 

Namorado (amargo) — Eu não tenho nem coragem ds reclamar, j 
depois que aceitei coisas de você. , '• ■ ! 

Clessi (explicando) —- Você sabe que c!e é um velho amigo! • , ■:i* | 
* * i .2 

Namorado (animado) — Só isso? Jurai • - ' J 

Cvesss (categórica) — Então! Me conheceu menina! ‘ ' C 
Namorado (num repente sinistro) — Eu acabo matando você ■. . 

por causa desse desembargador! Você vai ver! ij 
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(Entra a mãe da namorado, vestida à maneira de 1905.) 

Namorado (em pânico) — Mamãe! 

(Clessi levanta-se.) " . 

Mãe (com raiva concentrada) — Eu bem sabia! Tinha a certeza 
—que você estava aqui! 

Namorado — A senhora vai fazer o quê? 

•Mi* (autoritária) — Vá para casa, Alfredo! I m f c^sura 
Clessi (doce) — Vá. Sua mãe está mandando! (o namo\ 

depois de tomar a bênção materna) 

Mãe (num largo gesto, visivelmente caricatural, trêmulo nc" 
— A senhora é que é madame Gessi? 

Clessi (humilde) — Sou. A senhora não quer sentar-se? 

MÍL (cm tom de dramalhão) —■ Não. Estou bem assim, (exagera- 
dissima) Sou a mãe de Alfredo Germont. 

Cu>^j (humilde) — Eu sei. 

Mãe (com tremura na voz) — Então a senhora não tem cons- 
ciência? 

Clessi (chocada, mas doce) — 

Mãe (cada vez mais patética) 
faz? Com uma criança? 

Clessi (suave e dolorosa) — Mas que culpa tenho eu? 

MM, — Que culpai (noutro tom) Um menino, uma verdadeira 
criança, chegando em casa às duas, três, quatro horas da 
manhã! A senhora não vê? 

(Trevas. Voz de Alaíde.) 

Alaíde (microfone) — Mas eu estou confundindo tudo outra vez, 
minha Nossa Sennora! Alfredo Germont é de uma ópera! 
Traviata. Foi Traviatal O pai do rapaz veio pedir satis- 
fjçdcs à mocinha, Como ando com a cabeça, Clessil 

(i.uz no plano da memória. Clessi e mde do namorado, Tom 
diferente de representação,, mas ainda caricaturai.) 

Clusi ■(choramingando) 

gentei 
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■- A senhora, sim. Então isso se 

O olhar daquele homem d*spe a 
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Mãe (com absoluta falia de compostura) \ ocê exagera, Scaiieu! 

Clessi Rett é indigno de entrar numa casa de família! 

Mãe (cruzando as pernas; incrível falia dç^juados) • c,m com- 
pensação, Ashley é espiritua! demais/ Demais! Assim tarn- 
bém não gosto. 

Clessi (chorando, despeitada) — Ashley pediu a mão de Melânie! 
Vai-se casar com Melânie! 

Mãe (saliente) ~'Se ”eu fosse você, preferia Rett (noutro tom) 
"""^Cem vezes melhor que o outro! 

Clessi (diorojaj — Eu não acho! 

Mãe (sensual e descritiva) — Mas é, minha filha! Você viu como 
"~"_ele é forte? Assim! Forte mesmo! 

(Trevas.) 

Alaíde (microfone) —• Voce está vendo,_ Ciessi? Outra vez, Pcn»u 
s que estou contando o seu caso, contando o que li nos jornais 

daquele tempo sobre o crime, e quando acaba, misturo tudo! 
Misturo Travista, ,..E o vento levou..., com o seu 
assassínio! Inerívei. (pausa) Não é7 

(Luz no plano da memória. Clessi e mãe do namorado já 
em atitude normal.) 

MÃE (ameaçadora) — ê a última vez que eu pergunto/'Desiste 
ou não desiste? í. 

Clessi (com doçura) —- Peça tudo, tudo, menos isso; Isso, não. 

MÃE (agressiva) — Então vou entregar o caso à polícia. Aí quero 
ver. 

Clessi (sonhadora) — Tenho chorado tanto! (noutro tom) Nunca 
tive um amor. B a' primeira vez. A senhora, se já amou, 
compreenderá. 

MÃf, Jperdendo a cabeça) -q- Indigna! . s 

Clessi (com a mesma doçura) — Eu sei que sou. Sei (rindo e \ 
chorando) Se a senhora visse como ele se zanga, quando cu 

, falo no desembargador! 7 i * 
Mig (tapando o resio com a mão) — Meu filho metido com 

uma mulher dcsmorahzada! Conhecida! 
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Clessi (no mesmo tom de abstração, senta-se) — Então quando 
eu boto dinheiro no bolso dele! 

/ 
MílL — Mentirosa! 

Clessi (sempre doce) — Ele, tão cheio de dedos para aceitar! 

Mãe — Vou íaiar com meu marido! (ameaçadora) Ah! se isso 
for verdade! 

(Vai saindo, mas Clessi muda de atitude e grita violente- 
mente.) 

Clessi — Olha! 

(Mãe, pára, atônita.) 

Você, sim! 

(Aproxima-se, agressiva, da mãe, que recua, em pânico.) 

Clessi — Se vier outra vez à minha casa, corro com. você daqui! 

SLÃe (as duas, face a face) — (Acovardando-se) Mas que é isso? 

Clessi (violenta) —- Eu não sou direita, mas digo. Não escorui 
Está ouvindo? Saia, já! 

(Sai a mãe alarmada. Trevas. Luz no plano da 
Redação e sala de imprensa.) 

!.° Fulano (berrando) — Diário! 

2.® Fulano (berrando) — Me chama o Osvaldo? 

!.® Fulano — Seu eu. 

2.® Fulano — ê Pimenta. Toma nota. 

1, ® Fulano — Manda. 

2. ° Fulano — Alaíde Moreira, branca, casada, 25 anos, Resi 
dência, Rua Copacabana. Olha. .. 

f.° Fulano —- Que é? 

2 ® Fulano Essa zinha é importante. Gente rica. Mulher da- 
quele camarada, um que é industrial, Pedro Moreira. 

1. ° Fulano — Sei, me lembro. Continua, 

2. ® í ui.ano — Afundamento ãos ossos da face. Fratura exposí 
do braço direito. Escoriações generalizadas. Estado gravís- 
simo. 
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nKt> — . . . goncrnlÍ7mIn*. F-.tmlo grnvNsimo. 

2.° Fulano — 0 chofer fugiu. Não tomaram o número. Ainda 
está na mesa de operação. 

N.* {Trevas. Luz no plano da alucinação. Estão Alaíde e Clessi 

imóveis. Rumor de derrapagem. Grito de mulher. Amhu- 
lãncia.) 

Clessi — O que é que ela disse mais no jornal? 

Alaíde -— Disse que você tinha dito: “Saia, já." Que da teve 
medo de ser assassinada! 

Clessi — No dinheiro que eu dava não tocou? 

^P<Vlaíde — Quem falou ao repórter no dinheiro íci a criadai 

• Clessi (sardônica) — Imagine! 

Alaíde (nervosa) — Ele vem aí. Clessi! Pedro! 

Clessi — Mas você não tinha assassinado ele? 

t Alaíde — Pensei que tivesse. Mas deve ter sido sonhot Olha ele! 
í*1 * 

(Entra Pedro, de luto. Alaíde vai ao seu encontro, sorrindo.) 

Alaíde — Dá licença, Clessi? (para Pedro, de luto) Então, meu 
filho? (beijam-se) . 

Pedro (admirado, confidencial) — Quem 6 ela? •' .«•. 

Alaíde (como quem se escusa) — Ah! É mesmo! Me esquecí 
ds apresentar! Clessi, Madame Clessii Aqui, meu maridol . 

Pedro (amável) — A senhora é uma que foi assassinada? i 

Clessi — Pois não. S 

Alaíde ~~ Foi, sim. Em 1905. Aquela que eu lhe contei, Pedro. 

Pedro —- Eu me lembro períeiíamente. Q namorado era um co* 
) legial, não é? Deq uma punhalada? . • • ’ 

Clessi (sonhadora) — De dia, usava uniforme cáqui. De noite,? 

não. . t • * - 

Alaíde — Agora quer dar licença, Clessi? ' 

Clessi — Claro. > : f ' 

Alaíde — Precisa falar com Pedro uma coisa, Depois chamo 
Você, 

PEDRO (para Clessi, que sai, cínico) — Apareça! > - 

i 5S 
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(Cl rs si, antes de sair. ainda se vira para ria e cumprimenta.) 

Pedro (com súbita irritação) — Que negócio 6 esse de você andar 
falando com Madame Clessi? 

Alaíde (atarantada) — Que é que tem demais, meu filho? 

Pedro (com veemência) ~ Ela não é direita! Não quero essas 
relações! 

Alaíde (exaltando-se) — Eia não á direita! E você é “direito” 

— é? Você pensa que eu não sei de nada? Pensa mesmo? 

Pedro (espantado)— Não sabe o quê? 

ALaídf (excitada) — Que você e Lúcia,,, (ameaçadora) SHfa^ 
você e Lúcia! Andam desejando a minha morte! f ' 

Pedro (virando-lhe as costas) — Você está doida. f ^ fcEmim 

Alaíde — Doida, eu! Você sabe que não! Então eu não [%)} 

Pedro (volta a ficar de frente) — Q que é que você vê? y" 

Alaíde — Vocês cochichando! Eu apareço (sardônica) vc? 

arranjam logo um assunto diferente, muito diferente, ficam 
tão naturais. 

Pedro (irônico) — Você tem imaginação, minha filha! 

Alaíde — Dia e noite, desejando que eu morra! Eu sei para 
que é! Para se casarem depois da minha morte! 

Pedro (nu/n tom especial) — Então você acha?... Sério?, 

Auíde (numa excitação progressiva) — Já planejaram tudo! 

*odo o crime! Assassinato sem deixar vestígios! 
Pedro (sardônico) — Autêntico crime perfeito! 

Clessi (microfone) — Que dois! Planejando um crime! 

Alaíde (sempre excitada) — Ainda por cima se faz de inocentei 

Mas eu pego vocês dois — direitinhoí Deixa estar! 

i 'Luaa emra- como uma aparição. Vem de luto fechado.) 

Lúcia — Ah! Vocês estão aí? 

alaíde (triunfante) _ Prom, ' Chegou a cúmplice! Vocês estão 

0 Ccrtcs da mínha aíé já boiaram lutol 
(Inocente) ~ O que é que há? 

I.; 

Í'.{' 
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Triu-.o (,irorU,uido /Mr.j ,j fcrMl P Alnfdo «pio n8o osíá icgu- 
lando bem! 

Alaíde ffremente, para Lúcia) — Venha repetir para meu marido 
aq,ji!° que você disse, "aquilo"! No dia do meu casamento! 

Lícia — Sei lá de que é que você está falando? 

Clessi (microfone) — Irmã assim é melhor não ter! 

Alaíoe — Sabe, sim, Sabe! Aquela insinuação que você fez,,, 
Que cu podia morrer! 

Lúcia (virando-lhe as costas) — Você está sonhando, minha filha. 
Disse coisa nenhuma! ' • 

N ^ 
• Alaíde — Covarde! Agora está com medo! Mas disse — disse 

a mim! 

Pedro — Mas se cia nega, Alaíde! 

Lúcia (noutra atitude) — Pois disse! Pronto! Disse! E agora? 

Alaíde (patética) — Então me mate] Por que não me matam? 

í Estamos sozinhos! Depois vocês escondem o metí corpo de- 
baixo de qualquer coisa! (e, à medida que ela fala, os três 
se aproximam, juntam as cabeças) 

(As cabeças baixem, seguindo o ritmo das palavras.) 

Pedro (sinistro) — Agora, não! Tem tempo! 

(Quando ele acaba, tem-se a impressão plástica de um fcou- 
quet de cabeças. Trevas. Luz no plano da realidade; rumor 
de ferros cirúrgicos.) 

!.° Médico — Falso? 4 

2.° Médico — Incontável.Não reage mais! 

^ 1.° Médico — Colapso! 

3.° Médico — Pronto! .t.;í 

(Um dos médicos estd cobrindo o rosto de uma mulher. ' 

. , toem os médicos lentamente, um. deles tirando a máscara. ■ 
' < . ‘ 'aJCfia ^nebre. Trevas. Luz no plano da alucinação, Alaíde 

f C,esd ug costas para a platéia. Alaíde com um faouquet, 
no qual está dissimulado o microfone, Luz no plano da rea- 
lidade: botequim c redação.) < . , 
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Pimenta (berrando) — Morreu n fulnna. 
Repórter ^berrando e tomando nota) —> Quai? 

Pimenta — A atropelada da Glória. 

Repórter — Que mais? 

Morreu sem Pimenta — Chegou aqui em estado de choque. 
recobrar os sentidos; não sofreu nada. 

Repórter — Isso é o que você não sabe! 

Pimenta —- A innâ chora tanto! 

Repórter — Irmã é natural! 

Pimenta — Um chuchu! 

Repórter .— Quem? 

Pimenta — A irmã. '"../ á,, u 

(Trevas. Luz no plano da realidade: Lúcia e Pedro. Lúcia 
chorandò. Coroas. Luz também r.o plano irreal.) 

Alaíde — Quem terá morrido ali, naquela casa? 

Clessi -— Olha! Uma fortuna em flores! 

Alaíde — Enterro da gente rica é assim. 

Clessi — O meu também teve muiíá gente, não teve? 

Alaíde — Pelo menos, o jornal disse. 

(No plano da realidade.) 

Pedro (em voz baixa) — Lúcia! 

Lúcia (tomando um choque, levantando-se) — Que é? Que horas 
são? 

Pedro -— 3 horas. 

Lúcia — Fique iosgs de mirai Não se aproxime! 

Pedro —- Mas que é isso? 

Lúcia (com ódio concentrado) — Nunca mais! Nunca mais quero 
nada com você! Juro! 

Pedro — Você enlouqueceu? Q que é que eu fiz? 

Lúcia (obstinada) —- Jurei diante do corpo de Alaíde! 

Pedro (chocado) — Você fez Isso? 
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Lúcia (com decisão) — Fiz. Fiz, sim. Quer que cu vá na sala 
e jure outra vez? (mergulha a cabeça entre as mãos) Ontem, 
antes dela sair para morrer, tivemos uma discussão horrível! 

Pedro (baixo) — Ela sabia? v • ) 
' ' . ! 

Lúcia (patética)— Sabia. Adivinhou o nosso pensamento. E eu 
disse. 

Pedro — Mas comigo nunca, tocou no assunto, / .. 

Lúcía — Discutimos quantas vezes! Araeacei-a de escândalo. 
Mas ontem, foi horrível — horrível! Sabe o que ela me disse? 
"Nem que eu morra, deixarei você em paz!” "■ 

(Lúcia fala com a cabeça entre as mãos. Alaíde responde 
através do microfone escondido no bouquei. Luz cai em pe- 
numbra, durante todo o diálogo evocativo.) ■ '• •■■■• J 

Alaíde (com voz lenta e sem brilho) — 
xarei você cm paz! 

Lúcia (falando surdamente) — Pensa que eu tenho medo de alma 
do outro mundo? 

Alaíde (microfone) — Não brinque, Lúcia! Se eu morrer 
não sei se existe vida depois da morte, rnas se existir 
você vai ver! , ... ,,q; 

Lúcia (sardônica) — Ver o quê, minha filha? , • !,v 

Alaíde (microfone) — Você não terá um minuto de paz, se casar 
com Pedro! Eu não deixo — você verá! 

Lúcia (irônica) — Está tão certa assim de morrer? . , , j 

Alaíde (microfone) — Não sei! Você c Pedro são capazes de 
tudo! Eu posso acordar morta e todo o mundo, pensar que j'r

; í'C 
foi suicídio. 

Lúcia — Quem sabe? (noutro tom) Eu mandei você tirar Pedro','} i; 
de mim? •' 

Alaíde (microfone) — Mas que foi que eu fiz, meu Deus? llJ ■; 
Lúcia (sardônica) —- Nada! 

Alaíde (microfone) — Fiz o que muitas fazem. Tirar um camo* 
rado! Quer dizer, uma vaidade.,, (com veemência) Você,!'' ;Vi 
nao! Você e Pedro querem-me matar. Isso, sim, é que é crime,. -'V 
nio o que eu fiz! , , 

v<- 
162 

Lúcia (irritante) — Mas conquistou Pedro tão mal que ele anda 
atrás de mira o dia todo! 

Alaíde (microfone) — Sabe para onde eu vou agora? 

Lúcia — Não me interessa! 

Alaíde E nem digo — minha filha! Vou ter uma aventura! 
Pecado. Sabe o que é isso? Vou yisitar um lugar e que lugar! 
Maravilhoso! Já íui lá uma vez! 

Lúcia (sardônica) —- Imagino! 

Alaíde (com provocação) — Na última vez que fui, tinha duas 
mulheres dançando. Mulheres com vestidos longos, de cetim 
amarelo e cor-de-rosa. Uma vitrola, Olha: querende 

i dizer a "edro. Não me incomodo. Até é bom! 

Lúcia (sardônica) — Mentirosal 

Alaíde (microfone) — Ah! Sou? 

Lúcia (afirmativa, elevando a voz) — Ê! Não foi !á, nunl 
Tudo isso que você está contando — as duas mullíi 
vestidos de cetim, a vitrola — você leu num livro que está 
lá em eima! Quer que eu vá buscar? Quer? 

Alaíde (microfone) — Está bem, Lúcia. Não fui, menti, (dolorosa) 

Lúcía (cruel) — Você podia ir e ficar por láí 

Ala/de (microfone) — Ouça bem. Eu posso morrer cem vezes, 
mas você não se casará com Pedro. 

(Luz volta a ser normal.) 

Lúcía (impressionadíssima, agora para Pedro) — Agora, quando 
penso em Alaíde, só consigo vê-la de noiva. 

Pedro (taciturno) — Foi isso que ela disse, só? 

Lúcía (sombria) — Só. Previa que ia morrer! 

, loio icom certa ironia) —- Isso também nós prevíamos, 

Lúcia —• Você diz “nõs”i 

Hoxa (afirmativo) — Digo, porque ocê também previa, (pausa) 
,ev>3 c desejava. Apenas não pensamos no atropelamento. 

50. 
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Lúcia (com desespero) — Foi você quem botbu isso na minha 
cabeça — que ela devia morrer! 

Pedro (com cinismo cruel) -— Então não devia? 

Lúcia (desesperada) — Você é um miserável! Nem ao menos 
espera que o corpo saia! Com c corpo, ali, a dois passos. 
(aponta para a direção do que deve ser■ a sala contígua} 
Você dizendo isso! 

Pedro (insinuando) — Quem é o culpado? 

Lúcia (espantada) •— Eu, talvez! 

Pedro {enérgico) ■— Você, sim! 

Lúcia (espantada) — Tem coragem... 

Pedro — Tenho, (com veemência) Quem foi que disse: "Você 
só toca em mim, casando!" Quem foi? 

Lúcia ~~ Fui eu, mas isso não quer dizer nada! 

Pedro (categórico) Quer dizer tudo! Tudo! Fei você quem 
me deu a idéia do "crime"! Você! 

Lúcia (com medo) — Você é tão ruim, tão cínico, que me acusa! 

Pedro (co/n veemência, mas baixo) — Ou você ou ela tinha 
que desaparecer. Preferi que fosse ela. 

Lúcia (com angústia) — Essa conversa quase diante do caixão! 

Pedro (sempre baixo) — Não estudamos o "crime" em todos cs 
detalhes? Você nunca protestou! Você é minha cúmplice. 

Lúcia (alheando-se, espantada) — Mandaram tantas flores! 

Pedro (insistente) — Agora você se acovarda porque o corpo 
ainda está aqui! 

Lúcia (meio alucinada) — Você se lembra do que ela dizia? Da- 
quela vaidade? 

Voz de Alaíde (microfone) — Eu sou multo mais mulher do que 
você — sempre fuil 

Lúcia (noutra atitude) ~ Foi você quem perdeu minha almal 
\ 

Pedro (rápido) •— E você a minha! . i 

Lúcia (scrdônica} —.Você unca prestou! Foi sempre isso! Não 
me oihe, que não adianta: 

Pedro — Está bem. Depois eu falo com você. 
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Lúcia — Ê inútil. Não serei de você, nem de ninguém. Você 
nunca me tocará, Pedro. / . 

Pedro —- Você diz isso' agora! 

Lúcia -— Jurei que nem um médico veria o meu corpo. 

Pedrç (cruel) — Então eia ficou impressionadíssima com as mu- 
lheres vestidas de amarelo e cor-de-rosa. Uma vitrola! Duas 
fulanas dançando! 

Lúcia (chorosa) — Não fale assim! Ela está ali. Morreu. 

Pedro (sarãônico) — Era louca por toda mulher que não pres- 
tava. Vivia me falando em CIsssi, Uma desequilibradj ~ 

Lúcia (revoltada) — Você deve estar bêbedo para fala 

Pedro (sério) — Ou louco... (grave) Não tenho o mer/oç &edPWV 
da loucura. 

(T revas.) 

Speaker — Pedro Moreira, Gastão dos Passos Costa, senhora', 
filha, Cármen dos Passos, Eduardo Silva e senhora (ausen- 
tes), Otávio Guimarães e senhora, agradecem, sensibilizados, 
a todos que compareceram ao sepultamenío de sua inesque- 
cível esposa, filha, irmã, sobrinha e cunhada Alaíde e convi- 
dara parenies e amigos para a missa de 7.° dia. a realizar-se 
sábado, 17 do corrente, na Igreja da Candelária, às 11 horas, 

(Luz no plano da realidade: Lúcia e mãe.) 

Lúcia (como uma louca) —- Você viu o que saiu no jornal? 
"Alaíde Moreira, branca, casada... (sardônica) Branca!... 
(surdamente) "fratura exposta do braço direito. Afundamento 
dos ossos da face"... 

MÂe (assustada) — Não fique assim, Lúcia! 

Lúcia (continuando sem dar atenção) — “...escoriações gene- 
ralizadas". ., “Não resistindo aos padecimentos”.,. (com 
voz surda) Sei isso dc cor, mamãe! De cor! 

Mãe — Minha filha! 

Lrku (espantada) — Está ouvindo, mamãe? Ela outra vez! Eia 
voltou — não disse? 

Híe Não é nada, minha filha. liusão sua. 

1-xía (atônita) — Mas eu ouço a voz dela. Direitinho! Falando! 
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Mãe —. Você parece criança, minha filha! 

Lúcia (com ar estranho) — Não foi nada. Bobagem. 

Alaíde (microfone) — "Você sempre desejou a minha morte. 
Sempre — sempre.” 

Mae -- Quando você for para a fazenda, tudo isso passa. Lá o 
clima é uma maravilha! 

(Trevas. Só microfone.) 

Pai (microfone) — Que 6 que há com Lúcia e Pedro? 

Mãe (microfone) — Que eu saiba, nada. Por quê? 

Paj (microfone) — Você não viu ontem? 

Mãe (microfone) — Aquilo? 

Pai (microfone) — Ê. Foi esquisito. 

Mae (microfone) •— Talvez tenha sido sem querer. » 

Pai (microfone) — Sem querer coisa nenhuma. 

Mae (microfone) — Lúcia anda tão nervosal Mas eu falo com ela. 

Pai (microfone) ~ Não se meta. 

Mãe (microfone) —- leia ontem me disse uma coisal Enfim, 

(Luz no plano da realidade: pai e mãe de Lúcia, esta e D. 
Loura. Lúcia chega de viagem.) 

Lúcia — Mãe! Quantas saudades! 

Pai — Eu não mereço. 

Lúcia — Papai! 

Mae —• Está tão mais gorda, corada — não é, Gastão? 

Pai —■ Muito mais. 

D- Laura — Depois, quando a gente tira o lato, é outra coisa! 
Lúcia Ah, D. Laural Nem tinha visto a senhora! 

(Saem D. Laura „ mge Lúcia.) 

Pai (confidencial) — Já resolveu? 

Lúf !A — Q que é que o senhor acha, panai? 

Paj — Isso é com você, rainha filha; você é quem tem que' 

decidir. 

í 

Eu só quero que 

.. A > 

i " j 

j (Trevas- Luz sobre Alaíde e Clessi, poéticos fantasmas. Uu- 
minam-se as duas divisões extremas do plano da realidade 
A direita do público, sepultura de Alaíde. A esquerda Lúdà 

vestida de noiva, prepara-se no espelho. Arranjo da MaS 
Nupcial e aa Marcha Fúnebre.,) 

Lúcia — Aperta bem, mamãe. 

D. Lígiá — Está muito folgado aoui! 

Lúcia — Será que Pedro já chegou? 

Mãe — D. Laura aparece, quando de chegar. 

Lúcia (retocando qualquer coisa ao espelho) _ 
de me veja lá na igreja. 

(Entra D. Laura.) 

D. Laura — Pode-se ver a noiva? 

Lúcia — Ah! D. Laura! 

(Beijam-se.) 

°* (PatC a niãe) ~~ A senhora dsv« estar muito atrapa- 

Màe —- Nem faz idéia! 

Lúcia (com dengue) — Estou muito feia, D. Laura? 

D. Laura — Linda! Um amor! 

Lúcia (estendendo os braços) — O bouquet. 

(Crescendo da música, funeral e festiva. Quando Lúcia pede 
bouquet, Alaíde, corno um fantasma, avança ern direção 

da uma. por uma das escadas laterais, numa atitude de auern 
ai entregar o bouquet. Clessi sobe a outra escada uZ 

íenoT aC°mpanhã Alaíde * Clessi. Todos imóveis em h-no geSiO. Apaga-se, então, toda a cena, só ficando Huml- 

ZZuf*ZZtZZ)° íúmil°de Alalde■Crescend0 * 

& 

ijj 
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